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MUNICIPIO DA NAZARÉ
ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO 2026-2030

1. Introduo

As Grandes Opes do Plano (GOP) e o oramento para o ano de 2026, elaborados nos termos
da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro (e alteraes subsequentes) e do Decreto-Lei n.º 192/2015,
de 11 de setembro, que aprova o Sistema de Normalizao Contabilística para as Administraes
Locais: SNC-AP (e alteraes subsequentes), constituem documentos previsionais de enorme

importncia na gesto do Município.

As demonstraes previsionais so elaboradas de acordo com o SNC-AP, em particular com as

Normas de Contabilidade Pública (NCP) 1, 17 e 26. Foi também tido em considerao o normativo

previsto no Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades intermunicipais, aprovado pela
Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro.

As GOP so documentos estruturantes e so dispostos por objetivos, programas e projetos das

despesas a realizar por investimento, num horizonte temporal de cinco anos e que traduzem as

políticas e prioridades definidas e que já vêm sendo executadas dos anos anteriores.

Foram ainda consideradas as restries impostas pelo cumprimento das medidas de receita e da

despesa previstas no Programa de Ajustamento Municipal, visado pelo Tribunal de Contas em 27

de dezembro de 2018.

Assim, e de acordo com o estabelecido na alínea a) do n.º 1 do art. 25.º e na alínea c) do n.º 1 do

art. 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na redao atual e ainda com os pontos no

revogados do Plano Oficial de Contabilidade para a Administrao Local (POCAL), aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro, bem como, do previsto nos contratos do Programa
de Ajustamento Municipal e do Empréstimo de Assistência Financeira no mbito do Fundo de

Apoio Municipal (FAM), so apresentados neste documento, para posterior submisso e

apreciao e votao da Cmara Municipal e da Assembleia Municipal, os documentos

previsionais do Município da Nazaré, e que so constituídos por:
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Relatório e Grandes Opes do Plano (GOP): apresentao das linhas de desenvolvimento

estratégico a médio e longo prazo e política oramental e financeira relativa ao ano de 2026.
So compostas pelo Plano de Atividades Municipais (PAM), onde se afetam recursos Vende
financeiros correntes para as diversas iniciativas e atividades municipais a desenvolver no

quadriénio 2026/2030, e pelo Plano Plurianual de Investimentos (PPI), onde constam os

investimentos que se pretendem implementar no período 2026/2030.
Mapas do Oramento: onde é evidenciada a previso das receitas a arrecadar e das despesas
a realizar em 2026
Normas de Execuo do Oramento: articulado com as normas orientadoras da execuo

do oramento.
Anexos: mapas para análise complementar ao próprio Oramento.

a
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2. Cenário Macroeconómico

A economia mundial continua a ser afetada por elevados níveis de incerteza, resultado da

imprevisibilidade da política comercial da administrao norte-americana e pelo escalar de

tenses geopolíticas. Até à data, os efeitos sobre a economia portuguesa têm sido limitados

apesar da volatilidade da conjuntura externa.

Neste contexto, antecipa-se que a economia portuguesa registe um crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) real de 1,9% em 2025. Para 2026, a projeo é agora de um abrandamento
no ritmo de crescimento para 1,8% face aos 2% esperados no exercício anterior. Tal fica a dever-
se a taxas de investimento público inferiores, em todo o horizonte, bem como a um peso das

exportaes no PIB mais baixo. Em 2027, a desacelerao mais expressiva, para 1,6%, resulta do

término do ciclo de investimentos associados ao Plano de Recuperao e Resiliência (PRR).

O crescimento em 2025 deverá ser impulsionado pelo consumo e investimento. A projeo para
o consumo privado beneficia do impacto esperado das medidas de política económica (e
administrativas) de cariz pontual, à semelhana do ocorrido no final de 2024: o suplemento
extraordinário de penses e o ajustamento das tabelas de reteno na fonte em sede de IRS. No

caso do investimento, a projeo de crescimento reflete a expectativa de uma maior execuo

financeira do PRR com impacto positivo no investimento público.

A taxa de inflao, medida pelo índice harmonizado de preos no consumidor (IHPC), deverá
desacelerar para 2,3% em 2025, após os 2,7% registados em 2024, convergindo gradualmente
para 2,0% no médio prazo.

O mercado de trabalho surpreendeu pela positiva na primeira metade de 2025, mas as

perspetivas de médio prazo continuam condicionadas por um perfil demográfico desfavorável.

Projeta-se um crescimento do emprego em 1,5% em 2025, ritmo este que abrandará ao longo
do horizonte de projeo. A taxa de desemprego deverá manter um perfil descendente,
diminuindo de 6,1% da populao ativa em 2025 (6,5% em 2024) para 5,8% no médio prazo.

3
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Quadro 1 - Cenário macroeconómico do CFP

PIB real e componentes (variao, %)

PIB

Consumo privado

Consumo público
Investimento (FBCF)

Exportaes

Importaes

Contributos para a t.v.a. do PIB (p.p.)
Procura interna

Exportaes líquidas

Preos (variao, %)

Deflator do PIB

Deflator do consumo privado
Deflator do consumo público

Deflator do investimento (FBCF)

Deflator das exportaes

Deflator das importaes

IHPC

PIB nominal

Variao (%)

Nível (mil M€)
Rendimento das famílias

Rendimento disponível nominal (variao, %)

Taxa de poupana (%)

Mercado de trabalho (variao, %)

Taxa de desemprego (% pop. ativa)

Emprego

Remunerao média por trabalhador

Produtividade aparente do trabalho

Sector externo (% PIB)

Cap. liq. de financiamento face ao exterior

Balana corrente

Balana de bens e servios

Balana de rend. primários e transferências

Balana de capital
Produto potencial (variao, %)

2024

1,9

3,2

1,1

3,1

3,3

5,1

2,7

-0,8

44
2,6

5,8

21
0,8

-2,3

2,7

6,4
285

10,9

12,5

6,5

1,6

7,6

0,3

2,8

1,7

1,8

-0,1

2,4

1,9

3,3

1,6

3,6

0,9

4,2

3,4

-1,5

3,6

2,6

5,4

2,6

0,3

-0,9

2,3

5,5
301

5,0

11,7

6,1

1,5

6,3

0,3

2,8

1,2

0,8

0,4

1,7

2,6

2025 2026

1,8

2,3

2,6

5,5

1,8

3,7

2,8

-1,0

2,4

2,2

3,0

18
1,2

0,8

21

4,3
314

4,0

11,3

6,0

0,9

4,2

0,9

2,3

0,6

0,1

0,4

1,7

2,1

2027

1,6

2,3

1,2

-1,1

2,4

1,6

1,3

0,3

2,2

2,1

2,7

1,9

1,8

1,7

2,0

3,9
326

41
11,0

5,9

0,5

3,7

1,1

2,3

1,2

0,5

0,7

1,1

1,8

2028 2029

1,8

2,1

0,5

1,9

2,5

2,2

1,8

0,1

2,0

2,0

2,0

1,9

2,0

2,0

2,0

3,9
339

3,3

10,2

5,8

0,3

3,2

1,5

1,8

1,0

0,7

0,3

0,8

1,6

1,8

1,9

0,5

1,9

2,5

2,2

1,7

0,1

2,0

2,0

2,0

2,0

2,0

2,0

2,0

3,8

351

3,0

9,4

5,8

0,0

2,9

1,7

0,7

0,3

0,8

-0,4

0,4

1,5

1,1

Fonte: Projees CFP (2025-2029) e INE (2024).

4



azar
MUNICIPIO DA NAZARE

ORCAMENTO E GRANDES OPCOES DO PLANO 2026-2030

O investimento deverá apresentar-se como a componente mais dinmica da procura interna em

2026, com uma acelerao para 5,5%. À semelhana do sucedido em 2025, a dinmica de

investimento em 2026 decorre do perfil de execuo assumido para o PRR que deverá onde.
determinar uma forte expanso do investimento público, de cerca de 20% em termos reais. Já o

investimento privado deverá acelerar de uma forma menos expressiva, beneficiando de

melhores condies de financiamento e de uma menor incerteza, tanto interna como externa.

Este dinamismo é limitado no tempo, com uma contrao de 1,1% da FBCF (Formao Bruta do

Capital Fixo) em 2027. Antecipa-se uma forte reduo na execuo de fundos associados ao PRR,

que no deverá ser compensada na sua totalidade nem por um aumento da execuo dos fundos
associados ao PT2030, nem por um incremento do investimento público com financiamento
nacional. Em resultado desta reduo de transferências líquidas da Unio Europeia, projeta-se
uma contrao significativa da FBCF pública, cujo rácio em percentagem do PIB deverá reduzir-
se para 2,9% (de 3,6% em 2026). Em contrapartida, a componente privada deverá continuar a

beneficiar das condies de financiamento menos restritivas e do dinamismo da procura externa.

Antecipa-se uma acelerao das exportaes em 2026, para 1,8%, e uma estabilizao em torno
de 2,5% nos anos seguintes. A acelerao face a 2025 é suportada por perspetivas de crescimento
mais favoráveis na Unio Europeia, nomeadamente em virtude de incrementos na despesa
militar e em infraestruturas.

As projees macroeconómicas apresentadas so realizadas num contexto de elevada

imprevisibilidade, continuando a considerar os riscos em torno do cenário macroeconómico
central como predominantemente descendentes no caso do crescimento da atividade
económica e globalmente equilibrados para a inflao.

Na vertente externa, destacam-se fatores tais como a instabilidade em torno da governao das

relaes comerciais com os EUA, sendo necessários vários passos legislativos para a efetivao

dos compromissos estabelecidos entre os EUA e a EU; o aumento da despesa com defesa e

infraestruturas na Europa; a volatilidade nos mercados financeiros e, assim, das condies de

financiamento, quer das famílias, quer das empresas; a existência de múltiplos conflitos armados

ativos, nomeadamente no Médio Oriente, que para além do seu custo humano, podem
desencadear um impacto desestabilizador no nível dos preos das matérias-primas energéticas
e alimentares e no preo do transporte de mercadorias.
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3. Oramento e Grandes Opes do Plano 2026-2030
3.1. Linhas orientadoras

PREMBULO

O Oramento Municipal e as Grandes Opes do Plano (GOP) para 2026 surgem num contexto
excecional. O Município da Nazaré continua sujeito aos constrangimentos do Fundo de Apoio
Municipal (FAM), um mecanismo que, embora tenha permitido estabilizar as contas, impe

limitaes significativas à autonomia financeira e à capacidade de investimento. inteno do

executivo negociar uma saída faseada deste regime, garantindo que a recuperao financeira
no comprometa a sustentabilidade futura. Foram já encetados contactos com o FAM neste

sentido e, em 2026, será possível concretizar um plano para uma saída progressiva da assistência,
sem colocar em causa, no curto prazo, as receitas do Município. Uma saída imediata, embora

possível, poderia ser precipitada, dados os constrangimentos oramentais que so conhecidos.

Este oramento é também marcado por um novo cenário político: trata-se do primeiro exercício

oramental de um executivo recém-eleito, que assumiu funes há poucas semanas. O tempo
disponível para a sua elaborao foi extremamente reduzido, razo pela qual este documento
no traduz ainda, na sua plenitude, o programa eleitoral que os cidados sufragaram, embora

sem maioria absoluta, o que exige entendimentos entre as várias foras políticas. Apesar disso,
o executivo assegurou que as opes inscritas respeitam os princípios da responsabilidade, da

transparência e da estabilidade oramental, preparando o terreno para uma transio

progressiva para as prioridades estratégicas definidas no nosso compromisso político, tendo sido

cumprido o estatuído no Direito da Oposio.

O presente oramento, portanto, no é um ponto de chegada, mas um ponto de partida. Assume
um carácter de continuidade técnica, mas abre caminho para uma governao que aposta na

proximidade, na modernizao e na sustentabilidade. Importa sublinhar que as limitaes

oramentais so particularmente agravadas do lado da despesa, cuja dimenso absorve uma

parte muito significativa dos recursos municipais. Este desequilíbrio estrutural impede, à data,

que o executivo possa ser mais ambicioso na concretizao das políticas públicas desejadas. Esta
realidade financeira exige prudência, rigor e um planeamento cuidado, para que o Município
possa avanar sem pr em causa a sua estabilidade.

Vande
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As medidas inscritas refletem simultaneamente a necessidade de cumprir obrigaes financeiras

herdadas; a urgência de garantir servios essenciais à populao; e a determinao em iniciar jonde,
projetos estruturantes que constam do nosso programa eleitoral, como a requalificao da

Escola Amadeu Gaudêncio, a expanso das redes de saneamento, a mobilidade sustentável, a

habitao acessível e a modernizao do Porto da Nazaré. Algumas destas obras encontram-se
ainda em fase de planeamento, no sendo, para já, possível obter um valor concreto de custos,

precisamente devido às limitaes financeiras e técnicas existentes.

Este documento deve ser lido como um oramento de transio, que assegura o funcionamento
dos servios e prepara as condies para que, já em 2027, possamos concretizar de forma mais

expressiva as propostas que apresentámos aos cidados.

Este enquadramento é, deste modo, essencial para compreender que as opes inscritas

refletem simultaneamente:

e a necessidade de respeitar constrangimentos financeiros significativos;
e impacto de compromissos assumidos por executivos anteriores;
e a responsabilidade de no comprometer a estabilidade oramental;
e limitao em concretizar, neste momento, o conjunto de intenes políticas que o atual

executivo ambiciona implementar ao longo do mandato.

As GOP e o Plano Plurianual de Investimentos assumem, assim, um carácter de continuidade, no

qual o executivo procede às adequaes imprescindíveis, mantendo a matriz técnica elaborada

pelos servios e ajustando prioridades à realidade financeira. O planeamento no pode ser

entendido como um instrumento rígido, mas sim como um processo dinmico, sujeito a

alteraes que decorrem de fatores externos e internos, desde os constrangimentos do FAM até

ao aumento generalizado de custos, passando pelo contexto macroeconómico e pelas exigências
de sustentabilidade.

Neste quadro, o presente oramento distingue três conjuntos de medidas.
Em primeiro lugar, as medidas urgentes e de impacto imediato, que tero execuo garantida e

que o executivo considera prioritárias para o bem-estar das populaes. Destaca-se, de forma

evidente, a requalificao do Polo de Saúde de Famalico, cuja obra se encontrava suspensa

7
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desde o primeiro trimestre de 2025 e que o atual executivo conseguiu reativar, reconhecendo o

seu carácter essencial para o acesso à saúde da populao.
Em segundo lugar, encontramos medidas que, embora inscritas, têm a sua implementao

profundamente comprometida pela inao dos últimos anos. O exemplo mais paradigmático é a

Estratégia Local de Habitao, anunciada em 2023 como estando prevista para concluso em

2026, mas para a qual nada foi concretizado. Este atraso coloca seriamente em risco o acesso a

apoios financeiros essenciais e compromete uma oportunidade única para o concelho. Sem

financiamento comunitário ou estatal, dificilmente o Município terá capacidade para suportar,
com meios próprios, projetos desta dimenso.

O terceiro conjunto corresponde às medidas estruturalmente prioritárias que, devido ao atual

estrangulamento oramental, marcado pelos compromissos herdados e pelas despesas
correntes inevitáveis, no puderam ser dotadas financeiramente neste exercício. So medidas

que, pela sua importncia, sero objeto de tratamento prioritário já no próximo ano. Entre elas

destaca-se a ampliao e requalificao da Escola Básica e Secundária Amadeu Gaudêncio, obra

urgente para responder às necessidades educativas do concelho e que será candidata ao fundo
de apoio criado pelo Estado Central. Só após eventual aprovao do projeto será possível

proceder a uma reviso oramental que integre no PPi a verba correspondente. O mesmo sucede
com os investimentos na rede de abastecimento de água e no saneamento, que se prevê
ultrapassarem, na globalidade, os 30 milhes de euros.

Nesta mesma lógica surgem igualmente as necessidades de interveno nas redes de

saneamento, esgotos e águas pluviais, particularmente na zona histórica da Nazaré, onde a

vulnerabilidade é maior e os impactos na vida quotidiana so evidentes. também fundamental

garantir que as zonas da freguesia de Famalico que ainda no dispem dos servios básicos de

água e saneamento passem a tê-los, devolvendo dignidade e segurana às populaes.

O contexto atual exige ainda considerar um novo desafio transversal: os efeitos das alteraes

climáticas, que se têm traduzido em fenómenos meteorológicos cada vez mais severos. Num
território com fragilidades naturais conhecidas, a capacidade de resposta deve ser reforada. Por

isso, 0 oramento contempla o reforo dos meios da Proteo Civil, dotando os profissionais das

melhores condies para garantir uma resposta preparada e eficaz.

e
f
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No mbito da gesto de proximidade, o presente oramento introduz uma alterao que importa

valores continuam aquém das necessidades, este reforo representa um compromisso claro com
a descentralizao e com a capacidade de resposta no território.

evidenciar: o reforo financeiro às Juntas de Freguesia, superior ao dos últimos anos (7% de

acréscimo, quando anteriormente se tinha ficado pelos 3%) Embora reconheamos que os

Importa ainda referir um eixo de reforma essencial que o executivo pretende desenvolver ao

longo do mandato: a reformulao do organograma municipal, com a criao de novas divises

que possam albergar áreas determinantes da atuao pública, como a educao, a cultura, a ao

social, a saúde, a habitao, o desporto, o turismo, e a qualidade de vida. Só com uma estrutura

orgnica moderna, funcional e ajustada às exigências atuais será possível executar políticas
públicas eficientes e dar resposta às ambies estratégicas do concelho.

Por último, destaca-se uma necessidade absolutamente premente: o Município precisa de

projetarmais e melhor. Sem projetos devidamente estruturados, o acesso a fundos comunitários
torna-se difícil ou impossível. Projetar é preparar o futuro, garantir que oportunidades de

financiamento so aproveitadas e assegurar que o desenvolvimento do concelho no fica

condicionado pela falta de meios. Investir na elaborao de projetos (de mobilidade,
saneamento, requalificao urbana, habitao, educao ou ambiente) é investir na Nazaré e na

melhoria concreta da vida dos seus cidados. esta capacidade de projeo que permitirá
acelerar transformao, captar investimento e colocar o concelho numa trajetória de

desenvolvimento sustentado.

Apesar de todos os constrangimentos, o executivo mantém uma viso estratégica centrada nas

pessoas, na qualificao do território e na sustentabilidade económica, ambiental e social.

também uma viso baseada no diálogo permanente com todos os atores políticos. O executivo
está disponível para acolher propostas provenientes de qualquer fora política, desde que

respeitem a realidade financeira do Município e no comprometam o equilíbrio oramental. Só
com abertura, transparência e cooperao será possível reconstruir e projetar um futuro
sustentável para o concelho.

A Nazaré merece políticas públicas consistentes, realistas e sustentáveis. Este oramento, ainda

que limitado pelo contexto em que foi concebido, assegura o funcionamento dos servios,

responde às necessidades mais prementes e prepara o terreno para que, com responsabilidade

9
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e rigor, o concelho possa retomar o caminho da transformao estrutural. Queremos mais e

melhor para o concelho da Nazaré, para as pessoas, para o ambiente, para as freguesias e para
o futuro. com essa determinao que iniciamos este percurso: conscientes das limitaes,

firmes nas prioridades e totalmente empenhados em projetar um futuro melhor para todos.

INFRAESTRUTURAS

A estratégia municipal para 2026 coloca a reabilitao urbana e a valorizao do património no

centro da ao pública, procurando qualificar o território, proteger a identidade cultural da

Nazaré e promover um desenvolvimento equilibrado e sustentável. O município aposta numa

gesto rigorosa dos recursos, orientada para a modernizao do espao urbano e para a melhoria

das condies de vida, sem descurar a preservao dos elementos históricos e arquitetónicos
que definem o concelho.

Neste enquadramento, esto previstas várias intervenes estruturantes que incluem o avano

de processos de requalificao de vias e espaos públicos, melhorias na mobilidade, reforo das

condies de estacionamento, criao de novos equipamentos e recuperao de áreas

emblemáticas. Entre as prioridades contam-se a requalificao de avenidas e estradas principais,
a continuao do plano de modernizao da rede viária e pedonal, a concluso de obras

importantes como o Funicular da Pederneira, bem como o desenvolvimento de solues que
reforcem a acessibilidade, a segurana e a organizao do território.

No mbito das intervenes previstas para 2026, merecem especial destaque outras iniciativas
essenciais ao bom funcionamento do concelho e à qualidade de vida da populao:

e A requalificao das redes de saneamento e águas pluviais, com especial incidência na zona

histórica da Nazaré, onde a infraestrutura existente revela fragilidades significativas. Trata-se de

uma interveno prioritária, fundamental para prevenir situaes de risco, melhorar a eficiência
dos sistemas urbanos e garantir uma resposta adequada aos impactos das alteraes climáticas,
que têm intensificado fenómenos meteorológicos extremos.
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* A ampliao do Cemitério de Famalico, uma necessidade reconhecida há alguns anos e cuja

concretizao é essencial para dar resposta às exigências futuras da populao local,

assegurando condies de dignidade e respeito.

e A concretizao das obras de ampliao e requalificao do Canil Municipal, garantindo
melhores condies de acolhimento, bem-estar animal e resposta operacional, alinhada com as

responsabilidades legais e éticas que competem ao Município.

e A concluso do parque de estacionamento junto ao Centro Social de Valado dos Frades, uma

obra estruturante para melhorar a organizao do espao, reforar a mobilidade local e apoiar a
atividade social e comunitária naquela área.

Incluem-se ainda intervenes específicas em áreas sensíveis como o Sítio, a Praia do Norte, o

Porto de Abrigo e o Salgado, bem como a criao de novos espaos públicos, parques de

estacionamento e equipamentos de apoio ao cidado, contribuindo para uma ocupao mais

racional, acessível e harmoniosa do território.

O conjunto destas aes visa preparar o concelho para os desafios atuais e futuros, garantindo
um crescimento equilibrado, funcional, sustentável e alinhado com as necessidades da

populao, reforando a capacidade de resposta do Município e a qualidade de vida de todos os

que vivem, trabalham ou visitam o concelho da Nazaré.

EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

A educao e a formao continuam a ser pilares fundamentais da estratégia municipal,
reconhecendo-se que o conhecimento é determinante para o progresso individual e coletivo. O

Município da Nazaré assume o compromisso de garantir oportunidades de aprendizagem ao

longo da vida, apoiar o percurso escolar das crianas e jovens e promover ambientes educativos
inclusivos e de qualidade. A preparao das novas geraes comea desde o pré-escolar e

estende-se ao longo de todo o percurso educativo, sendo responsabilidade da autarquia criar

condies que favoream o sucesso e o desenvolvimento integral dos alunos. Neste sentido,
como já foi exposto, a obra de requalificao e ampliao da Escola Amadeu Gaudêncio é
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absolutamente vital para o futuro da educao no concelho e, por isso, será candidatada a

fundos do PRR.

Com esta viso, a autarquia refora o investimento no parque escolar, na qualidade pedagógica
e na participao ativa da comunidade educativa. Pretende-se assegurar um funcionamento
eficaz das escolas, manter padres alimentares saudáveis nos refeitórios, promover iniciativas
de melhoria ambiental e apoiar projetos que valorizem o desempenho escolar. Paralelamente,
continuaro a ser enfrentadas as necessidades estruturais dos novos centros escolares e

reforada a cooperao com entidades externas, nomeadamente através do projeto Escola

Segura.

A articulao entre educao e juventude ganha também uma nova dimenso com a dinamizao

do Projeto Inspire Future, que pretende aproximar os jovens das escolas, estimulando

competências pessoais, criatividade, participao cívica e espírito de iniciativa. Este projeto
assume-se como uma ponte entre a formao académica e o desenvolvimento integral das novas

geraes, valorizando o seu papel ativo na comunidade.

De igual modo, o município procurará implementar novos projetos educativos orientados para
áreas fundamentais do desenvolvimento infantil e juvenil:

e A educao para a cultura, numa perspetiva de aprofundamento da identidade local,
através da colaborao com a Fundao Casa-Museu Mário Botas, permitindo que os
alunos contactem com a herana cultural da Nazaré de forma estruturada e pedagógica;

e A adaptao ao meio aquático, promovendo competências básicas de segurana e

familiarizao com o mar, atendendo ao forte peso que a vida costeira tem no quotidiano
dos munícipes;

e Oincentivoà mobilidade suave, através de aes de educao rodoviária acompanhadas
do desenvolvimento de capacidades de destreza física que possibilitem a utilizao

responsável e segura de veículos de duas rodas.

A autarquia manterá ainda o seu compromisso com a aprendizagem ao longo da vida, dando
continuidade à Universidade Sénior e a programas destinados a estimular a participao e o

desenvolvimento pessoal dos cidados mais velhos.
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Entre as principais aes previstas para 2026 incluem-se: a continuidade das atividades de

enriquecimento curricular no 1.º ciclo; o reconhecimento das boas práticas ambientais das

escolas; o reforo dos recursos necessários à gesto e manuteno dos edifícios escolares; a

gesto direta dos refeitórios; o apoio ao ensino a distncia quando necessário; a promoo do

sucesso escolar e da igualdade de oportunidades; a disponibilizao de uma viatura à PSP no

mbito do programa Escola Segura; a resoluo de problemas estruturais nos centros escolares;
e o reforo das ofertas formativas dirigidas à populao sénior.

Acresce que, no oramento municipal para 2026, está inscrita a aquisio de uma nova viatura
destinada ao reforo do projeto Escola Segura, reforando a proximidade e a interveno

preventiva junto da comunidade escolar. Do mesmo modo, está prevista verba específica para a

remodelao, benfeitoria, conservao e arranjos exteriores dos Centros Escolares da Nazaré, do
Valado dos Frades e de Famalico, garantindo melhores condies de funcionamento, segurana
e conforto para alunos, docentes e toda a comunidade educativa.

FINANCIAMENTOS EUROPEUS

A captao e gesto de financiamentos externos constituem um pilar essencial para o avano do

concelho da Nazaré. O recurso a fundos europeus e nacionais é determinante para viabilizar

projetos que impulsionam o desenvolvimento económico, social e cultural, permitindo
modernizar o território e melhorar as condies de vida da populao. Por isso, a autarquia
continuará a dedicar especial ateno à preparao e acompanhamento de candidaturas,
garantindo que todas as oportunidades de apoio so devidamente aproveitadas. A estreita

ligao a entidades como a CCDR Centro e a Comunidade Intermunicipal do Oeste é um aspeto
fundamental para alavancar estes investimentos.

Apesar das limitaes financeiras existentes, o executivo mantém uma estratégia orientada para
o futuro, apostando em iniciativas bem estruturadas e ajustadas às necessidades locais. Esta
viso tem permitido alcanar resultados concretos, como a aprovao do financiamento para o

novo Funicular da Pederneira, que confirma a capacidade do Município para conceber e executar

projetos de grande impacto.
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A monitorizao constante dos programas de apoio, incluindo Portugal 2030, PRR e outros

mecanismos de financiamento, permitirá identificar solues adequadas às prioridades do

concelho. Para isso, será reforada a articulao entre os vários servios municipais, assegurando
que os processos de candidatura so coordenados, rigorosos e alinhados com as estratégias de

desenvolvimento local. Neste mbito, será criado um gabinete para recolha de informao e

preparao de candidaturas.

Com esta abordagem, o Município reafirma o compromisso com um crescimento sustentável e

eficiente, maximizando os recursos disponíveis e transformando oportunidades de

financiamento em melhorias reais para a comunidade.

COOPERAÇÃO COM AS JUNTAS DE FREGUESIA (Nazaré, Valado dos Frades e Famalico)

Para alcanar o objetivo da descentralizao administrativa, existe um conjunto de diplomas que
preveem a delegao de competências dos Municípios nas Freguesias, abrangendo todos os

domínios dos interesses próprios das populaes, em especial os servios e atividades de

proximidade e o apoio direto às comunidades locais. Procura-se, assim, valorizar a eficiência na

gesto e na afetao de recursos públicos destinados ao desenvolvimento social, económico,
cultural e ambiental dos territórios, potenciando novas economias de escala e uma maior

proximidade, interao, participao e eficácia.

No contexto das Grandes Opes do Plano (GOP) municipais, a cooperao com as Juntas de

Freguesia do concelho da Nazaré mantém-se como um eixo prioritário, orientado para uma

gesto integrada e participativa do território. O objetivo é reforar a proximidade com os

cidados e assegurar respostas mais céleres e ajustadas às necessidades locais, fortalecendo as

sinergias entre o Município e as suas freguesias através de aes concertadas que promovem a

coeso social, o desenvolvimento económico, a qualificao do espao público e a melhoria da

qualidade de vida.

Nesse sentido, continuará a ser prosseguida a descentralizao de competências, aliando o valor
económico atribuído à monitorizao dos respetivos relatórios de execuo, garantindo que as

Juntas dispem dos meios necessários para prestar um servio eficaz e próximo das populaes.

Entre as áreas prioritárias incluem-se o arranjo de caminhos, a limpeza de espaos públicos, a
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colocao e manuteno de placas toponímicas, a conservao e reparao da sinalizao

vertical no iluminada nas vias municipais, entre outras tarefas de elevada relevncia para o

quotidiano das comunidades.

No mbito da gesto de proximidade, o presente oramento introduz ainda uma alterao que
importa evidenciar: o reforo financeiro atribuído às Juntas de Freguesia, que atinge um

acréscimo de 7%, valor significativamente superior aos 3% que se verificaram nos anos
anteriores. Embora reconheamos que os montantes continuam aquém das necessidades reais,
este aumento percentual representa um compromisso claro do executivo: dotar as freguesias de
meios mais adequados para responderem com maior rapidez e eficácia às populaes, sobretudo
no mbito das competências delegadas. Este reforo no é apenas uma medida administrativa;
é uma opo política que aposta numa descentralizao efetiva, fortalecendo a capacidade de

interveno no território e promovendo uma gesto pública mais próxima e eficiente.

Este enquadramento reafirma, assim, o compromisso do Município da Nazaré com um modelo
de governao colaborativo e descentralizado, onde as Juntas de Freguesia assumem um papel
determinante no desenvolvimento local e na prestao de servios às comunidades, em

alinhamento com as políticas municipais e com as prioridades definidas.

AÇÃO SOCIAL, HABITAÇÃO E COESÃO TERRITORIAL

Num compromisso renovado com a promoo da dignidade humana e com a garantia de que
nenhum munícipe fique privado dos seus direitos fundamentais, o Município refora a prioridade
dada à ao social e ao apoio às famílias. Numa conjuntura social complexa e exigente, marcada

por desigualdades persistentes, agravamento das vulnerabilidades e desafios demográficos
evidentes, a autarquia assume a responsabilidade de promover políticas de proximidade capazes
de assegurar que todas as pessoas, independentemente da sua condio, tenham acesso aos
meios essenciais para uma vida digna.

O domínio da Ao Social enquadra-se, por isso, no eixo estruturante das políticas municipais,
orientando-se para a incluso, o bem-estar e a proteo das populaes mais fragilizadas. Esta

atuao consubstancia-se num trabalho articulado entre servios municipais, IPSS, associaes e

entidades públicas, garantindo respostas diversificadas nas áreas da alimentao, habitao,
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saúde, incluso comunitária, envelhecimento ativo, formao e empregabilidade. A coeso social

do concelho só é possível quando o poder local atua em rede, com responsabilidade e com

capacidade de interveno rápida e eficaz.

A promoo da cidadania, da participao cívica e dos direitos sociais constitui igualmente um

compromisso deste executivo. A incluso no se esgota no apoio material: implica envolver as

pessoas, criar canais de comunicao, aproximar o Município dos cidados e assegurar que todos
têm voz. neste quadro que se inserem aes destinadas a combater a excluso social, a prevenir

desigualdades, a promover a igualdade de género, a eliminao de todas as formas de violência

e a construo de uma sociedade mais justa e solidária.

Em alinhamento com as políticas nacionais e europeias, o Município impulsionará um conjunto
de medidas que refletem a preocupao com as necessidades emergentes da populao, bem

como com o envelhecimento demográfico, a instabilidade socioeconómica de algumas famílias e
a crescente diversidade da comunidade residente. Este é um desafio transversal que exige rigor,
coordenao e inovao.

Assim, e considerando as opes inscritas no presente oramento, bem como as intenes

políticas que orientaro a atuao do executivo, o Município da Nazaré prope-se a desenvolver
a estratégia para a área social, assente na promoo de uma Nova Gerao de Cooperativas
Habitacionais, criando alternativas comunitárias e colaborativas de acesso à habitao,

sobretudo para jovens e famílias de rendimentos intermédios. Paralelamente, será reforada a

dotao oramental do Regulamento Municipal de Apoio à Família, garantindo maior capacidade
de resposta face ao aumento das necessidades das famílias do concelho. Mantém-se, assim, o

compromisso de fortalecer os mecanismos de apoio existentes, nomeadamente aqueles
associados ao incentivo à natalidade, cuja atualizao recente permitiu melhorar as condies

de apoio às famílias e que continuará a ser consolidada de forma responsável e progressiva. O

Município pretende ainda avanar com o estudo e conceo de novos projetos de construo ou

ampliao de respostas sociais, em parceria com as IPSS, o Instituto da Segurana Social e outras
entidades do setor, preparando o concelho para os desafios relacionados com o envelhecimento,
a deficiência, a infncia e as famílias.

Será dada continuidade ao projeto "Dar Voz ao Idoso", promovendo a participao ativa da

populao sénior, combatendo o isolamento social e reforando o diálogo intergeracional
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através de diversas iniciativas. Mantém-se também o apoio ao Banco Alimentar Contra a Fome e Von de,

a outras aes de combate à privao alimentar, assegurando respostas céleres e eficazes para
todas as famílias que delas necessitem.

O Município continuará a fortalecer a interveno dos servios municipais no mbito do SAAS e
do RSI, garantindo acompanhamento próximo e solues personalizadas para pessoas e famílias
em maior vulnerabilidade. Sero igualmente promovidas aes de preveno e iniciativas
educativas para combater a pobreza infantil, em articulao com escolas, associaes e parceiros
sociais.

A autarquia desenvolverá programas de contacto e acompanhamento a cidados seniores,
incentivará práticas de voluntariado como forma de reforar redes de apoio comunitário e
aumentará a divulgao de informao sobre apoios sociais, emprego, formao e direitos
fundamentais. Além disso, prosseguirá a sensibilizao para a eliminao de barreiras físicas e
sociais que afetam pessoas com deficiência, promovendo mobilidade segura e autonomia.

Por fim, os servios municipais sero ajustados às novas dinmicas migratórias, garantindo
integrao, apoio legal e acompanhamento social, enquanto se mantém o trabalho com os
Conselheiros Locais para a Igualdade, assegurando que as políticas municipais integram de forma
transversal os princípios da igualdade.

O Município da Nazaré reafirma, assim, o compromisso de construir uma comunidade mais

solidária, justa e inclusiva. A aposta na ao social e na habitao no é apenas uma resposta às
necessidades atuais, mas uma estratégia para o futuro - um futuro onde cada cidado seja
reconhecido, valorizado e protegido.

Acreditamos que só pela proximidade, pela cooperao e pelo investimento contínuo nas

pessoas será possível garantir um concelho onde todos tenham lugar, dignidade e oportunidade.

AMBIENTE

No contexto das Grandes Opes do Plano (GOP) municipais, a área do Ambiente do Município
assume uma relevncia crescente, orientada pela promoo da sustentabilidade, da proteo
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dos recursos naturais e da melhoria continua da qualidade de vida da populao. O executivo

municipal refora o seu compromisso com a gesto equilibrada do território, garantindo que o

desenvolvimento económico se articula com a preservao ambiental e com a adaptao às

novas exigências climáticas.

A política ambiental da autarquia tem como misso assegurar a defesa dos valores naturais e a

minimizao dos impactos decorrentes da atividade humana, através de aes de planeamento,
preveno, monitorizao e manuteno, permitindo que o concelho evolua de forma saudável,
harmoniosa e sustentável. A atuao municipal compreende, assim, a necessidade de preservar
o património natural, valorizar os espaos verdes, garantir a qualidade das zonas balneares e

assegurar servios ambientais essenciais à comunidade.

Neste enquadramento, o Oramento Municipal para 2026 integra um conjunto de investimentos

que materializam estes objetivos e que visam consolidar uma estratégia ambiental mais eficaz e

próxima das necessidades reais do território. Entre as principais iniciativas inscritas, destacam-
se a construo e reparao de parques e jardins, medida que refora o compromisso do

Município com a valorizao dos espaos verdes, fundamentais para o bem-estar da populao,

para a mitigao dos efeitos das alteraes climáticas e para a qualificao do espao público. A

expanso e recuperao destas áreas contribui para a criao de zonas de lazer mais seguras,
acessíveis e ambientalmente equilibradas. Mas também o reforo da limpeza urbana,

indispensável para garantir um concelho mais cuidado, salubre e atrativo. Esta aposta permite
aumentar a capacidade de resposta dos servios municipais, intensificar operaes de varredura
e recolha, otimizar rotinas de limpeza e atuar de forma mais eficaz nos períodos de maior presso
turística. A higiene urbana é, assim, assumida como uma prioridade para a qualidade de vida e

imagem do território.

Outra das funes do Município passa pela manuteno de equipamentos e praias do concelho,
assegurando que o património natural e balnear da Nazaré, um elemento central da identidade

local, se encontra permanentemente cuidado, funcional e preparado para acolher residentes e

visitantes. A preservao das infraestruturas de apoio às praias, dos sistemas de segurana e das

zonas balneares garante a continuidade dos elevados padres de qualidade e segurana
ambiental que caracterizam o concelho.
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Estas aes, inscritas no oramento, refletem o empenho do Município da Nazaré em consolidar
uma política ambiental integrada, que responda às necessidades atuais e prepare o território

para os desafios futuros, reforando a resiliência climática, a sustentabilidade urbana e a

valorizao dos recursos naturais.

CULTURA E PATRIMÓNIO

No contexto das Grandes Opes do Plano (GOP) municipais, a Cultura no Município assume-se
como um vetor essencial na consolidao da identidade local, na promoo do conhecimento e

na valorizao do património coletivo. A política cultural definida pelo executivo municipal
refora a importncia da memória, das tradies e da criatividade contempornea, garantindo
que a cultura continua a ser um pilar de coeso social, de participao comunitária e de

desenvolvimento sustentável.

Tendo em conta a riqueza cultural, histórica e etnográfica do concelho, a estratégia municipal

para 2026 orienta-se para a proteo, dinamizao e promoo do património material e

imaterial, articulando-o com novas formas de expresso cultural e artística que valorizem a

Nazaré enquanto território singular. A par de uma dimenso fortemente identitária, a política
cultura! assume também uma lógica de abertura, diversidade e incluso, garantindo que todos
os munícipes têm acesso a oportunidades de criao, fruio e participao cultural.

O Oramento Municipal para 2026 integra um conjunto de iniciativas que reforam a dinmica

cultural do concelho, desde os grandes eventos, como o Carnaval, a Passagem de Ano, as Festas
do Sítio ou as comemoraes do Centenário de Chaby Pinheiro, até ao apoio estruturado à

criao artística e literária através do Fundo Municipal dedicado a este setor ou a consolidao

da Fundao Casa-Museu Mário Botas, neste caso em parceria. Inclui também a reviso do

Regulamento de Apoio ao Associativismo, garantindo critérios mais claros, transparentes e

eficazes, e a continuidade de uma programao cultural diversificada no Cine-Teatro da Nazaré.

Mantêm-se e valorizam-se tradies identitárias, como o Concurso Típico do Avental, e refora-

se a atividade de equipamentos culturais como a Biblioteca Municipal José Soares, o Centro

Cultural da Nazaré e a Casa-Museu Mário Botas. O oramento contempla ainda a realizao do

Encontro Ibérico de Bebetecas, o Festival Literário da Nazaré, a dinamizao do Planetário da

Biblioteca Municipal e a Bienal de Fotografia Álvaro Laborinho, bem como a exposio "Abrigo
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ao Mar - História e Memória do Porto da Nazaré", dedicada à preservao e valorizao da

memória maritima local.

Com estas medidas, o Município da Nazaré reafirma a Cultura como área estratégica
fundamental, orientada para a preservao das tradies, a valorizao do património, o

estímulo à criao artística e o acesso universal à atividade cultural. Este conjunto de aes

permitirá reforar a identidade local, dinamizar a vida comunitária e promover uma Nazaré

culturalmente ativa, participada e reconhecida.

DESPORTO

A área do Desporto assume um papel central na promoo da saúde, da incluso social e do bem-

estar das populaes. A política desportiva definida pelo executivo municipal reconhece o

desporto como um vetor transversal de desenvolvimento comunitário, fomentando hábitos de

vida saudáveis, reforando a coeso social e garantindo que todas as faixas etárias têm acesso a

oportunidades regulares de prática física e desportiva.

A estratégia municipal pauta-se por uma atuao contínua de melhoria das condies oferecidas
à comunidade, reforando infraestruturas, diversificando atividades e consolidando a relao de

proximidade com o movimento associativo. igualmente prioridade do executivo assegurar que
a política desportiva se desenvolve de forma equilibrada, progressiva e informada, permitindo
uma transio responsável para novos modelos de apoio e para novas áreas estratégicas.

O Município pretende implementar o projeto "Nazaré em movimento", envolvendo a

comunidade e as associaes locais, mantendo a aposta na realizao de eventos internacionais
de grande impacto, como a Euro Winners Cup e o Nazaré Tow-In Challenge, reforando a posio

da Nazaré como referência mundial nos desportos de mar e praia. Paralelamente, será garantido
o apoio ao movimento associativo desportivo, com o arranque da reviso do respetivo
regulamento, assegurando critérios mais ajustados, sobretudo no que respeita aos apoios
complementares.

O executivo municipal compromete-se ainda com uma transio gradual no redesenho dos

apoios ao associativismo, evitando ruturas e garantindo um processo faseado e devidamente
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comunicado. Em 2026, será igualmente valorizada a prática informal de atividade física, com

especial ateno ao desporto adaptado, promovendo a incluso e a igualdade de oportunidades.
O ano será também marcado pela concluso das obras no Pavilho Polidesportivo de Famalico,
devolvendo à comunidade um equipamento renovado e adequado à formao, competio e

dinamizao local. Complementarmente, continuará a ser promovida a utilizao das

infraestruturas municipais, reforando a sua manuteno e modernizao, e será incentivada a

prática desportiva entre crianas e jovens, como parte essencial de um estilo de vida saudável e
de uma formao integral.

Com estas medidas, o Município da Nazaré reafirma o compromisso de desenvolver uma política
desportiva moderna, inclusiva e alinhada com as necessidades reais da comunidade. O objetivo
é promover um concelho mais ativo, saudável e socialmente coeso, onde o desporto (formal e

informal) seja um instrumento de participao, igualdade e orgulho coletivo.

ECONOMIA

A estratégia económica do Município da Nazaré para 2026 orienta-se para o reforo da

competitividade local, o estímulo à inovao e o apoio contínuo ao comércio e às pequenas
empresas, especialmente às que mais sentiram o impacto da pandemia. O objetivo é criar um

ambiente favorável ao investimento, reduzir barreiras administrativas, melhorar o acesso à

informao digital e atrair talento qualificado capaz de gerar novas oportunidades e consolidar
um tecido empresarial dinmico.

Neste contexto, o município assume como prioridade a continuidade das aes de promoo

económica e criao de emprego qualificado, reconhecendo que o desenvolvimento local

depende em grande medida da vitalidade do setor empresarial. Entre as iniciativas previstas
destacam-se: o reforo da cooperao com entidades públicas e privadas para captao de

investimento; o incentivo a um turismo menos dependente da sazonalidade; o desenvolvimento
de uma incubadora de empresas para apoiar novos empreendedores; e a dinamizao do
comércio local através de medidas de valorizao e incentivo.

Importa sublinhar que o Projeto "Bairros Comerciais Digitais", essencial para a transio

tecnológica do setor, terá a sua execuo finalizada em 2026, beneficiando da recente
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prorrogao do prazo nacional de implementao. Esta extenso permitirá uma preparao mais

sólida, garantindo que comerciantes e trabalhadores recebem a devida capacitao digital e que
os modelos de negócio evoluem de forma sustentável. Será inteno ainda a continuidade do

Oramento Participativo, reforando a participao dos cidados na definio das prioridades
locais.

Paralelamente, o executivo municipal reconhece que a Nazaré necessita de uma viso económica
de longo prazo, que oriente as decises públicas e privadas e prepare o concelho para os desafios
das próximas décadas. Assim, será desenvolvido um Plano Estratégico Sustentável para o

Desenvolvimento Económico da Nazaré, instrumento estruturante que permitirá definir com

clareza os setores prioritários, as áreas de diversificao económica e as medidas necessárias

para atrair, fixar e potenciar investimento privado qualificado.

Este plano integrará ainda uma análise prospetiva dos impactos sociais, económicos e

demográficos a 20 anos, permitindo antecipar transformaes, identificar oportunidades
emergentes e minimizar riscos estruturais. A sua elaborao será suportada por dados robustos,
estudos técnicos e processos participativos, assegurando que as opes estratégicas se alinham
com as verdadeiras necessidades do território e da populao.

Com este esforo de planeamento estratégico, o Município procura tornar a Nazaré mais capaz,
mais autónoma e mais resiliente, garantindo que o crescimento económico se traduz em

melhoria do bem-estar, coeso social, qualidade de vida e valorizao dos seus munícipes. Trata-
se de preparar o futuro com responsabilidade, consolidando bases sólidas para uma economia
moderna, sustentável e competitiva, assente na inovao, no investimento e nas pessoas.

MOBILIDADE E PROTEÇÃO CIVIL

A articulao entre Mobilidade, Proteo Civil e Ordenamento do Território é essencial para

preparar a Nazaré para os desafios presentes e futuros, garantindo um concelho mais seguro,
acessível e sustentável. Ao integrar estas áreas, o Município refora o compromisso com a

segurana das populaes, a gesto equilibrada do território e a preservao dos recursos
naturais e culturais. A concluso da reviso do Plano Diretor Municipal representa um passo
determinante, permitindo atualizar regras, corrigir desequilíbrios e criar melhores condies de
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desenvolvimento. A par deste processo, que se encontrava parado, torna-se igualmente
necessário avanar com planos de pormenor, sobretudo nas zonas rurais e litorais, promovendo
uma ocupao mais harmoniosa e oferecendo aos jovens oportunidades reais para viver e

permanecer nas suas comunidades.

No domínio da mobilidade, a autarquia mantém uma estratégia orientada para facilitar o dia a

dia de residentes e visitantes, reduzindo constrangimentos e promovendo solues mais

sustentáveis. A implementao progressiva das recomendaes do Estudo de Mobilidade Urbana

Sustentável, a eliminao de barreiras arquitetónicas, a abertura do novo Terminal Rodoviário e

a concretizao do novo Funicular da Pederneira so exemplos de medidas destinadas a

melhorar a circulao no território. Paralelamente, o reforo da rede de pontos de carregamento
elétrico, o incentivo a modos suaves e partilhados de transporte e a modernizao da frota

municipal contribuem para um concelho mais preparado para as exigências ambientais e

tecnológicas.

No que respeita à Proteo Civil, o Município mantém o foco na preveno, na resposta rápida e

na capacidade de coordenao. A limpeza regular de caminhos florestais, o reforo de meios

operacionais, a vigilncia permanente na Praia da Nazaré, a instalao de sistemas de apoio à

segurana (como videovigilncia e uma torre de vigia) e a promoo contínua de aes de

sensibilizao junto da populao reforam a resiliência do concelho perante riscos naturais e

humanos. A reviso e teste regular do Plano Municipal de Proteo Civil, em colaborao com as

entidades competentes, garantem ainda que todos os mecanismos de resposta esto atualizados

e operacionais.

A esta estratégia soma-se, em 2026, o projeto Guardio da Praia da Nazaré, uma iniciativa
estruturante que pretende dotar a autarquia de novos equipamentos e recursos que melhorem

significativamente as condies de trabalho daqueles que, durante todo o ano, asseguram a

vigilncia, a segurana e o pronto-socorro nas praias do concelho. Este investimento permitirá
reforar a capacidade de resposta, aumentar os níveis de preveno e garantir maior eficácia no

apoio às populaes e aos visitantes.

Com esta viso integrada, o Município pretende consolidar uma estratégia que alia planeamento,
segurana e mobilidade, assegurando que a Nazaré continua a evoluir de forma equilibrada,
moderna e centrada no bem-estar de quem aqui vive e trabalha.
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Vende
SADE

Compete ao Município atuar de forma determinada na promoo da saúde pública e na criao

de condies que incentivem estilos de vida mais saudáveis, sempre em estreita articulao com
as autoridades de saúde e com a sociedade civil. A preveno assume um papel central nesta

estratégia, exigindo a promoo de comportamentos responsáveis e a construo de um

ambiente urbano que favorea escolhas saudáveis. Paralelamente, é fundamental assegurar que
todas as pessoas, independentemente da idade ou contexto, tenham acesso a cuidados de saúde
de qualidade, com especial ateno aos cuidados primários e continuados, que so a base de um

servio de saúde eficaz e próximo das populaes.

A saúde constitui um pilar essencial para o bem-estar dos munícipes, e o Município reconhece a

responsabilidade de garantir respostas eficazes, dignas e ajustadas às necessidades do território.
Na essência deste executivo está a capacidade de enfrentar desafios, ultrapassar obstáculos e

trabalhar de forma persistente até que a populao da Nazaré veja concretizados os seus

legítimos direitos, porque nada é mais importante do que proteger a vida e a dignidade de cada
cidado.

Neste enquadramento, o Município continuará a desenvolver um trabalho rigoroso e articulado

para assegurar que, em estreita parceria com a ULSRL e as Juntas de Valado dos Frades e

Famalico, seja possível contratar médicos e garantir um atendimento médico regular, com a

qualidade e a dignidade que as suas populaes merecem. Paralelamente, será reforada a

monitorizao de eventuais constrangimentos à saúde pública, procurando solues rápidas e

eficazes. A obra de remodelao do polo de saúde de Famalico será concluída em 2026 e será

lanado o projeto de um novo polo para Valado dos Frades. Ao mesmo tempo, sero promovidas
iniciativas que estimulem estilos de vida mais saudáveis, envolvendo toda a comunidade num

compromisso coletivo em torno do bem-estar e da preveno.

Com esta viso integrada e orientada para o futuro, o Município reafirma o seu compromisso de

colocar a saúde no centro das suas prioridades, garantindo condies que permitam a todos viver
melhor, com mais segurana, qualidade e confiana.
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TURISMO

0 Turismo continua a ser um dos setores estruturantes da economia local e um dos maiores
embaixadores da identidade cultural da Nazaré. Contudo, os desafios atuais exigem uma

evoluo clara do modelo turístico, orientando-o para a sustentabilidade, para a proteo do
território e para a qualificao da oferta, rompendo gradualmente com o paradigma do turismo
de massas que hoje marca forte presena no concelho. A Nazaré tem potencial para afirmar um
turismo mais equilibrado, capaz de atrair novos públicos, valorizando experiências autênticas, o

património cultural e a riqueza natural do território.

O Município assume, assim, o compromisso de promover um turismo assente na diferenciao,
na preservao ambiental, na acessibilidade universal e no respeito pela comunidade local. A

qualificao da oferta, a criao de novos produtos turísticos e a valorizao das tradies

constituem a base para um modelo mais resiliente, responsável e capaz de garantir retorno
económico ao longo de todo o ano.

Nesse sentido, o oramento para 2026 integra um conjunto de iniciativas que consolidam esta

estratégia, destacando-se o projeto "Herana do Mar e do Sabor", uma interveno estruturante

que visa promover a identidade marítima da Nazaré e reforar a sua centralidade cultural e

económica. Este projeto prevê:

e passadio acessível em torno das embarcaes tradicionais;
e espao para eventos culturais e gastronómicos;
e zona de secagem controlada e certificável do peixe-seco;
e sinalética moderna e acessível, incluindo Braille e QR Codes;
e conteúdos educativos sobre a cultura e a vivência marítima;
e sistemas de rega automática para as embarcaes expostas e iluminao eficiente no

areal.

Com esta interveno, pretende-se preservar e promover a tradio do peixe-seco, dignificar o
trabalho dos pescadores e artesos, criar um polo cultural e turístico diferenciado e fortalecer a
economia local. O impacto esperado inclui o aumento sustentado da atrao turística anual, a

certificao e valorizao comercial do peixe-seco, o reforo da identidade cultural e uma

abordagem ambiental, cultural e economicamente sustentável.
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Paralelamente, manter-se-o as aes estruturais de promoo turística, com enfoque na

qualificao das experiências e na projeo de uma narrativa distintiva da Nazaré:

e reforar a promoo nacional e internacional do concelho, afirmando a marca Nazaré em

circuitos de qualidade;
e aperfeioar o apoio prestado nos Postos de Turismo;
e concluir o Plano e Observatório Estratégico de Desenvolvimento Económico e Turístico,

instrumento essencial para orientar decises futuras;
e potenciar o turismo natural, estruturando roteiros pedestres e valorizando o património

paisagístico e geológico;
e assegurar a promoo digital do destino e das empresas locais;
e continuar a investir na produo de conteúdos multimédia que contem a história e a

identidade da Nazaré de forma apelativa;
e manter e reforar o projeto municipal Find Out Nazaré, garantindo uma abordagem

integrada de divulgao e dinamizao.

Com estas medidas, o Município da Nazaré procura construir um modelo turístico moderno,
sustentável e culturalmente enraizado, capaz de gerar oportunidades, proteger o território e

valorizar o que torna a Nazaré única.

CONCLUSÃO

Ao longo do presente documento apresentaram-se algumas das linhas orientadoras das Grandes

Opes do Plano para o quadriénio 2025-2029, num contexto nacional e internacional marcado

por incertezas que desafiam a previsibilidade e a capacidade de planeamento. Ainda assim,
acreditamos firmemente que o rumo delineado é o certo: aquele que coloca no centro de todas
as decises a melhoria das condies de vida dos nossos concidados e a construo de um

concelho mais equilibrado, resiliente e preparado para o futuro.

O percurso que projetamos é exigente e ambicioso, mas sustentado nos valores que caracterizam
o povo nazareno: trabalho, determinao, solidariedade e uma forte ligao ao território. Estes

princípios orientam o atual executivo municipal na concretizao de políticas públicas que
reforcem a coeso social, potenciem o desenvolvimento económico, modernizem os servios
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(ode.
municipais, promovam a sustentabilidade e valorizem a identidade cultural da Nazaré. Ao longo
deste documento foram apresentadas diversas medidas e projetos que refletem essa viso,

incluindo a aposta na preveno e proteo civil, na modernizao das infraestruturas, na

dinamizao económica e numa estratégia turística que abandona o modelo de massificao e

se orienta para a qualificao da oferta, a sustentabilidade e a valorizao das nossas tradies,

como demonstra o projeto estruturante "Herana do Mar e do Sabor".

Importa sublinhar que este documento integra apenas parte das linhas estratégicas que

pretendemos desenvolver ao longo do mandato. Os constrangimentos temporais e oramentais
do atual exercício no permitiram incorporar plenamente todo o projeto político sufragado pela

populao da Nazaré. A nossa inteno é clara: iniciar uma mudana progressiva que permita
inverter a atual perspetiva despesista do oramento municipal, orientando-o para uma lógica de

investimento que gere mais valor público, melhore a qualidade dos servios e promova o

desenvolvimento sustentável do concelho. Sabemos que este é um caminho que exigirá tempo,

rigor e consistência, mas assumimos o compromisso de, em cada deciso, procurar a melhor

soluo para os desafios que a nossa populao enfrenta.

O Oramento para 2026 ficará marcado por um conjunto significativo de investimentos
estruturantes. Destaca-se a concluso do novo Funicular da Pederneira, um equipamento
fundamental para a mobilidade, coeso territorial e valorizao urbana, e a requalificao do

Polo de Saúde de Famalico, que permitirá melhorar substancialmente a qualidade da resposta
em cuidados primários aos cidados daquela freguesia. Paralelamente, será preparado o projeto

para o futuro Polo de Saúde do Valado dos Frades, etapa essencial para viabilizar uma

interveno que responda às necessidades daquela comunidade. Acrescem, ainda, iniciativas de

reforo operacional, modernizao de infraestruturas municipais e preparao de novos

investimentos de elevada relevncia para o concelho.

Este trabalho só é possível graas ao empenho diário de todos os trabalhadores do Município da

Nazaré, cuja dedicao à causa pública constitui um pilar essencial para a concretizao das

políticas municipais que delineámos. So eles que, juntamente com este executivo, asseguram
que cada projeto, obra ou iniciativa responde às necessidades das famílias, das empresas, das

freguesias e das coletividades do concelho.
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Assim, apresentam-se e submetem-se à apreciao e deliberao da Cmara Municipal e da

Assembleia Municipal da Nazaré as Grandes Opes do Plano (GOP) para 2025-2029, o Plano
Plurianual de Investimentos (PPI), o Plano de Atividades Municipais (PAM) e a proposta de

Oramento Municipal para 2026. Estes documentos estabelecem o compromisso assumido com
a populao da Nazaré: construir um futuro mais sustentável, próspero, inclusivo e alinhado com
a verdadeira identidade do nosso território. Um compromisso com o nosso concelho e com o
bem-estar de todos os nazarenos.
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3.2. Oramento 2026 e Grandes Opes do Plano
3.2.1. Evoluo e resumo do Oramento

fords,

O oramento Municipal para 2026 regista um decréscimo de 3,2 milhes de euros, relativamente
ao ano anterior. O Município continua a atuar de forma ponderada e responsável, tendo em
conta os princípios oramentais e a sustentabilidade financeira.

Esta diminuio justifica-se, nomeadamente, pelo decréscimo na rubrica de aquisio de bens de

capital (-3,8 milhes de euros), resultado nomeadamente da execuo financeira de boa parte
da empreitada do Funicular da Nazaré (Pederneira), pelo decréscimo das outras despesas de

capital (-500 mil euros) e o aumento das despesas com o pessoal (+613 mil euros).
Como contrapartida, no lado da receita, verifica-se também um decréscimo na rubrica de

transferências de capital (-3,5 milhes de euros) e dos passivos financeiros (-1,2 milhes de

euros).

Note-se a evoluo dos oramentos municipais nos últimos anos:

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026: :

Total do Oramento 46829128: 50344434! 44944716 20828337 21623269; 20994511 21704542: 08291353:1367671: 28121733

60 000 000

50 000 000

40 000 000

30 000 000

20 000 000

0 000 000

2017 20 8 20 9 2020 202 2022 2023 2024 2025 2026
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Os documentos previsionais do ano de 2026 apresentam um valor global de 28.121.733 €,
conforme se pode ver detalhadamente no quadro seguinte.

RACK TA VALOR % DESPESA VALOR %

Receitas Correntes 19 738 852 70,2% Despesas Correntes 17 541 142 62,4%

impostos diretos 10 631593 37,8% Despesas com o Pessoal 7 666 018 27,3%

Impostos indiretos 1 0,0% Aquisio de bens e servios 7199503 25,6%

Taxas, multas e outras penalidades 1253 648 4,5% Juros e outros encargos 396 010 1,4%

Rendimentos de propriedade 747 102 2,7% Transferências correntes 1 801 309 6,4%

Transferências correntes 6471005 23,0% Subsídios 98 301 0,3%

Venda de bens e servios correntes $12 502 1,8% Outras despesas correntes 380 001 1,4%

Outras receitas correntes 123 001 0,4%

Receitas de Capital 8 382 881 29,8% Despesas de Capital 10 580 591 37,6%

Venda de bens de investimento 87 442 0,3% Aquisio de bens de capital 9061 378 32,2%

Transferências de capital 8145 434 29,0% Transferências de capital 340 409 1,2%

Passivos financeiros 4 0,0% Ativos financeiros 1 0,0%

Outras receitas de capital 150 000 0,5% Passivos financeiros 978 803 3,5%

Reposies no abatidas nos pagamentos 1 0,0% Outras despesas de capital 200 000 0,7%

TOTAL 28 121 733 100,0% 28121 733 100,0%
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3.2.2. Oramento da Receita 2026

O valor do oramento da receita para 2026 ascende a 28.121.733 € e é composto por 70,2% (19,7
milhes de euros) de receita corrente e 29,8% (8,3 milhes de euros) de receita de capital. Face
à receita oramentada em 2025, verifica-se um decréscimo de 10,2%, ou seja, mais 3 milhes de

euros.
Unid: 4€

Anos
Evoluo 2026/2025

Rubricas 2025 2026

Valor % Valor % Valor %

impostos diretos 9747772 31,1% 10631593 37,8% 883 821 9,1%

1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%Impostos indiretos

Taxas, multas e outras penalidades 1232887 3,9% 1253 648 4,5% 20 761 1,7%

Rendimentos de propriedade 705 602 2,3% 747 102 2,7% 41500 5,9%

Transferências correntes 5 991 018 19,1% 6 471 005 23,0% 479987 8,0%

444 502 1,4% 512502 1,8% 68 000 15,3%Venda de bens e servios correntes

110 001 123 001 13 000Outras receitas correntes 0,4% 0,4% 11,8%

Total das Receitas Correntes 18 231 783 58,2% 19738 852 70,2% 1507 069 8,3%

Venda de bens de investimento 86 844 0,3% 87 442 0,3% 598 0,7%

Transferências de capital 11 597 602 37,0% 8 145 434 29,0% -3 452 168 -29,8%

Ativos financeiros 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

-1 241 436Passivos financeiros 1 241 440 4,0% 4 0,0% -100,0%

Outras receitas de capital 150 000 0,5% 150 000 0,5% 0 0,0%

Total das Receitas de Capital 13 075 886 41,8% 8 382 880 29,8% -4 693 006 -35,9%

1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%Reposies no abatidas nos pagamentos

0 0 0Saldo oramental incorporado 0,0% 0,0%

Total das Outras Receitas 1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%

TOTAL DO ORÇAMENTO DA RECEITA 31 307 670 100,0% 28 121733 100,0% -3 185 937 -10,2%

No que diz respeito às rubricas de impostos e taxas, as mesmas foram inscritas com base no

disposto na alínea a) do ponto 3.3.1 do POCAL na redao que lhe foi conferida pelo DL n.º 84-

A/2002 de 5 de abril, isto é, no podem ser superiores a metade das cobranas efetuadas nos

últimos 24 meses que precedem o mês da sua elaborao, excetuando-se as receitas novas ou

atualizao de impostos e taxas, cuja deliberao já tenha sido tomada.

Veja-se de seguida, de forma detalhada, as diversas rubricas que compem a receita:
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Impostos diretos

Impostos diretos Previso %

Imposto municipal sobre imóveis 5 288 350 49,7%

imposto único de circulao 456 680 4,3%

Imposto municipal sobre transm. onerosas imóveis 4377391 41,2%

Derrama 509 170 4,8%

2 0,0%mpostos abolidos

Total 10 631593 100,0%

A grande fatia desta rubrica provém do IMI, que foi calculado com base em elementos retirados
dos ficheiros disponibilizados no Portal das Finanas com a referência cadastral de todos os

prédios registados e aplicada a taxa de 0,45%.

Os restantes impostos foram calculados com base na média dos últimos 24 meses (regra

previsional acima descrita), tendo o cálculo sido reportado a 30 de setembro de 2025, à exceo

dos impostos abolidos cuja rubrica apenas ficou aberta acautelando entrada de receita referente
a situaes antigas.

Todos os impostos diretos têm uma previso acima do ano anterior.
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Taxas, multas e outras penalidades

Vade
Taxas, muitas e outras penalidades Previso %

Taxas 1210 946 96,6%

Taxas de portos 156 000 12,4%

Mercados e feiras 80 230 6,4%

Loteamentos e obras 326 500 26,0%

Ocupao da via pública 230 460 18,4%

Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) 9651 0,8%

Taxa turística 250 000 19,9%

Publicidade 100 0,0%

Outras 158 005 12,6%

Multas e outras penalidades 42702 34%

Juros de mora 25 001 2,0%

Coimas e penalidades por contraordenaes 15 701 1,3%

Multas e penalidades diversas 2 000 0,2%

Total 1 253 648 100,0%

A previso desta rubrica teve por base a média aritmética da arrecadao nos últimos 24 meses,
acrescida da proposta de atualizao das taxas para o ano de 2026 de 2,4% (taxa de variao

homóloga do IPC no consumidor), com exceo das rubricas "Multas e outras penalidades, onde

é perspetivada a verba de 42.702€. A taxa turística no teve por base a média aritmética dos

últimos 24 meses, uma vez que ainda no teve eficácia financeira. Está previsto o início da

cobrana desta taxa durante o 1.º trimestre de 2026.

Tal como no ano anterior, foi considerada a receita proveniente da transferência de

competências no domínio das áreas portuárias e marítimas e áreas urbanas de desenvolvimento
turístico e económico no afetas à atividade portuária, com a verba de 156.000 €.

Foi considerada a aplicao da Taxa Turística prevista para o ano 2026, com o valor projetado
com base nos dados do Instituto Nacional de Estatística com referência aos últimos 24 meses.

A rubrica "outras" diz respeito a taxas de ocupao de apoios balneares, certides, alvarás de

ruído, registos de alojamento local, custas, taxas de justia, autenticao de fotocópias, entre
outras.
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Rendimentos de propriedade

Rendimentos de propriedade Previso %

Juros - sociedades financeiras 1 0,0%

Bancos e outras instituies financeiras 1 0,0%

Dividendos e part. lucros de soc. quase soc. no financeiras 151 000 20,2%

Empresas públicas municipais e intermunicipais 135 000 18,1%

Outras 16 000 2,1%

Participaes nos lucros de administraes públicas 6000 0,8%

Outras 6000 0,8%

Rendas 590 101 79,0%

Terrenos 85 000 11,4%

Edifícios 57 600 7,7%

Outros 447501 59,9%

Total 747 102 100,0%

Os rendimentos de propriedade totalizam uma previso de receita no valor de 747.102 €.

"Dividendos e participao nos lucros de sociedades e quase sociedades no financeiras" tem o

valor previsto de 151 mil euros e diz respeito ao recebimento de dividendos e participao nos

lucros, nomeadamente da Empresa Municipal Nazaré Qualifica e das Águas do Tejo Atlntico.

A rubrica "Terrenos" engloba as rendas com a concesso do parque eólico e com os terrados do

evento Festas do Sítio, perspetivando-se um valor de 85 mil euros de receita.

O valor previsto na rubrica "Outros" inclui, nomeadamente, as rendas a pagar pela E-Redes, pela
concesso de distribuio de energia elétrica em baixa tenso.
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Transferências correntes

Relativamente às transferências correntes, apresentam um valor global de 6.471.005 €,
distribuídas conforme se pode observar no quadro seguinte:

Transferências correntes Previso %

Empresas públicas municipais e intermunicipais 200 000 3,1%

Fundo de Equilíbrio Financeiro 2340 410 36,2%

Fundo Social Municipal 497931 7,7%

Participao fixa no IRS 716091 11,1%

Transferência de competências - Lei n.º 50/2018 1 669 096 25,8%

Participao no IVA - Art. 26.9-A da Lei n.º 73/2013 328 643 5,1%

Art. 35.º, n.º 3 da Lei n.º 73/2013 312 704 4,8%

IMT Jovem - Compensao DL 48-A/2024 80 000 1,2%

Outras 180 000 2,8%

Estado - Participao Comunitária 146 129 2,3%

Fundos autónomos - Transf. compet. - Lei n.º 50/2018 1 0,0%

Total 6471 005 100,0%

Cerca de 64,8% das transferências correntes so provenientes da Administrao Central, a título

da repartio dos recursos públicos que constam na Proposta de Oramento do Estado para 2026

(FEF+FSM+IRS+IVA+Art. 35.º) e totalizam 4.195.779 €.

Verifica-se um acréscimo no valor previsto nas transferências do Oramento do Estado

relativamente ao ano anterior de 197.284 €, ou seja, um aumento de 4,3%.

Transferências do Estado 2025 2026
var.

Valor € %

Correntes 4020 257 4195779 245 584 6,1%

Fundo de Equilíbrio Financeiro 2144 550 2 340 410 195 860 9,1%

Fundo Social Municipal 472 883 497 931 25 048 5,3%

Participao fixa no IRS 777119 716 091 -61 028 -7,9%

Participao no IVA - Art. 26.9-A da Lei n.º 73/2013 242 939 328643 85 704 35,3%

Artigo 35º, nº 3 da Lei nº 73/2013 382 766 312 704 -70 062 -18,3%

De capital 621 049 572 749 -48 300 -7,8%

Fundo de Equilibrio Financeiro 238 283 260 045 21 762 9,1%

Artigo 350, nº 3 da Lei n 73/2013 382 766 312 704 -70 062 -18,3%

Total "Transferéncias do Estado" 4 641 306 4768 528 197 284 4,3%
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De salientar também as transferências da DGAL, no mbito da transferência de competências - Venda

Lei n.º 50/2018, que totalizam o valor de 1.669.096 €, nas áreas:

Var.
Fundo Financiamento de Descentralizao 2025 2026

Valor € %

Correntes 1524 631 1 669 096 144 465 9,5%

Educao 1084 775 1147495 62720 5,8%

Ao Social 95 261 97 692 2431 2,6%

Saúde 233548 309 616 76068 32,6%

Cultura 111 047 114 293 3 246 2,9%

De capital 26 750 0 -26 750 -100,0%

Educao 26 750 0 -26 750 -100,0%

Total "Transferéncias do Estado" 1551 381 1 669 096 117 715 7,6%

A rubrica "Empresas públicas municipais e intermunicipais", contempla a verba de 200 mil euros,
resultado da estimativa referente à contrapartida financeira anual ao Município da Nazaré

relativa aos contratos-programa de delegao de competências de fiscalizao e estacionamento
e de gesto de estacionamento por parte da empresa municipal Nazaré Qualifica.

Relativamente à rubrica "IMT Jovem - Compensao DL 48-A/2024", refere-se à compensao

pelas receitas cessantes em resultado da aplicao da iseno de IMT para a primeira aquisio

de imóvel, destinado exclusivamente a habitao própria e permanente, por sujeitos passivos

que tenham até 35 anos de idade. Por indicao da DGAL, esta receita deve assumir a natureza

de transferência corrente a partir de 1 de janeiro de 2026. Estima-se que o Município receba

cerca de 80 mil euros em 2026.

Na rubrica "outras" estima-se um valor a receber de 180.000 €, nomeadamente proveniente da

Comunidade Intermunicipal do Oeste no mbito dos Planos Integrados e Inovadores de Combate

ao Insucesso Escolar - Aluno ao Centro, do Instituto de Emprego e Formao Profissional no

mbito dos programas de emprego insero +, do Instituto da Segurana Social no mbito do

apoio ao funcionamento da CPCJ, do Instituto da Conservao da Natureza e das Florestas no

mbito do apoio ao funcionamento dos gabinetes técnicos florestais, entre outros.

36



MUNICIPIO DA NAZARE

A rubrica Estado - Participao Comunitária, diz respeito a comparticipao nos seguintes
de

projetos:

Projetos cofinanciados Previso

Bairros Comerciais Digitais 45 233

Radar Social 100 896

Total 146 129

ORCAMENTO E GRANDES OPCOES DO PLANO 2026-2030
(as)..
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Vendas de bens e servicos correntes fade,

Com a venda de bens e servios correntes, o municipio estima arrecadar 512.502 €, conforme

quadro seguinte:

Venda de bens e servios correntes Previso %

Servios 477 501 93,2%

Alugueres de espaos e equipamentos 10 000 2,0%

Servios culturais 15 000 2,9%

Servios desportivos 119000 23,2%

Saneamento 500 0,1%

Resíduos sólidos 500 0,1%

Trabalhos por conta de particulares 1 0,0%

Cemitérios 40 000 7,8%

Outros 292 500 57,1%

Rendas 35 001 6,8%

Habitaes 35 000 6,8%

Edifícios 1 0,0%

Total 512 502 100,0%

A previso de receita com alugueres de espaos e equipamentos foi feita com base numa

estimativa com o aluguer do Cine Teatro.

A previso de receita com servios culturais foi feita com base no valor estimado para a bilhética

do Cine Teatro e do Planetário da Biblioteca Municipal.

A previso de receita das restantes rubricas foi efetuada com base na média da receita cobrada

nos últimos 24 meses, acrescida da proposta de atualizao das taxas para o ano de 2026 de 2,4%

(taxa de variao homóloga do IPC no consumidor).
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Outras receitas correntes

Nesta rubrica prevé-se arrecadar uma receita de 123.001 €.

A execuo desta receita resulta de outras receitas correntes que no se enquadram nas rubricas
anteriores.

O valor estimado teve por base a média cobrada nos últimos 24 meses.

Venda de bens de investimento

A previso de receita com a venda de bens de investimento é de 87.442 €.

Esta previso foi feita com base na média aritmética das receitas arrecadadas com a venda de

bens imóveis nos últimos 36 meses (Artigo 138.º da Lei nº 45-A/2024, de 31 de dezembro - LOE

2025) e na média aritmética das receitas com a venda de maquinaria e equipamento e material

de transporte nos últimos 24 meses.
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Transferéncias de Capital

Transferéncias de capital Previso %

Sociedades e quase sociedades no financeiras 2 0,0%

Empresas públicas municipais e intermunicipais 1 0,0%

Outras 1 0,0%

Administrao Central 8145 432 100,0%

Fundo de Equilíbrio Financeiro 260 045 3,2%

Cooperao técnica e financeira 305 591 3,8%

Art. 35.0, n.º 3 da Lei n.º 73/2013 312 704 3,8%

Transferência de competências - Lei n.º 50/2018 1 0,0%

Participao comunitária em projetos cofinanciados 7 267 090 89,2%

Fundos autónomos - Transf. competências - Lei n.º 50/2018 1 0,0%

Total 8145434 100,0%

Relativamente às transferências de capital, estima-se uma receita de 8.145.434 €, oriunda da

Administrao Central.

O valor das transferências do FEF de capital do Oramento do Estado e a receita decorrente da

aplicao do n.º 3 do artigo 35.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, com um peso de 7,0% no

total das transferências de capital, é o que consta na Proposta de Oramento do Estado para
2026.

O grande montante das transferências de capital resulta das receitas provenientes de projetos
cofinanciados por fundos europeus, fruto do esforo de aproveitar as verbas afetas ao PRR -

Plano de Recuperao e Resiliência e outros, mais concretamente:

Cooperao técnica e financeira (contratos-programa):

Projetos cofinanciados (Cooperao Técnica e Financeira) Previso

Competência Genérica da Nazaré

Total 305 591

305591Remodelao de Imóvel com vista à Instalao do Juízo de
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Participao comunitária em projetos cofinanciados (FEDER/PRR)
Vende

Projetos cofinanciados Previso

Projetos em curso 6 828 350

Funicular da Pederneira 5 866 736

ELH - 19 Direito - Programa de Apoio ao Acesso à Habitao 200 000

Bairros Comerciais Digitais 367 753

Requalificao do edifício do polo de saúde de Famalico 240586

Transformao Digital na Administrao Pública 80 000

Modernizao Infraestrutura tecnológica da rede de equipamentos culturais 73275

Projetos novos 438 740

CRI Oeste 250 000

Guardio do Mar 55 108

Herana do Mar e do Sabor 133 632

Total 7 267 090

Outras receitas de capital

A previso de receita diz aos valores a receber dos Servios Municipalizados pela passagem do

património no mbito do saneamento e resíduos sólidos.
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3.2.3. Oramento da Despesa 2026

O valor do oramento da despesa para 2026 ascende a 28.121.733 € e é composto por 62,4%
(17,5 milhes de euros) de despesa corrente e 37,6% (10,6 milhes de euros) de despesa de
capital. Face à despesa oramentada em 2025, verifica-se um decréscimo de 10,2%, ou seja,
menos 3.185.937 €.

Unid: €

Anos
Evoluo 2026/2025

Rubricas 2025 2026

Valor % Valor % Valor %

Despesas com o pessoal 7159518 22,9% 7666018 27,3% 506 500 7,1%

6 828 001 7199503 371 502Aquisio de bens e servios 21,8% 25,6% 5,4%

Juros e outros encargos 417010 1,3% 396 010 1,4% -21 000 -5,0%

Transferências correntes 1605 010 5,1% 1 801 309 6,4% 196 299 12,2%

Subsídios 145 001 0,5% 98 301 0,3% -46 700 -32,2%

355 001 1,1% 380 001 1,4% 25 000 7,0%Outras despesas correntes

Total das Despesas Correntes 16 509541 52,7% 17 541142 62,4% 1031 601 6,2%

Aquisio de bens de capital 12 879516 41,1% 9061 378 32,2% -3818 138 -29,6%

Transferências de capital 280 509 0,9% 340 409 1,2% 59 900 21,4%

Ativos financeiros 1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%

Passivos financeiros 938 103 978 803 40 7003,0% 3,5% 4,3%

Outras despesas de capital 700 000 2,2% 200 000 0,7% -500 000 -71,4%

Total das Despesas de Capital 14 798 129 47,3% 10 580 591 37,6% -4 217538 28,5%

TOTAL DO ORÇAMENTO DA DESPESA 31 307 670 100,0% 28 121 733 100,0% -3 185 937 "10,2%

Despesas com o pessoal

Com a rubrica despesas com o pessoal, o município prevê gastar 7.666.018 €, ou seja, mais 7,1%
do oramentado no ano anterior. Este aumento é justificado pelo aumento estimado do salário
mínimo nacional, pela atualizao de outras posies remuneratórias (estima-se um aumento de
56,58 € ou de 2,15% para vencimentos base acima de 2.630 €, pela alterao do posicionamento
de assistente operacional por antiguidade (anos 2025 e 2026), pelo acelerador de carreiras, para
os trabalhadores que tiveram congeladas as suas carreiras de 2005 a 2017, entre outros.
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Aquisio de bens e servios

Representam 25,2% do oramento com uma previso de 7.199.503 €, registando um aumento
de 372 mil euros face ao ano anterior. Neste capítulo, destaca-se a aquisio de servios (6
milhes de euros), sendo que as rubricas que mais contribuem para este resultado so a de

outros trabalhos especializados (2,4 milhes de euros), encargos com as instalaes (950 mil

euros), outros servios (834 mil euros) e vigilncia e segurana (490 mil euros). A aquisio de

bens apresenta um valor de 1,1 milhes de euros, onde se destaca o valor estimado para os

combustíveis e lubrificantes de 406 mil euros, para alimentao - géneros a confecionar de 260
mil euros, e para outros bens de 260 mil euros.

A rubrica "outros trabalhos especializados" regista, entre outras, as despesas com a contratao
"in House" com a Empresa Municipal Nazaré Qualifica, com as atividades extracurriculares e com
a aquisio de prestao de servios especializados.

Na rubrica de "outros servios" esto contempladas diversas despesas, entre as quais, as

aquisies de servios para eventos culturais (Carnaval, Festas do Sítio, Passagem de Ano, etc).

Na rubrica "vigilncia e segurana" esto previstos os servios de vigilncia de nadadores
salvadores nas praias do concelho e servios de segurana e vigilncia dos edifícios municipais,
mercados e feiras e em diversos eventos.

Juros e outros encargos

Esto contemplados nesta rubrica os juros de empréstimos de médio e longo prazo, juros de

fornecedores e encargos bancários. A previso da despesa é de 396.010 € e é inferior face à do

ano transato (-21 mil euros). Nesta rubrica esto previstos juros do empréstimo de assistência
financeira do FAM em cerca de 259 mil euros.

Transferências correntes

A previso de despesa é no valor de 1.801.309 €. Esto contempladas neste capítulo, os apoios
financeiros dados às associaes, a entidades para realizao de eventos desportivos, culturais e
religiosos, a transferência para os Servios Municipalizados da Nazaré no mbito da limpeza
urbana, as transferências para a Associao Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Nazaré,
os apoios às famílias, as bolsas de estudo e a ao social escolar, as transferências correntes para
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as freguesias e despesas com os contratos de insero social CEI e CEl+ e medidas de emprego
em mercado aberto, ambos do IEFP, as comparticipaes com os projetos da Comunidade

Intermunicipal do Oeste, entre outras.

Subsídios

Refere-se à transferência para a Empresa Municipal Nazaré Qualifica no mbito do contrato

programa para promoo e gesto do Car Surf da Nazaré. A previso da despesa é no valor de
98.301 €.

Outras despesas correntes

A previso da despesa neste capítulo é de 380.001 €. Entre outras, esto associadas nesta rubrica
os pagamentos do IVA, as restituies, indemnizaes, quotizaes e reembolsos que o

Município tem de fazer.

Aquisio de bens de capital

A previso da despesa ascende a 9.061.378 €. Esta rubrica corresponde ao Plano Plurianual de
Investimentos. Englobam, essencialmente o investimento em edifícios, construes diversas,
viadutos, arruamentos e obras complementares, sistema de abastecimento de água, maquinaria
e equipamento e outros.

Transferências de capital

Esto previstas despesas no valor de 340.409 €, nomeadamente a transferência no mbito do

apoio financeiro com a ERPI em Famalico, as transferências de capital para as freguesias, apoios
financeiros para investimento para associaes e oramento participativo.

Passivos financeiros

Referem-se a amortizaes de empréstimos de médio e longo prazos (978.800 €). Deste valor,
está incluído o valor de 865 mil euros referente ao empréstimo do FAM.

Outras despesas de capital

Com uma previso de 200.000 €, refere-se à despesa referente ao passivo contingente com a MD

Plastics, conforme acordo entre as partes.

be
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vende,

3.2.4. Grandes Opes do Plano 2026-2030 (GOP)

As grandes Opes do Plano 2026-2030, refletem todos os programas, projetos e aes definidas

pelo Executivo para um horizonte temporal de cinco anos e constituem um elemento primordial
e estruturante das políticas macroeconómicas da autarquia. So repartidas pelo Plano Plurianual
de Investimentos e pelo Plano de Atividades Municipal (Atividades Mais Relevantes).

GOP - Valores por Objetivos e Programas
ESTRUTURA FUNCIONAL GOP %

1 - FUNÇÕES GERAIS 914 004 6,4%
405 5031.1. Servios Gerais de Administrao Pública 2,8%
405 503 2,8%1.1.1 - Administrao geral

1.2. Segurana e Ordem Públicas $08 501 3,5%
1.2.1 - Proteo Civil e Luta Contra Incêndios 508501 3,5%
2 - FUNÇÕES SOCIAIS 4854175 33,8%
2.1. Educao 955 502 6,7%

152 5012.1.1 - Ensino No Superior 1,1%
803 001 5,6%2.1.2 - Servios Auxiliares de Ensino

2.2. Saúde 718791 5,0%
2.2.1 - Servios Individuais de Saúde 718 791 5,0%
2.3. Segurana e Ao Sociais 257 503 1,8%
2.3.2 - Ao Social 257 503 1,8%

12141212.4. Habitao e Servios Coletivos 8,5%
260 001 1,8%2.4.1 - Habitao

2.4.2 - Ordenamento do Território 35 007 0,2%
2.4.3 - Saneamento 36 000 0,3%
2.4.4 - Abastecimento de Água 1 0,0%
2.4.6 - Proteo do Meio Ambiente e Natureza 883 112 6,2%

1708 2582.5. Servios Culturais, Recreativos e Religiosos 11,9%
2.5.1 - Cultura 903 005 6,3%
2.5.2 - Desporto, Recreio e Lazer 757 251 5,3%
2.5.3 - Outras Atividades Cívicas e Religiosas 48 002 0,3%
3 FUNÇÕES ECONÓMICAS 6710 308 46,8%
3.2. Indústria e Energia 44 004 0,3%

6 621 2953.3. Transportes e Comunicaes 46,1%
3.3.1 - Transportes Rodoviários 6621 295 46,1%
3.4. Comércio e Turismo 45 009 0,3%
3.4.1 - Mercados e Feiras 35 002 0,2%
3.4.2 - Turismo 10 007 0,1%
- OUTRAS FUNÇÕES 1 869 500 13,0%

1 867 5004.2. Transferências entre Administraes 13,0%
4.3. Juventude 2000 0,0%
TOTAL GERAL 14 347 987 100,0%
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Do quadro anterior, podemos concluir que as "Funes Económicas" absorvem a maior parte do

valor total das GOP, com 46,8%
Seguem-se as "Funes Sociais" com 33,8%, as "Outras Funes" com 13,0% e, por fim, as

"Funes Gerais" com um peso de 6,4% do total das GOP.

O PPI inclui todos os projetos e aes a realizar no mbito dos objetivos estabelecidos pela
Cmara Municipal e explicita a respetiva previso de despesa, contemplando igualmente os

ajustamentos resultantes das execues anteriores.

O PAM inclui as atividades mais relevantes e constituem um conjunto de atividades coordenadas,
englobando um grupo de aes marcantes e que se enquadram em despesas correntes e em

despesas de capital.

GOP 2026

PPI - Plano Plurianual de Investimentos 9 061 378

PAM - Plano Atividades Municipal (AMR) 5 286 609

TOTAL 14 347 987
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3.2.4.1. PPI - Plano Plurianual de Investimentos

PPI - Valores por Objetivos e Programas
ESTRUTURA FUNCIONAL PPI %

1 - FUNÇÕES GERAIS 399 502 44%

1.1. Servios Gerais de Administrao Pública 351501 3,9%

1.1.1 - Administrao geral 351501 3,9%

48 001 0,5%1.2. Segurana e Ordem Públicas

480011.2.1 - Proteo Civil e Luta Contra Incêndios 0,5%

2 - FUNÇÕES SOCIAIS 1969 568 21,7%

2.1. Educao 120 001 1,3%

2.1.1 - Ensino No Superior 120 001 1,3%

2.2. Saúde 596 791 6,6%

2.2.1 - Servios Individuais de Saúde 596 791 6,6%

2.3. Segurana e Ao Sociais 10001 0,1%

2.3.2 - Ao Social 10 001 0,1%

2.4. Habitao e Servios Coletivos 784 021 8,7%

260 0012.4.1 - Habitao 2,9%

2.4.2 - Ordenamento do Território 35 007 0,4%

2.4.3 - Saneamento 16 000 0,2%

2.4.4 - Abastecimento de Água 1 0,0%

473012 5,2%2.4.6 - Proteo do Meio Ambiente e Natureza

2.5. Servios Culturais, Recreativos e Religiosos 458 754 5,1%

2.5.1 - Cultura 150 002 1,7%

2.5.2 - Desporto, Recreio e Lazer 308 751 3,4%

2.5.3 - Outras Atividades Cívicas e Religiosas 1 0,0%

6 692 3083 - FUNÇÕES ECONÓMICAS 73,9%

3.2. Indústria e Energia 31004 0,3%

3.3. Transportes e Comunicaes 6621 295 73,1%

3.3.1 - Transportes Rodoviários 6621295 73,1%

3.4. Comércio e Turismo 40 009 0,4%

35 0023.4.1 - Mercados e Feiras 0,4%

3.4.2 - Turisma 5 007 0,1%

TOTAL GERAL 9061 378 100,0%

O quadro acima evidencia os investimentos municipais para 2026 por estrutura funcional. Em

2026 destacam-se os investimentos nos seguintes projetos:
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Vende,
s Funicular da Pederneira -5,9 milhes de euros;

Ampliao e Remodelao do Polo de Famalico da USF Global - 307 mil euros;
® Interface de Transportes Públicos - Av. do Município -259 mil euros;
* Centro de Responsabilidade Integrado Oeste - 250 mil euros;

Pavimentao de Estradas e Caminhos no Concelho -250 mil euros;
® Concluso do Pavilho Gimnodesportivo de Famalico - 219 mil euros;
» ELH - Estratégia Local de Habitao -200 mil euros;

Software -180 mil euros;
Herana do Mar e do Sabor-170 mil euros;

Por natureza, temos em 2026:

PPI - Valores por Objetivos e Programas
NATUREZA PPI %

Terrenos 142 001 1,6%

Habitaes 260 001 2,9%

Construo 240 000 2,6%

Reparao e beneficiao 20 001 0,2%

Edifícios 181 009 2,0%

instalaes de servios 45 000 0,5%

Mercados e instalao de fiscalizao sanitária 25 002 0,3%
Escolas 95 001 1,0%

16 006Outros 0,2%
7037390Construes diversas 77,7%
285 008Viadutos, arruamentos e obras complementares 3,1%
16 000Sistemas de drenagem de águas residuais 0,2%
25 000 0,3%Huminao pública
27 503 0,3%Parques e jardins

268 751 3,0%Instalaes desportivas e recreativas
25 000 0,3%Sinalizao e trnsito

Cemitérios 10001 0,1%
Outras 6380127 70,4%

Material de transporte 79 500 0,9%

Equipamento informático 25 001 0,3%
Software informático 190 001 2,1%

Equipamento administrativo 107 500 1,2%

Equipamento básico 438 002 4,8%
Outros bens Domínio Público 600 970 6,6%
Outros investimentos 3 0,0%

TOTAL 9 061 378 100,0%
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3.2.4.2. PAM - Plano de Atividades Municipal vende,

Para 2026, totaliza o valor de 4.824.871 €.

PAM - Valores por Objetivos e Programas
ESTRUTURA FUNCIONAL PAM %

9,7%1 - FUNÇÕES GERAIS 514501

54001 1,0%1.1. Servios Gerais de Administrao Pública

1.1.1 - Administrao geral 54 001 1,0%

1.2. Segurana e Ordem Públicas 460 500 8,7%

460 500 8,7%1.2.1 - Proteo Civil e Luta Contra Incêndios

2 - FURÇÕES SOCIAIS 2 BBA SOR 5

2.1. Educao 835 501 15,8%

32500 0,6%2.1.1 - Ensino No Superior

2.1.2 - Servios Auxiliares de Ensino 803 001 15,2%

2.2. Saúde 122 000 2,3%

2,3%2.2.1 - Servios individuais de saúde 122 000

247 503 4,7%2.3. Segurana e Ao Sociais

2.3.2 - Ao Social 247503 4,7%

2.4. Habitao e Servios Coletivos 430 100 8,1%

430 100 8,1%2.4.6 - Proteo do Meio Ambiente e Natureza

2.5. Servios Culturais, Recreativos e Religiosos 1249504 23,6%

2.5.1 - Cultura 753 003 14,2%

448 500 8,5%2.5.2 - Desporto, Recreio e Lazer

2.5.3 - Outras Atividades Cívicas e Religiosas 48 001 0,9%

3 - FUNÇÕES ECONOMICAS :

3.2. Industria e Energia 13 000 0,2%

5 000 0,1%3.4. Comércio e Turismo

3.4.2 - Turismo 5 000 0,1%

& - OUTRAS FUNÇÕES 1 869 500 35,4%

1867500 35,3%4.2. Transferências entre Administraes

4,3. Juventude 2 000 0,0%

5 286 609 100,0%TOTAL GERAL
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Vade,
A área mais representativa é "Funes Sociais", com as quais o município prevê gastar 2,9
milhes de euros e corresponde a 54,6% do total do PAM, destacando-se:

» Educao - 836 mil euros;
Cultura- 753 mil euros;
Desporto, recreio e lazer - 449 mil euros;
Proteo do meio ambiente e natureza - 430 mil euros;

Nas "Outras Funes", destacam-se as transferências para a Empresa Municipal Nazaré Qualifica

(1,2 milhes de euros), as comparticipaes com a Oestecim (365 mil euros) e as transferências

para as freguesias (270 mil euros).

Nas "Funes Gerais", destaque para a segurana e ordem públicas com o valor previsto de 461
mil euros, nomeadamente para garantir os servios de vigilncia e segurana nas praias do

concelho e os apoios financeiros à Associao de Bombeiros Voluntários da Nazaré.
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3.2.5. Equilíbrio Oramental

À luz do princípio contabilístico do equilíbrio oramental, a proposta de Oramento para o ano

de 2026 encontra-se equilibrada, uma vez que a receita corrente é superior à despesa corrente.

Também segundo o art.º 40º do RFALEI (Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro), que estabelece que
a receita corrente bruta deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizaes
médias de empréstimos de médio e longo prazos (cujo cálculo consta dos anexos), a proposta de

oramento do Município obedece à regra do equilíbrio.

Apurando-se, nestes termos, uma margem de equilíbrio oramental no montante de

1.093.823,33 €.

EQUILBRIO ORÇAMENTAL 2026

(orada)

Bruta (orada)

19 738 852,00 Total (2) 18 645 528,67

Total (3) = (1)-(2) 1093 323,33
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Despesa Corrente Bruta 17 541 142,00

Receita Corrente 19 738 852,00

Empréstimos e MLP 1 104 386,67Amortizaes Médias de
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3.2.6. indicadores oramentais

RÁCIOS

Impostos diretos / Receitas correntes
Transferências correntes / Receitas correntes
Transferências de capital / Receitas de capital
Receitas correntes / Receitas totais
Despesas com pessoal / Receitas correntes
Despesas com pessoal / Despesas correntes
Despesas correntes / Despesas totais
investimentos / Despesas de capital

O quadro acima apresenta alguns rácios oramentais que permitem analisar a composio das
receitas entre si e das despesas entre si, comparando a variao dos valores entre 2025 e 2026.

Neste mbito, é importante destacar o rácio que mede o peso dos impostos diretos nas receitas

2025

53,5%
32,9%
88,7%
58,2%
39,3%
43,4%
52,7%
87,0%

2026

53,9%
32,8%
97,2%
70,2%
38,8%
44,3%
62,4%
85,6%

correntes, situando-se em 2026 nos 53,9%, um peso ligeiramente superior ao do ano anterior.

Analisando o rácio que mede o peso das receitas correntes no total da receita, verificamos que a

tendência foi de grande acréscimo neste indicador, atingindo em 2026 o valor de 70,2%.

Analisando o rácio que mede o peso do investimento nas despesas de capital, verifica-se que em

2026, 85,6% das despesas de capital so direcionadas para investimento, mantendo uma
tendência elevada neste indicador nos últimos anos.
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4. Mapas do Oramento e Grandes Opes do Plano 2026
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Mapa Resumo do Orcamento
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RESUMO DO ORÇAMENTO

Verde
ENTIDADE

Municipio da Nazaré

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2026

MONTANTE DESPESAS MONTANTERECEITAS

Correntes 19.738.852,00 Correntes 17,541.142,00
De capital 8.382.880, 00 De capital 10.580.591,00
Outras 1,00

Total 28.121.733,00 Total 28.121,733,00

Servios Municipalizados Servios Municipalizados

Total Geral 28.121.733,00 Total Geral 28.121.733,00

deEm deEm de de
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Mapa Resumo Plurianual do Oramento
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ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL Pág

Ano QuMunicipio da Nazaré 14
2 RECEITA Tipo de Dotao : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo de Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO Desagregar :

Oramento 2026 Plano oramental piurianual
Rubrica Designao Períodos Período Soma

2027 2028 2029 2030

Receita corrente 19,738.852,00 19,738.852,00 19.655.118,00 19.758.118,00 19.862,118,00 19.966.118,00
Rl Receita fiscal 10.631.594,00 10.631,594,00 10.650.004,00 10.702.004,00 10.754.004,00 10.806.004,00
R11 Inpostos diretos 10,631.593,00 10.631.593,00 10.650.003,00 10.702.003,00 10.54.603,00 10.806.003,00
Rl2 Inpostos indiretos i, 1,00 1,00 1,00 1,00
R2 Contribuies para sistemas da

ptoteo social e subsistemas de saúde

RB Taxas, multas e outras penalidades 1.253.648,00 1.253.648,00 1.258.107,00 1.264.107,00 1.270.107,00 1.276.107,00
R4 Rendimentos de propriedade 747.102,00 747.102,00 720.002,00 722.002,00 724.002,00 726.002,00

Transferências e subsídios correntes 6.471.005,00 6.471.005,00] 6.385.002,00 6.422.002,00 6.459.002,00 6.496.002,00
Bi Transferéncias correntes 6.471.005,00 6.471.005,00] 6.385.002,00 6.422.002,00 6.459.002,00 6.496.002,00
Bll Administraes Públicas 6.271.005,00 6.271.005,00] 6.185.002,06 6.222.002,00 6.259.002,00 6.296.002,00
EU Administrao Central - Estado 6.271.004,00 6.271.004,00 6.185.001,00 6.222.001,00 6.259.001,00 6.296.001,00

Português
R5112 Administrao Central - Outras 1,00 1,00 1,00 1,00 Lê 1,00

113 Segurana Social
R5114 Administrao Regional

115 Administrao Local
Exterior - UE

R513 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00
orentes

R6 Venda de bens e servios 512.502,00 512,502,00 517.002,00 523.002,00 530.002,00 537.002,00
R7 Outras receitas correntes 123.001,00 123.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00

Receita de capital 8.382.877,00 8.382.877,00 4.315.995,00 1.167.205,00 869.114,00 958.011,00

R8 Venda de bens de investimento 87,442, 00 87.442,00: 10.005,00 10.005,00 10.005,00 10.005,00
RS Transferências e subsídios de capital 8.145.434,00 8.145.434,00) 4.155.989,00 1.007.199,00 709.108,00 798.005,00
R91 Transferências de capital 8.145.434,00 8.145.434,00] 4.155.989,00 1,007.199,00 709.108,00 798.005,00
R911 Administraes Públicas 8.145.432,00 8.145.432,00 4.155.987,00 1.007.197,00 709.106,00 798.003,00

Administrao Central - Estado 8.145.431,00 8.145.431,00 4.155.986,00 1.007.196,00 709.105,00 798.002,00

Português
R91)2 Administrao Central - Outras 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

entidades

R9113 Segurana

Administrao Regional
R9115 Administrao Local
R912 Exterior - UE
R$13 Outras fb 2,00 2,00

2 Subsídios de capital
R10 Outras receitas de capital 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00

Reposies no abatidas aos 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

pagamentos
Receita efetiva [1] 28.121.729,00 28.121.729,00 23.971.113,00 20.925.323,60 20.731.232,06 20.924,129,00
Receita no efetiva [2] 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

Ri2 Receita com ativos financeiros
R13 Receita com passivos financeiros 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Rid Saldo da Geréncia Anterior -

Euros:

2

: th

:

ll

R9114

Operaes Orcamentais
Receita total [3] = [1] + [2] 28.121,733,00 28.121.733,00 23.971,117,00 20.925.327,00 20.731.236,00 20.924.133,00
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Município da Nazaré
Pág. : 1

Ano

Tipo de Oramento : DA DESPESA Tipo de Dotao : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo de Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO Desagregar :

2026 w
Euros

Rubrica Designao

Oramento 2026

anteriores 2027

Elin. et aii plurianual

2029

4

:

:

Di

Dit
p12

D13

DB

D3

Dd

Dai

ddd]

04112

p4113

D4115

D412

D413

D414

p42

DS

Dé

D7

Dil

Pin

D7112

ss
07115

D7: 2

Dia
D72

DB

DI

Despesa corrente

Despesas com o pessoal
Remuneraes Certas e Permanentes

Abonos Variáveis ou Eventuais

Segurana social

Aquisio de bens e servios

Juros e outros encargos
Transferências e subsídios correntes

Transferências correntes

Administraes Públicas

Administrao Central - Estado

Português
Administrao Central - Outras

entidades

Segurana Social

Administrao Regional
Administrao Local

Entidades do Setor No lucrativo
Famílias
Outras

Subsídios Correntes

Outras despesas correntes

Despesa de capital
Aquisio de bens de capital
Transferências e subsídios de capital
Transferências de capital
Administraes Públicas

Administrao Central - Estado

Português
: Central "trac

entidades

Segurana Social

Administrao Regional
Administrao Local

Entidades do Setor no Lucrativo
Famílias
Outras

Subsídios de capital
Outras despesas de capital

Despesa efetiva [4]

Despesa no efetiva [5]

Despesa com ativos financeiros

Despesa com passivos financeiros

Despesa total [6] = [4] + [5]

17.541.142,06 17.541.142,00

7.666.018,00 7.666.018,00

6.059.003,00 6.059.003,00

260.007,00 260.007,00

1,347.008,00 1.347.008,00

7,199.503,00 7.199.503,00

396.010,00 396.010,00

1.899.610,00 1.899.610,00

1.801.309,00 1.801.309,00

810.805,00 810.805,00

810.805,00 810.805,00

731.003,00 731.003,00,

158.500,00 158.500,00

101.001,00 101.001,00

98.301,00 98.301,00

380.001,00 380.001,00

9.601.787,00
9.061.378,00

9.601.787,00

9.061.378,00

340.409,00 340.409,00

340.409,00 340.409,00

74.404,00 74.404,00

74.404,00 74.404,00

251.003,00 251.003,00

15.002,00 15.002,00

200.000,00 200.000,00

27.142.929,00 27.142.929,00

978.804,00 978.804,00

1,00 1,00

978.803,00 978.803,00

28.121.733,00 28.121.733,00

12.783.838,00 12,903.038,00 13.019.338,00 12.977.238,00 e
7.948.918,00

6.264.103,00
279.507,00

1.405.308,00
4.034.902,00

345.010,00

70.007,00

70.006,00

4,00

4,00
1,00

70.000,00

1,00

1,00

385.001,00

7,506,337, 00

7,506,328,00

8,00

8,00

4,00

4,00

2,00

2,00

1,00

20.290.175,00

978.104,00

1,00

978.103,00

21.268.279,00

8.061.418,00
6.353.403,00
283.907,00

1.424.108,00

4.057.102,00

8.172.818,00
6.441.503,00
288.107,00

1.443.208,00
4,075,502,00

324.510,00 306.010,00

70.007,00 70.007,00

70.006,00 70.006,00

4,00 4,00

4,00 4,00
1,00 1,00

70.000,00 0,000,00
1,00 1,00

1,00 1,00

390.001,00 395.001,00
1.525.612,00
1.525.603,00

3.856.812,00

3.856.803,00

8,00 8,00

8,00 8,00

4,00 4,00

4,00 4,00
2,00 2,00

2,00 2,00

1,00 1,00

16.759.850,00 14.544.950,00
956.104,00 933.104,00

1,00 1,00

956.103,00 933.103,00
17,715.954,00 15,478.054,00

8.120.018,00
6.360.373,00

1.467.308,00
4.098.202,00
289.010,00

70.007,00

70.006,00

70.000,00

400.001,00

1.507.509,00

1.507.500,00

14,484.747,00
909.104,00

909.103,00

15.393.851,00

4,00

D4114

4,00

1,00

1,00

1,00

8,00

8,00

4,00DIL

it

27114

4,00

2,00

2,00

1,00

1,00
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Mapa Resumo do Oramento por Capítulos
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ENTIDADE APROVAÇÕES :

RESUM0 DAS RE CEITAS E DE $ PE SAS

+03 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL, A CAIXA GER

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES

'05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES

1.253.648,00] 4.5

747.102,00! 2.7

6.471.005,00 23.0

512.502,00 1.8

123.001,00 0.4

DESPESAS CORRENTES

01 DESPESAS COM 0 PESSOAL

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
03 JUROS E OUTROS ENCARGOS

04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

05 SUBSDIOS

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

cu
1

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2026

7.666.018,00! 27.3

7.199.503,00,. 25.6

396.010,00 1.4

1.801.309,00 6.4
98.301,00 0.3
380.001,00 1.4

RECEITAS MONTANTE ê

RECEITAS CORRENTES

01 IMPOSTOS DIRECTOS 10,631,593,00 37.8

02 IMPOSTOS INDIRECTOS 1,00 0.0

DESPESAS MONTANTE

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 17,541,142,00 62.4

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 19.738.852,00 70.2

RECEITAS DE CAPITAL

09 VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

11 ACTIVOS FINANCEIROS

12 PASSIVOS FINANCEIROS

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL

87.442,00 0.3

8.145.434,00) 29.0

400 0.0

150.000,00 0.5

DESPESAS DE CAPITAL

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
08 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

09 ACTIVOS FINANCEIROS

10 PASSIVOS FINANCEIROS

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL

9.061.378,00 32,2

340.409,00 1.2

1,00 0.0!
978.803,00 3.5

200.000,00 0.7

TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 10.580.591,00 37.6

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 8.382.880, 00 29.8 TOTAL GERAL 28.121.733,00/100.0

OUTRAS RECEITAS

15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 1,00 0.0

TOTAL DAS OUTRAS RECEITAS 1,00 0.0

TOTAL GERAL 28.121.733,00/100.0
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Mapa Geral do Oramento
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ORÇAMENTO D PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL Pag. : 1

Município da Kazaré Ano : 2026

Tipo de Orarento : DA RECEITA Tipo de Dotao : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo de Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO Desagregar : S Euros

Oramento 2026 Plano oramental plurianual
Rubrica Designao ignes Periodo Soma

anteriores 2027 2028 2029 2030

Recaita corrente 19.738.852,00 19.738.852,00 19.655.118,00 19.758.118,00 19.862.118,00 19.966.118,00

Ri Receita fiscal 10.631,594,00 10.631.594,00 10.650.004,00 10.702.004,00 10.754.004,00 10.806.004,00

Ri: Impostos diretos 10.631,593,00 10.631.593,00 10.650.003,00 10.702.003,00 10.54.603,00 10.806.003,00
01 IMPOSTOS DIRECTOS 10.631.593,00 10.631.593,00 10.650.003,07 10.702.003,00 10.54.003,00 10.806.003,00
0102 OUTROS 10,631.593,00 10.631.593,00 10.650.003,00 10.702.003,00 10.°54.003,00 10.806.003,00
010202 IMI - IMPOST0 MUNICIPAL SOBRE 5.288.350,00 5.288.350,00 5.300.000,00 5.350.000,00 5.400.000,00 5.450.007,00

IMÓVEIS

010203 IMPOSTO UNICO DE CIRCULAÇÃO 456.680,00 456.680,00 460.000,00 462.000,00 464.000,00 466.000,00

010204 IMT - IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 4,377.391,00 4.377,391,00 4,380,001,00 4.380.001,00 4.380.001,00 4.380.001,00

TRANSACÇÕES
01020401 IMT - IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS .377.390,00 4 4.380.007,00 4.380.000,00 4.380.000,00 4.380.000,00

TRANSAÇÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS - ARTIGO

14.º LEI 73/2013

01020402 IMT - IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

TRANSAÇÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS -

COMPENSAÇÃO DL 48-A/2024

010205 DERRAMA 509.170,00 509.170,00 510.000,00 510.000,00 510.000,00 510.000,00

010207 IMPOSTOS ABOLIDOS 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
01020701 CONTRIBUIÇÃO AUTARQUICA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

01020702 IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

R12 Impostos indiretos 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

02 IMPOSTOS TNDIRECTOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0202 OUTROS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

020206 IMPOSTOS INDIRECTOS ESPECFICOS DAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

AUTARQUIAS LOC

02020699 Outros 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0202069999 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

R2 Contribuies para sistemas de

ptoteo social e subsistemas de saúde

R3 Taxas, multas e outras penalidades 1.253.648,06 1.253.648,00 1.258.107,00 1.264.107,00 1.270.107,00 1.276.109,00

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 1,253.648,00 1.253.648,00 1.258.107,00 1.264.107,00 1.270.107,00 1.276.107,00
0401 TAXAS 1.210.946,00 1.210.946,00] 1.215.105,00 1.220.105,00 1.225.105,00 1.230.105,00
040113 TAXAS DE PORTOS 156.000,00 156.000,00 157.000,00 158.000,00 159.000,00 160.000,00
040123 TAXAS ESPECFICAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 1.054.946,00 1.054.946,00] 1.058.105,00 1.062.105,00 1.066.105,00 1.070.105,00
04012301 Mercados e Feiras 80.230,00 80.230,00 81,000,00 82.000,00 83,000,00 84.000,00

04012302 Loteamentos e Obras 326.500,00 326.500,00 327.000,00 328.000,00 329.000,00 330.000,00
04012303 Ocupao da Via Pública 230.460,00 230.460,00 231.000,00 232.000,00 233.000,00 234.000,00
04012308 TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE 9.651,00 9.651,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00

PASSAGEM (THDP)

04012310 LINCIÇA SOBRE 0 RUDO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

04012399 OUTRAS TAXAS ESPECFICAS DAS AUTARQUIAS 408.104,00 408.104,00 409.104,00 610.104,00 411,104, 412.104,00

LOCAIS

0401239901 TAXA DESÓSIT0 FICHA TECNICA DE 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,09

HABITAÇÃO (TOFTH)

0401239902 TAXA PELA EMISSÃO DO CERTIFICADO DE 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

REGIST0

0401239905 TAXA TURSTICA 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00

0401239906 PUBLICIDADE 190,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

049123990" UTILIZAÇÃO DA REDE VIÁRIA MUNICIPAL 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0401239909 CEMITÉRIOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0401239999 OUTROS 158.000,00 158.000,00 159.000,00 160.000,00 161.000,00 162.000,00
0402 MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 42.702,00 42.702,00 43.002,00 44.002,00 45.002,00 46.002,00

040201 JUROS DE MORA 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00
040202 COMPENSATÓRIOS i 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

040203 MULTAS COIMAS POR INFRACÇÕES AO 1,00 1, 66 1,00 1,00

CÓDIGO DA ESTRAD

040204 COIMAS % PENALIDADES POR 15.706,00 15.700,00 16.000,00 17.000,00 18.000,00 19.000,00

CONTRA-ORDENAÇÕES

040299 MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00
R4 Rendimentos de propriedade 747.102,00 747.102,00 720.002,00 722.002,00 724 .002,00 726.002,00

+

62

:

377.390,00

1

:

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 747.102,00 747.102,00 20.002,00 722.002,00 724.002,00 726.002,00;
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Município da Nazaré Ano : 2026

Tipo de Oramento : DA RECEITA Tipo de Dotao : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo de Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO Desagregar : $ Euros

Oramento 2026 Plano oramental

Rubrica Designao Períodos Periodo Soma

anteriores 2027 2028 2029 2030

0502 JUROS- SOCIEDADES FINANCEIRAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

050201 BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

FINANCEIRAS

050? DIVIDENDOS E PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS 151.000,00 151.000,00 116.000,00 116.000,00 16.000,00 116.000,00
DE SOCIEDADE

050702 Empresas Públicas Municipais e 135.000,00 135.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00

Intermunicipais
050799 Outras 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00/
0509 PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS DE 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00

ADMINISTRAÇÕES PBLICA

050999 Outras 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00

0510 RENDAS 590.101,00 590.101,00 598.001,00 600.001,00 602.001,00 604.001,00

051001 TERRENOS 85.000,00 85.000,00 90.000,00 90.000,00 20.000,00 90.000,00;

051004 EDIFCIOS 57,600,00 57.600,00 58.000,00 58.000,00 58.000,00 58.000,00!

051005 BENS DE DOMNIO PBLICO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00)

051099 Outros 447.500,00 447.500,00 450.000,00 452.000,00 454.000,00 456.000,00

R5 Transferéncias e subsídios correntes 6.471.005,00 6.471.005,00 6.385.002,00 6.422.002,00 6.459.002,00 6.496.002,00

RL Transferências correntes 6.471.005,00 6.471.005,00 6.385.002,00 6.422.002,00 6.459.002,00 6.496.002,00

R511 Administraes Públicas 6.271.005,00 6.271.005,00] 6.185.002,00 6.222.002,00 6.259.002,00 6.296.002,00

Administrao Central - Estado 6.271.004,00 6.271.004,00 6.185.001,00 6.222.001,00 6.259.001,00 6.296.001,00

Português
06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 6.271.004,00 6.271.004,00, 6.185.001,00 6.222.001,00 6.259.001,00 6.236.001,00
0603 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 6.271.004,00 6.271.004,00 6.185.001,00 6.222.001,00 6.259.001,00 6.236.001,00
060301 ESTADO 6.124.875,00 6.124.875,00 6.185.000,00 6.222.000,00 6.259.000,00 6.296.080,00
06030101 Fundo de Equilibrio Financeiro 2.340.410,00 2.340.410,00 2.360.000,00 2.380.000,00 2.400.000,00 2.420.000,00)
06030102 Fundo Social Municipal 497.931,00 497.931,00 500.000,00 500.000,00 500.00,00 500.000,00

06030103 Participao Fixa no IRS 716.091,00 716.091,00 720.000,00 721.000,00 722.000,00 723.000,00

06030106 TRANSFERENCIA DE COMPETÊNCIAS - 1.669.096,00 1.669.096,00 .100.000,00 1.710.000,00 1.720.000,00 1.730.000,00
LEI N.º50/2018

06030107 PARTICIPAÇÃO NO IVA - ART. 328.643,00 328.643,00 330.000,00 335.000,00 340.000,00 345.000,00

26.º-A DA LEI N.°73/2013

06039108 ARTIGO 35º, Nº 3 DA LEI Nº 312.704,00 315.000,00 316.000,00 317.000,00 318.000,00

73/2013

060306 ESTADO- PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA EM 146.129,00 146.129,00 1,00 1,00 1,00 1,00

PROJECTOS CO-

06030600 ESTHDO- PARTICIPAÇÃO 146.129,00 146.129,00 1,00 1,00 1,00 1,00

COMUNITÁRIA EM PROJECTOS CO-

R5112 Administrao Central - Outras 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

entidades

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0603 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

LEI 50/2018

R5113 Segurana Social
R5114 Administrao Regional
R5115 Administrao Local
R512 Exterior - UE
R513 Outras 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 200.000,00 200.000,00] 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00!

0601 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00
FINANCEIRAS

060101 PUBLICAS 200.000,00 200.000,00° 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00

06010102 Empresas Públicas Municipais e 200.000,00 200.000,00] 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00

RE Venda de bens e servios 512.502,00 512.502,00] 517.002,00 523.002,00 530.002,00 537.002,00

63

CV

312.704,00

06030109 IMT JOVEM -

COMPENSAÇÃO DL 80.000, 00 80.000,00 80.000,00 80.000,00 80.000,00 80.000,00

48-3/2024

06030199 OUTROS 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00 180.000,00

060307 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS 1,00

06030701 TRANSFERENCIA DE COMPETÊNCIAS - 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Intermunicipais
R52 Subsídios correntes

07 512,502,00 512.502,06! 517.002,00 523.002,00 530.002,00 537.002,00VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES
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Oramento 2026 Plano oramental plurianual
Designao Períodos Período Soma

anteriores 2027 2028 2029

4

070208 SERVIÇOS SOCIAIS, RECREATIVOS, 134.000,00 134.000,00 135.000,00 137.000,00 140.000,00 143.000,00 -

CULTURAIS E DE DESP

07020803 Servios Culturais 15.000,00 15.000,00 15,000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00

0702080300 SERVIÇOS CULTURAIS : 5.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 35.000,00 15.000,00
07020804 Servios Desportivos 119.000,00 119.000,00 120.000,00 122.000,00 25.000,00 128.000,00
070209 SERVIÇOS ESPECFICOS DAS AUTARQUIAS 41,001,00 41.001,00 41,001,00 41.001,00 41,001,00 41.001,00

07020901 Saneamento 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00

07020902 Resíduos Sólidos 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00

07020904 Trabalhos por Conta de Particulares 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
07020905 Cemitérios 40.000,00 40.000,00 49.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00

070299 OUTROS 292.500,00 292.500,00] 295.000,00 298.000,00 301.000,00 304.000,00
0703 RENDAS 35.001,00 35,001,00 36.001,00 37.001,00 38.001,00 39.001,00

070301 HABITAÇÕES 35.000,00 35.000,00 36.000,00 37.000,00 38.000,00 39.000,00

070302 EDIFCIOS 1,00 1,00

Outras receitas correntes 123.001,00 123.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 123.001,00 123.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00
0801 OUTRAS 123.001,00 123.001,00) 125.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00

080199 OUTRAS 123.001,00 123.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00 125.001,00

08019909 OUTRAS CUSTAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

08019999 Diversas 123.000,00 123.000,00 125.000,00 125.000,00 125.000,00 125.000,00
Receita de capital 8.382.877,00 8.382.877,00 4.315.995,00 1.167.205,00 869.114,00 958.011,00

Venda de bens de investimento 87,442,00 87.442,00 10.005,00 10.005,00 10.005,00 10.005,00

09 VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO 87.442,00 87,442,00 10.005,00 10.005,00 70.005,00 10.005,00

0901 TERRENOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090106 ADMINISTRAÇÃO PUBLICA- ADMINISTRAÇÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

LOC- CONTIN

0902 HABITAÇÕES 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090206 ADMINISTRAÇÃO PUBLICA- ADMINISTRAÇÃO ,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

LOCAL~ CONTIN

0903 EDIFCIOS 77.438,00 77,438,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090306 ADMINISTRAÇÃO PBLICA- ADMINISTRAÇÃO 77,438,00 77.438,00 1,00 1,00 1,00 1,00

LOCAL- CONTIN

0904 OUTROS BENS DE INVESTIMENTO 10.002,00 10.002,00 10,002,00 10.002,00 0,002,00 10.002,00

090401 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 0.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0.000, 00 10.000,00
FINANCEIRAS

09040101 Equipamento de Transporte 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00

090402 SOCIEDADES FINANCEIRAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

09040201 kquipamento de Transporte 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090410 FAMLIAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

09041002 Maquinaria e Equipamento 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

10 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 8.145.43.,00 8.145.431,00 4.155.986,07 1.007.196,00 709.105,00 798.002,00
1003 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL .145.431,00 8.145,43: ,00 4.155.986,00 1.007.196,00 709.105,00 798.002,00
100301 ESTADO 878.341,00 878.341,00 580.002,00 586.002,00 592.002,00 598.002,00
10030101 Fundo de Equilibrio Financeiro 260.045,00 260.045,00 265.000,00 270.000,00 275.000,00 280.000,00

10030104 Cooperao Tecnica e Financeira 305.591,00 305.591,00 1,00 1,00 1,00 1,00

10030105 Artigo 35°, n° 3 da Lei 312.704,00 315.000,00 316.000,00 317.000,00 318.000,00

n.º73/2013
10030106 TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS - 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

100307 ESTADO- PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA EM 7.267.090,00 7.267.090,00 3.575.984,00 421.194,00 117.103,00 200.000,00
PROJECTOS CO-

10030701 FEDER .267.090,00 7.267.090,07 3.575.984,00 421.194,00 11.103,00 200.000,00

de a : :

Rubrica

0702 SERVICOS 477.501,00 477.501,00 481.001,00 486.001,00 492.001,00 498.001,00

070201 ALUGUER DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.006,00

10.000,00 10.000,00 viu, 10.000,00 10.000,00 10.000,00

11

R7

Rê

ROI

R91 i Adninistraes Públicas 8.145.432,00 8.145.432,00 4.155.987,00 1.007.197,00 709.106,00 798.003,00

R9111 Administrao Central - Estado 8.145.431,00 8.145.431,00 4.155.986,00 1.007.196,00 705.105,00 798.002,00

Transferências e subsídios de capital 145.434,00 8.145.634,00! 4,155.989,00 1,007.199,00 709.108,00 798.005,00R$

Transferências de capital 8.145.434,00 8.145.434,00: 4.155.989,00 1.007.199,00 709.108,00 798.005,00

312.

64
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Oramento 2026 Plano oramental plurianual

TRANSFERENCIA Ç2 COMPETÊNCIAS - 1,00 1, 1,00

R9: 13 Segurana Social
ROM Administrao Regional
Fls Administrao Local
R912 Exterior - DE
R913 Outras 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
1001 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

Intermunicipais
10010139 Outras 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

b Subsídios capital
R10 Qutras receitas de capital 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00
OUTRAS 150,000,00 150.000,00] 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00

130199 OUTRAS 50.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00

Ril Reposies no abatidas aos 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

pagamentos

15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 1,00 1,00 1,00 1
1501 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 1,00 1,00 1,00 a

150101 REPOSIÇÕES NÃO HBATIDAS NOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
PAGAMENTOS

Receita efetiva [1] 28.121.729,06 28.121,729,00 23.971.113,00 20.925.323,00 20.731.232,00 20.924.129,00
Receita no efetiva [2] 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

Ri2 Receita com ativos financeiros
R13 Receita com passivos financeiros 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

12 PASSIVOS FINANCEIROS 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
EMPRESTIMOS A [1H 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

lo. de D

Le EMPRÉSTIMOS
"

MÉDIO E LONGO : :
120602 SOCIEDADES FINANCEIRAS

120603 ADMINISTRACA0 PBLICA- ADMINISTRAÇÃO

CENTRAL- ESTA

120° OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS

120703 ADMINISTRAÇÃO PBLICA- ADMINISTRAÇÃO

CENTRAL~ ESTA

Saldo da Gerência Anterior -

Operaes Oramentais

16 SALDO ( GERÊNCIA ANTERIOR

1601 SALDO ORÇAMENTAL

:

Rubrica Designao Periodos : i 1 :Ge
anteriores 2029 2030

:

R9112 Administrao Central - Outras 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
entidades

10 TRANSFERÊNCIAS * CAPITAL 1,00 1,00 1,00 l,
1003 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
100308 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

1, 1,
1

FINANCEIRAS

2,00
10010102 Empresas Públicas Municipais e 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ,00

1,

1

1

NA POSSE [+ SERVIÇO
Receita total [3] = [1) + [2]

1 1,00 1,00

2, ZM 2,00 2,00
Lj 1,001,00 1,00

1,00 1 1, 1,00 Lu

Jam L1,00 1,00
ja Lu 1,00 1,00 J 1,00

2 121.733,00 28.121.733,00 23.971.117,00 20.925.327,00 20.731.236,00 20.924.133,00

Rid

65
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66

7.666.018,00 7.666.018,00 7.948.918,00 8.061.418,06 8.172.818,00 8.120.018,00

de Oramento : DESPESA Tipo de Dotao : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo de Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO

Oramento 2026 Plano oramental plurianual

j

Di Remuneraes Certas e Permanentes 6.059.003,00 6.059.003,00, 6.264.103,00 6.353.403,00 6.441.503,00 6.360.303,00
01 DESPESAS COM 0 PESSOAL 6.059.003,00 6.059.003,00 6.264.103,00 6.353.403,00 6.441.503,00 6.360.303,00
0101 REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 6.059.003,00 6.059.003,00 6.264.103,00 6.353.403,00 6.441.503,00 6.360.303,00
010101 TITULARES DE ORGÃOS DE SOBERANIA E 141.000,00

01010401 PESSOAL EM FUNÇÕES A TEMPO 4.239.000,00 4.239.000,00) 4.357.000,00 4.407.000,00 1.457.000,00 4.507.007,00
INDETERMINBD0

01010402 ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE 100.000,00 100.000,00 102.500,00 105.000,00 107.500,00 110.000,00
POSICIONAMENTO REMUNERATORI0

01010403 ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
POSICIONAMENTO REMUNERATÓRI0

01010404 RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS 35.000,00 35.000,00 35.500,00 36.000,00 36.500,00 37.000,00
POSTOS DE TRABALHO

010105 PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 1,00 1,00 L 1, 1,00 1,00
010106 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 69.000,00 69.000,00 73.000,00 5.000,00 77.000,00
01019601 PESSOAL EM FUNÇÕES A TERMO 34.000,00 34.000,00 35.000,00 36.000,00 37.000,00 38.000,00

RESOLUTIV0

01010604 RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS 35.000,00 35.000,00 36.000,00 37.000,00 38.000,00 39.000,00
POSTOS DE TRABALHO

010111 REPRESENTAÇÃO 40.000,00 40.000,00; 49.000,00 51.000,00 52.000,00

010114 SUBSDIOS 763.000,00 763.000,00 "84.000,00 814.000,00 829.000,00
010115 REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E 80.000,00 80,000,00 82.000,00 84.000,00 86.000,00 83.000,00)

MATERNIDADE / PATERNIDAD

Di2 Abonos Variáveis ou Eventuais 260.007,00 260.007,00 279.507,00 283.907,00 288.107,00 292.407,00

010202 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 99.000,00 99.000,00 100.800,00 102.600,00 104.400,00 106.200,00

010205 ABON0 PARA FALHAS 13.000,00 13.000,00 13.300,00 13.600,00 13.900,00 14.200,00
010206 FORMAÇÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
010207 COLABORAÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA 1,00 1,00 1. 1,00 1,00 1,00
01020701 COLABORAÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
010208 SUBSDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, 1,00 1,00 1,00 1,00

RESIDÊNCIA E ALOJAM

010209 SUBSDIO DE PREVENÇÃO 1,00 1,00 1," 1," 1,00 1,00
010210 SUBSDIO DE TRABALHO NOCTURNO 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2,000,00 2.000,00
010211 SIBSDI0 DE TURNO 42.000,00 42.000,00 42.900,00 43.800,00 44.700,00 45.600,00
010212 INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00

FUNÇÕES
010213 OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 48.000,00 48.000,00 48.000,00 48.000,00 48.000,00
0:021301 PRÉMIOS DE DESEMPENHO 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00
01021302 OUTROS 38.000,00 38.000,00 38.000,00 38.000,00 38.000,00 38.000,00
010214 OUTROS ABONOS EM NUMERÁRI0 OU 1,00 1,00 1, 1, 1,00 1,00

01 DESPESAS COM 0 PESSOAL 1.347.008,00 1.347.008,00 1.405.308,00 1.424.108,00 1.443.208,00 1.467.308,00
0103 SEGURANÇA SOCIAL 1.347.008,00 1,347.008,00 1.405.308,00 1,424,1 : 1.443.208,00 1.467.308,00
010301 ENCARGOS COM A SADE 1,00 1,00 1,00 1,00

1

Rubrica Designao Períodos Período Soma

anteriores 2028 2029 2030

Despesa corrente 17,541,142,00 17,541,142,00 12.783.838,00 12.903.038,00 13.019.338,00 12.977,238,00
Di Despesas com o pessoal

141.000,00 178.000,00 181.500,00 185.000,00 19,000, 00

MEMBROS DE ORGA

010104 PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DE C0NTRAT0 4.374.001,00 4 4,495,001,00 4.548.001,00 4.601.001,00 4.654.001,00
INDIVIDUAL

t1

010107 PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

AVENCA

010108 10.600,00 10.800,00 it. 000, 00PESSOAL AGUARDAND0 APOSENTAÇÃ0 10.000,00 10.000,00, 10.400,00
010109 143.000,00 143.000,00 143.500,00 146.500,00 149.300,00 152.500,00PESSOAL. EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO

010112 30.000,00 30.000,00 31.200,00 31.800,00SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 32.400,00 32.800,00
0.0113 409.000,00 409.000,00 420.000,00 429.000,00 437.000,00 445.000,00SUBSDIO DE REFEIÇÃO

7

fl DESPESAS COM 0 PESSOAL 260,00700 260.007,00 279,507,00 283.907,00 288.107,00 292.407,00
0102 260.007,00 260.007,00) 279.507,00 283.- 288.107,00 292.407,00ABONOS VARIAVEIS OU EVENTUAIS

010201 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU 1,00
EVENTUAIS

010203 ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 1,00 1,00 1,00 1,00
010204 AJUDAS DE CUSTO 51.000,00 68.900,0061.000,00 67.500,00 10.100,00 71.400,00

1

1

5

48.000,00

ESPÉCIE

D13 Segurana social 1.347.008,00 1,347,008,00 1.405.308,00 1,424,108,00 1.443,208,00 1.467.308,00

11
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Rubrica Designao Períodos Periodo Soma

anteriores 2027 2028 2029 2030

010302 OUTROS ENCARGOS COM A SADE 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

010303 SUBSDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E 10.000,00 10.000,00 12.500,00 12.700,00 13.000,00 13.500,00

JOVENS

010304 OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 6.000,00 6.000,00 6.200,00 6.400,00 6.500,00 6.600,00

010305 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 1.306.001,00 1.306.001,00, 1.360.601,00 1.378.501,00 1.336.701,00 1.419.701,00

01030501 Assistência na Doena dos 2.000,00 2.000,00 2.100,00 2.100,00 2.200,00 2.200,00

Funcionários Públicos

01030502 Segurana Social dos Funcionários 1.304.000,00 1.304.000,00] 1.358.500,00 1.376.400,00 1.334.500,00 1.417.500,00

Públicos
0103050201 Caixa Geral de Aposentaes 358.000,00 358.000,00 398.500,00 406.400,00 414,500,00 422.500,00

0103050202 Segurana Social- Regime Geral 946.000,00 946.000,00 960.000,00 970.000,00 280.000,00 995.000,00

01030503 Outros 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

010306 ACIDENTES EM SERVIÇOS E DOENÇAS 25.000,00 25.000,00 26.000,00 26.500,00 27.000,00 27.500,00

PROFISSIONAIS

010308 OUTRAS PENSÕES 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

010309 SEGUROS 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

01030901 Seguros de acidentes no trabalho e 4 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

doenas profissionais
01030902 Seguros de saúde 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

010310 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

01031001 EVENTUALIDADE MATERNIDADE, 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

PATERNIDADE E ADOPÇÃO

01031099 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Aquisio de bens e servios 7.199.503,00 7,199.503,00 4.034.902,00 4.057.102,00 4.075.502,00 4.038.202,00

MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 6.000,00 6.000,00; 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00

COMBUSTVEIS E LUBRIFICANTES 405.500,00 405.500,00 405.500,00 405.500,00 60.500,00 405.500,00

Gasolina 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00

Gasóleo 85.000,00 85.000,00 85.000,00 85.000,00 8.000,00 85.000,00

GAS 295.000,00 295.000,00 295.000,00 295.000,00 295.000,00 295.000,00

Outros 500,00 500, 00 500,00 500, 00 500,00 500, 00s
LIMPEZA E HIGIENE 52.000,00 52.000,00 52.000,00 52.000,00 52.000,00 52.000,00

ALIMENTACAO- GÉNEROS PARA 260.001,00 260.001,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00

CONFECCIONAR

VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 12.500,00 12,500,00 12.500,00 13.000,00 12.500,00 14.000,00

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00

PRODUTOS QUMICOS E FARMACÊUTICOS 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0,000,00 10.000,00

MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00

OUTRO MATERIAL- PEÇAS 5.000,00 5.000,00! 5.000,00 5.000,00 E
000,00 5.000,00

PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 8.000,00 8.000,00 7.800,00 7,900,00 3.000,00 8.000,00

RECREIO

OUTROS BENS 260.000,00 260.000,00] 155.000,00 157.500,00 158.000,00 160.000,00

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 6.135.001,00 6.135.001,00 3.339.601,00 3.358.501,00 3.350.1,00 3.395.501,00

ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 950.000,00 950.000,00 950.000,00 950.000,00 950.000,00 950.000,00

LIMPEZA E HIGIENE 260.000,00 260.000,00 155.000,00 157.000,00 150.000,00 162.000,00

CONSERVAÇÃO DE BENS 170.000,00 170.000,00 135.000,00 138.000,00 1: 1.000,00 144.000,00

LOCAÇÃO DE EDIFCIOS 17.000,00 17.000,00 19.100,00 19.500,00 20.000, 00 20.500,00

LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 30.001,00 30.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 130.000,00 130.000,00 75.000,00 75.000,00 75.000,00 75.000,00

SEGUROS 65.000,00 65.000,00 64.500,00 66.500,00 68.500,00 69.500,00

DESLOCAÇÕES E ESTADAS 25.000,00 25.000,00 26.500,00 27,000,00 27500,00 28.000,00

ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E 346.000,00 346.000,00 240.000,00 240.000,00 240.000,00 240.000,00

CONSULTADORIA

02

02

0201

020101

020102

02010201

02010202

02010203

02010299

020104

020106

020107

020108

020109

020112

020114

020115

020117

020118

020120

020121

0202

020201

020202

020203

020204

020206

020208

020209

020210

020212

020213

020214

020215

020216

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 7.199.503,00 7.199.503,00, 1.034.902,00 4.057.102,00 .5.502,00 4.098.202,00

AQUISIÇÃO DE BENS 1.064.502,00 1.064.502,00 695.301,00 698.601,00 00.001,00 702.701,00

4

10.000,00 10.000,00 12,500,00 12,700,00FERRAMENTAS E UTENSLIOS ade 000,00 13.200,00
4

LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TECNICA 2.500,00 2.500,002. 500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00

7.501,00 7.501,00: 1,00 1,00 1,00 1,00MATERIAL DE EDUCAÇÃO, ULTURA E

COMUNICACOES 45.000,00 45.000,00 45,000,00 45,000,00 55.000,00 45.000,00

TRANSPORTES 65.000,00 65.000,00 9.000,00 9.500,00 -0,000,00 10.500,00

20.00,00 20.000,00FORMAÇÃO 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00

500,00 500,00 500,00 500,00 500,00500 00SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES Ê SIMILARES
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Oramento 2026 Plano oramental pl arianual
Rubrica Designao Períodos Periodo Soma

anteriores 2027 2028 2029 2030

PUBLICIDADE 27.500,00 27.500,00 VA 27,500,00 27,500,00 27,500,00
020218 VIGILANCIA E SEGURANÇA 490.000,00 490.000,00 297.000,00 297.000,00 297.000,00 297.000,00
020219 ASSISTENCIA TECNICA 20.000,00 20.000,00 20.500,00 21.000,00 21.500,00
020220 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 2.426.000,00 2.420.000,00] 800.000,00 805.000,00 810.000,00 820.000,00
020224 ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECEITAS 220.000,00 220.000,00 225.000,00 225.000,00 225.000,00 225.000,00
020225 OUTROS SERVIÇOS 834.000,00 834,000,00 230.000,00 235.000,00 237.000,00 239.000,00

D3 Juros e outros encargos 396.010,00 396.010,00 345.010,00 324.510,00 306.010,00 289.010,00

03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 396.010,00 396.010,00 345.010,00 324.510,00 306.010,00 289.010,00
0301 JUROS DA DVIDA PBLICA 271.002,00 263.002,00 250.502,00 240.002,00 231.002,00
030102 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 259.500,00 259,500,00 252.000,00 244.000,00 237.000,00 228.500,00

FINANCEIRAS- PB

03010201 FAM 259.500,00 259.500,00 252.000,00 244.000,00 233.000,00 228.500,00
030103 SOCIEDADES RINANCEIRAS- BANCOS E 11.501,00 11,501,00 11,001,00 6.501,00 3.001,00 2,501,00

OUTRAS INSTITUIÇ
03010301 Empréstimos de Curto Prazo 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
03010302 Empréstimos de Médio e Longo Prazos 11.500,00 11.500,00 11.000,00 6.500,00 3.000,00 2.500,00
030105 ADMINISTRAÇÃO PBLICA CENTRAL- ESTADO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ,00
03010502 EMPRESTIMOS DE MEDIO E LONGO PRAZO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
0302 OUTROS ENCARGOS CORRENTES DA DVIDA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

MEL)
030201 DESPESAS DIVERSAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
0303 JUROS DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
030303 EDFCIOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

ETHLF 1 1,00
030306 MATERIAL DE INFORMATICA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 1,00 1. 1,00 1,00
030308 OUTROS INVESTIMENTOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
0304 JUROS TRIBUTARIOS 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
030401 INDEMNIZATORIOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
030402 OUTROS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
0305 OUTROS JUROS 110.000,00 110.000,00 67,000,00 59.000,00 51.000,00 43.000,00

030502 OUTROS 110.000,00 110,000,00 67.000,00 59.000,00 51.000,00 43.000,00

0306 OUTROS ENCARGOS FINANCETROS 15.690,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00
030601 OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00

Dá Transferências e subsídios correntes 1.899.610,00 1.899.610,00 70.007,00 70.007,00 70.007,00 70.007,00

Dai Transferências correntes 1.801.309,00 1.801.309,00 70.006,00 70.006,00 70.006,00 70.006,00

Dil Administraes Públicas 810.805,00 810.805,00 4,00 4,00 4,00 4,00

04111 Administrao
8 4

D4112 Administrao cri. - Outras

entidades

04113 Segurana Social
D4114 Administrao ec. !

D4115 Administrao Local 810.805,00 810.805,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Od TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 810.805,00 810.805,00 4,00 4,00 4,00 4,00
0405 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 810.805,00 810,805,00 4,00 4,00 4,00 4,00
040501 CONTINENTE 810.805,00 810.805,00 4,00 4,00 4,00 4,00
04050102 FREGUESIAS 210.801,00 210.801,00 1,00 1,00 1,00 1,00

04050103 SERVIÇOS AUTONOMOS DA 250.002,00 250.002,00 1,00 1,00 1,00 1,00

"Dalla
04050104 ASSOCIAÇÕES DE MUNICIPIOS 350.001,00 350.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

04050108 OUTROS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

D412 Entidades do Setor No lucrativo 731.003,00 731.003,00 1,00 1,00 1,00 1,00
04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 731.003,00 731.003,00 1,04 1,00 1,00 1,00
can" INSTISUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 731.003,00 731.003,00 1,00 1,00 1,00 1,00
0401 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 731.003,00 731,003,00 1,00 1,00 1,00 1,00

D413 Famílias 158.500,00 158,500,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00
04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 158.500,00 158,500,00 70.000,00 70.000,00 70,000,00 70.000,00
0408 FAMLIAS 158.500,00 158.500,00] 70.000,00 70.000,00 70.000,00 70.000,00
040802 158.500,00 158.500,00] 70.000,00 "emo, 70.000,00 70.000,00

D414 Outras 101.001,00 1,00 1,00 1,00 ,00
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04 TRANSFERENCIAS CORRENTES 101.001,00 101.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0401 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 101.001,00 101,001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

05 SUBSDIOS 98.301,00 98,301,00! 1,00 1,00 1,00 1,00
-

0501 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 98.301,00 98.301,00 1,00 1,00 1,00 1,00

050101 PBLICAS 98.301,00 98.301,00 1,00 1,00 1,00 1,00

05010101 Empresas Públicas Municipais e 98.301,00 98.301,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Intermunicipais
D5 Outras despesas correntes 380.001,00 380.001,00 385.001,00 390.001,00 395.001,00 400.001,00

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 380.001,00 380.001,00 385.001,00 390.001,00 395.300,100 400.001,00

06020301 Outras Restituies 1,00 1,00) 1,00 1,00 1,00 1,00

06020302 IVA Pago 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00

06020305 Outras 350.000,00 350.000,00] 355.000,00 360.000,00 365.000,00 370.000,00

Despesa de capital 9.601.787,00 9.601.787,00) 7.506.337,00 3.856.812,00 1.525.612,00 1.507.509,00

Dé Aquisio de bens de capital 9.061.378,00 9.061.378,00) 7.506.328,00 3.856.803,00 1.525.603,00 1.507.500,00

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 9.061.378,00 3.061.378,00 7.506.328,00 3.856.803,00 1.525.603,00 1.507.500,00

070102 HABITAÇÕES 260.001,00 260.001,00 1.891.226,00 592.595,00 226.103,00 170.000,00

07010201 Construo 240.000,00 240.000,00. 1.841.225,00 542.595,00 6.103,00 120.000,00

07010203 Reparao e Beneficiao 20.001,00 20.001,00 50.001,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00

070103 EDIFCIOS 181.009,00 181.009,00 215.006,00 175.000,00 75.000,00 175.000,00

07010301 Instalaes de Servios 45.000,00 45.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00

07010303 Mercados e Instalao de Fiscalizao 25.002,00 25.002,00 10.002,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00

Sanitária
07010305 Escolas 95.001,00 95.001,00 70.001,00 70.000,00 79.000,00 70.000,00

97010307 Cutros 16.006,00 16.006,00 75,003,00 35.000,00 35.000,00 35.000,00

070104 CONSTRUÇÕES DIVERSAS 7.037.390,00 7.037.390,00 1.886.014,00 1.071.000,00 371.000,00 489.000,00

07010401 Viadutos, Arruamentos e Obras 285.008,00 285.008,00 980.005,00 275.000,00 125.000,00 125.000,00

Complementares
07010402 Sistemas de Drenagen de Águas 16.000,00 16.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00

Residuais
07010404 Iluminao Pública 25.000,00 25.000,00 30.000,00 40.000,00 40,000,00

07010405 Parques e Jardins 27.503,00 27.503,00 96.002,00 86.000,00 86.000,00 204.000,00

07010406 Instalaes Desportivas e Recreativas 268.751,00 268.751,00 700.001,00 600.000,00 50.000,00 50.000,00
07010409 Sinalizao e Trnsito 25.000,00 25.000,00 10.000,00 10.000,00 0.000,00 10.000,00

07010412 Cemitérios 10.001,00 10.001,00 10.001,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00

07010413 Outros 6.380.127,00 6.380.127,00 45.005,00 35.000,00 35.000,00 35.000,00

070106 MATERIAL DE TRANSPORTES 79.500,00 79,500, 00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00

07010602 Outro 79.500,00 79,500, 00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00

070107 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 25.001,00 25.001,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00
070108 SOFTWARE INFORMÁTICO 190.001,00 190.001,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00

070109 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 107.500,00 107.500,00] 162.501,00 137.500,00 13.500,00 137.500,00

070110 EQUIPAMENTO BÁSICO 438.002,00 438.002,00 284.000,00 194.000,00 194.000,00 194.000,00

07011002 Outro 438.002,00 438.002,00 284.000,00 194.000,00 194.000,00 194.000,00

0702 LOCAÇÃO FINANCEIRA

070205 MATERIAL DE TRANSPORTE- LOCAÇÃO

FINANCEIRA

0703 BENS DE DOMNIO PBLICO 600.973,00 600.973,00 2.645.581,00 1.264.708,00
070302 EDIFCIOS 586.193,00 586.793,00 4,00

07030201 INSTALAÇÃO DE SERVIÇOS 1,00 1,00
07030202 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 1,00 1,00 1,00

07030207 OUTROS 586.791,00 586.791,00 3,00

070303 OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRAESTRUTURAS 14.177,00 14,177,00 2.495.576,00 1.264.708,00
07030301 VIADUTOS ARRUAMENTOS OBRAS 14,177, 00 14.177,00] 2.495.576,00 1.264.708,00

COMPLEMENTARES

FINANCEIRAS

040102 PRIVADAS 101.001,00 101.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00 (=
D42 Subsidios Correntes 98.301,00 98.301,00) 1,00 1,00 1,00 1,00

FINANCEIRAS

0602 DIVERSAS 380.001,00 380.001,00 385.001,00 390.001,00 395.001,00 400.001,00

060203 OUTRAS 380.001,00 380.001,00 385.001,00 390.001,00 395.001,00 400.001,00

07

8.460.405,00 8.460.405,00 4.860.747,00 2.592.095,00 1.525.603,00 1.507.500,000701 INVESTIMENTOS

070101 TERRENOS 142.001,00 142.001,00 172.000,00 172.000,00 2.000,00 142.000,00

0.000,00
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DESPESA Tipo de [ : DOTAÇÕES INICIAIS Tipo - Visualizao : COM E SEM MOVIMENTO Desagregar : S Eur:

Oramento 2026 oramental plurianual
Rubrica Períodos Periodo

2028 2029 2030

BENS [2 PATRIMÓNIO HISTÓRICO, 3,00 a 150.001,00

DILL Administraes Públicas 74.404,00 74,404,00 4,00 4,00 4,00 4,00

Administrao Central - Estado

Português
Dm Administrao Central - Outras

entidades

til Segurana

Dia Admnistrao [-"t.1!
07115 Administrao Local 74.404,00 74,404,00 4,00 4,00 4,00 4,00

08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 74.404,00 74.404,00 4,00 4,00 4,00 4,00

0805 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 74.404,00 74,404,00 4,00 4,00 4,00 4,00
080501 CONTINENTE 74.404,00 74.404,00 4,00 4,00 4,00 4,00
08050102 FREGUESIAS 59,401,00 59,401,00 1, 1,00 1,00

08050103 SERVIÇOS AUTONOMOS DA 1,00 1,00 1, 1,00

08050104 ASSOCIAÇÕES MUNICIPAIS 15.001,00 15.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

08050108 OUTROS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00,

DZ Entidades do Setor no Lucrativo 251.003,00 251.003,00 2,00 2,001

08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 251.003,00 251,003,00 2,00 2,00 2,00 2,00
080° INSTISUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 251.003,00 251.003,00 2,00 2,00 2,00 2,00
080701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 90.002,00 30.002,00 1,00 1,00 1,00 1,00
080702 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS- 161.001,00 161.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

D713 Familias
Outras 15.002,00 15.002,00 2,00 2,00 2,00 2, 00|

08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 15.002,00 15.002,00 2,00 2,00 2,00 2,00
0801 SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO 15.002,00 15.002,06 2,00 2,00 2,00 2,00

FINANCEIRAS

080101 PBLICAS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

08010102 Outras 1,00 1,60 1,00 1,00 1,00 1,00

080102 PRIVADAS 15.001,00 15.001,00 1,00 1,00 1,00 1,00

D72 Subsídios de capital
Dê Outras despesas de capital 200.000,00 200.000,00 1,00 1,00 1,00 1,00

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 200.000,00 200.000,00 1,00 1,00 1,00 1,00

1102 DIVERSAS 200.000,00 200.000,00 1,00 1,00 1,00 1,00

110299 Outras 200.000,00 200.000,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Despesa efetiva [4] 27,142.929,00 27,142.929,00 20.290.175,00 16.759.850,00 14.544.950,00 14.484,747,60

09 ACTIVOS FINANCEIROS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

0908 UNIDADES DE PARTICIPAÇÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090802 SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,09

PINANCEIRAS- PUB

D10 Despesa com passivos financeiros 978.803,00 978.803,00 978.103,00 956.103,00 933.103,00 909.103,00

10 PASSIVOS FINANCEIROS 978.803,00 978.803,00) 378.103,00 356.103,00 033.103,00 909.103,00
1005 EMPRÉSTIMOS A CURTO PRAZO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

100503 SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E 100 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Me Te

1006 EMPRÉSTIMOS A MEDIO E LONGO PRAZOS 978.80: , 00 978.801,00 978.101,00 056.101,00 933.101,00 909.101,00
100602 SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO 865.100,00 865.100,00 865.100,00 865.100,00 865.100,00 865.100,00

FINANCEIRAS= PUB

100603

100605

100"

100°05

1 : : ia
ret1: : :

(-Q--
D7 Transferências e subsídios de capital 340.409,00 340.409,00 8,00 8,00 8,00 8,00

D71 Pransferências de capital 340.409,00 340,409,00 8,00 8,00 8,00 8,00

1,

1,1

D714

Despesa no efetiva [5] 978.804,00 978.804,00 978.104,00 956.104,00 933.104,00 909.104,00,
D9 Despesa com ativos financeiros 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00!

SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS & 113.700,00 113.700,00) 113,006,00 81.000,00 68.000,00 44.000,00
OUTRAS INSTITUIÇÕ

ADMINISTRAÇÃO PBLICA CENTRAL- ESTADO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
aOUTROS PASSIVOS FINANCEIROS 1, 1,00 1 1,00 1,00

ADMINISTRAÇÃO PBLICA CENTRAL- ESTADO 1,00 1,001 1,00 1,00 1,00 1,00

Despesa total [6] = [4] + [5] 28.121,733,00 28.121.733,00 21.268.279,00 17 715.954,00 15.478.054,00 15.393.851,00
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Aza
MUNICIPIO DA NAZARE

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO 2026-2030

S. Normas de Execuo do Oramento Municipal para o Ano 2026

Siglas:
CCP - Código dos Contratos Públicos
DAF - Diviso Administrativa e Financeira
DOMA - Diviso de Ambiente e Obras Públicas
LCPA - Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso
RFALEI - Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais
SAC - Setor de Aprovisionamento e Contratao
SCont - Setor de Contabilidade
SNC-AP - Sistema de Normalizao Contabilística aplicável às Administraes Públicas
SRH - Setor de Recursos Humanos

Estipula a alínea d) do n.º 1 do artigo 46.º do RFALEI que o oramento municipal inclui um

articulado que contenha as medidas para orientar a execuo oramental.
Assim, procurando respeitar tal exigência, apresentam-se no ponto seguinte as normas de

execuo do oramento municipal para o ano de 2026.

Capítulo |
- mbito e Conceitos Gerais

Artigo 1.º | Definio e objeto
Atento o estatuído na alínea d) do n.º 1 do artigo 46.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro

(RFALEI), as presentes normas estabelecem as regras e procedimentos complementares
necessários ao cumprimento das disposies constantes do SNC-AP, aprovado pelo Decreto-Lei
n.º 192/2015, de 11 de setembro, da LCPA, aprovada pela Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro e

regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, com as respetivas alteraes, das

regras do CCP, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redao,

constituindo estes diplomas legais, no seu conjunto, o quadro normativo aplicável à execuo do

Oramento do Município da Nazaré no ano de 2026, atentos os objetivos de rigor e conteno

oramental.
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MUNICIPIO DA NAZARE
ORCAMENTO E GRANDES OPCOES DO PLANO 2026-2030

Artigo 2.º | Utilizao das dotaes e princípios oramentais
1. Durante o ano de 2026 a utilizao das dotaes oramentais fica dependente da existência
de fundos disponíveis, previstos ao abrigo do disposto na Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro

(LCPA).
2. Atento aos objetivos de rigor e conteno oramental, o oramento do Município da Nazaré,
para o ano de 2026, respeita os seguintes princípios:
a) Anualidade e plurianualidade - O oramento é anual, sem prejuízo da possibilidade de nele
serem integrados programas e projetos que impliquem encargos plurianuais. O ano económico
coincide com o ano civil;
b) Unidade e universalidade - O oramento é unitário e compreende todas as receitas e despesas
da administrao pública local, incluindo as receitas e despesas;
c) No compensao - todas as despesas so inscritas no oramento pela sua importncia

integral, sem deduo de qualquer espécie;
d) No consignao - salvo previso expressa em legislao específica, no pode afetar-se o

produto de quaisquer receitas à cobertura de determinadas despesas;
e) Especificao - o oramento deve especificar suficientemente as receitas nele previstas e as

despesas nele fixadas;
f) Equilíbrio - o oramento do Município deve prever os recursos necessários para cobrir todas as

despesas;
g) Equidade intergeracional - o oramento deve garantir que os investimentos plurianuais
realizados pela Autarquia no se reflitam negativamente nas condies sociais e económicas das

geraes futuras, em termos de custo e benefício.

Artigo 3.º | Execuo oramental
1. Na execuo dos documentos previsionais devem ter-se em conta os princípios da utilizao

racional das dotaes aprovadas e da gesto eficiente de tesouraria. Segundo estes princípios a

assuno de encargos geradores de despesas deve ser justificada quanto à necessidade, utilidade
e oportunidade.
2. A DAF é responsável pela gesto das dotaes oramentais, afetas às áreas de atividade de
cada unidade orgnica, e tomará as medidas necessárias à sua otimizao e rigorosa utilizao,

em obediência às medidas de conteno de despesa e de gesto oramental definidas pelo
Executivo Municipal, bem como as diligências para o efetivo registo dos compromissos a assumir
em obediência à LCPA, cujo controlo lhe cabe.
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MUNICIPIO DA NAZARE

ORCAMENTO E GRANDES OPCOES DO PLANO 2026-2030

3. A adequao dos fluxos de caixa das receitas as despesas realizadas, de modo a que seja
preservado o equilibrio financeiro e ao controlo da evoluo do endividamento e dos
pagamentos em atraso, obriga ao estabelecimento das seguintes regras:
a) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em ano(s)
anterior(es) que tenham fatura ou documento equivalente associados e no pagos (dívida
transitada);
b) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em ano(s)
anterior(es) sem fatura associada;
c) Registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos para anos
futuros e dos contratualizados para o ano em curso.

Artigo 4.º | Alteraes ao oramento e às Grandes Opes do Plano (GOPs)
A Cmara Municipal, baseada em critérios de economia, eficácia e eficiência, tomará as medidas
necessárias à gesto rigorosa das despesas públicas locais, reorientando através do mecanismo
das alteraes oramentais, modificativas e permutativas, as dotaes disponíveis, de forma a

permitir uma melhor otimizao e satisfao das necessidades coletivas, com o menor custo
financeiro.

Artigo 5.º | Registo contabilístico
1. Os servios municipais so responsáveis pela correta identificao da receita, a liquidar e a

cobrar, bem como pela realizao da despesa e pela entrega atempada, junto do SCont, dos
correspondentes documentos justificativos.
2. As faturas ou documentos equivalentes devem ser enviadas pelos fornecedores diretamente
para o servio de receo de documentao e expediente da DAF, que depois de efetuado o

correspondente registo de entrada, os digitaliza e encaminha para o SCont.
3. As faturas indevidamente recebidas nos outros servios municipais tero de ser encaminhadas
para o SCont, no prazo máximo de 3 dias úteis.
4. Sem prejuizo do disposto no artigo 17.º destas Normas, os documentos relativos a despesas
urgentes e inadiáveis, devidamente fundamentadas, do mesmo tipo ou natureza, cujo valor,
isoladamente ou conjuntamente, no exceda o montante de 10.000 EUR por mês, devem ser
enviados para o SCont no prazo máximo de 48 horas, de modo a permitir efetuar o compromisso
até ao 5.º dia útil posterior à realizao da despesa.
5. Os documentos relativos a despesas em que estejam em causa situaes de excecional
interesse público ou a preservao da vida humana, devem ser enviados ao SCont, no prazo
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máximo de 5 dias úteis, de modo a permitir efetuar o compromisso, no prazo de 10 dias após a

realizao da despesa.

Artigo 6.º | Gesto de bens móveis e imóveis da Autarquia
1. A Gesto do Património Municipal executar-se-á nos termos na Norma de Controlo Interno.
2. As aquisies de imobilizado efetuam-se de acordo com as GOPs, nomeadamente o plano
plurianual de investimentos (PPI) e com base nas orientaes do órgo executivo, através de

requisies externas ou documento equivalente, designadamente contratos, emitidos ou

celebrados pelos responsáveis com competência para autorizar despesa, após verificao do

cumprimento das normas legais aplicáveis.

Artigo 7.º | Gesto de Stocks
1. O stock de bens será um recurso de gesto a usar apenas no estritamente necessário à

execuo das atividades desenvolvidas pelos servios, devendo os servios providenciar para a

reduo adequada dos existentes em excesso e para uma correta análise dos stocks sem rotao.

2. A regra será a de aquisio de bens por fornecimento contínuo, sem armazenagem, ou com

um período de armazenagem mínimo.
3. Todos os bens saídos de armazém, afetos a obras por administrao direta, devero ser objeto
de registo na aplicao de armazéns, associados aos respetivos centros de custo.
4. Os procedimentos, responsabilidades específicas e documentao de suporte, no mbito de

gesto de stocks, constam da Norma de Controlo Interno.

Artigo 8.º | Contabilidade Analítica
1. Os procedimentos, responsabilidades específicas e documentao de suporte, no mbito da

Contabilidade Analítica, constam da Norma de Controlo Interno.
2. A execuo oramental deverá estar refletida por centros de responsabilidade, de forma a:

a) Permitir o apuramento de custos indiretos da mesma;
b) Analisar a execuo oramental na ótica económica e com isso determinar os custos

subjacentes à fixao de taxas, tarifas e preos de bens e servios;

c) Obter a demonstrao de resultados por funes e por atividades.
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Capitulo | ! - Receita Oramental

Artigo 9.º | Princípios gerais para a arrecadao de receitas
1. Nenhuma receita poderá ser arrecadada se no tiver sido objeto de inscrio na rubrica

oramental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscritos no

oramento, conforme disposto na NCP 26 do SNC-AP.
2. A liquidao e cobrana de taxas e outras receitas municipais sero efetuadas de acordo com
o disposto nos regulamentos municipais em vigor que estabeleam as regras a observar para o

efeito, bem como os respetivos quantitativos e outros diplomas legais em vigor.
3. Devero ainda ser cobradas outras receitas próprias da Autarquia relativamente a bens e

servios prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informao justificada e proposta
de valor a apresentar pela respetiva unidade orgnica ao Presidente da Cmara.

4. As receitas liquidadas e no cobradas até 31 de dezembro transitam para o ano seguinte nas

correspondentes rubricas do oramento do ano em que a cobrana se efetuar e mantidas em
conta corrente.

Artigo 10.º | Anulao e restituies de receitas
1. As anulaes de receita por motivo de duplicao ou lapso no cálculo do valor a cobrar, devem
ser efetuadas mediante informao fundamentada e justificada da unidade orgnica que solicita
a anulao, autorizada superiormente pelo Presidente da Cmara.

2. As anulaes de receita no incluídas no número anterior devem ser efetuadas, mediante
informao devidamente fundamentada quanto ao motivo da anulao da liquidao da dívida,
e remetidas pelo Presidente da Cmara à aprovao do órgo executivo.
3. As restituies de receita devem ser efetuadas mediante informao devidamente
fundamentada da respetiva unidade orgnica, e autorizada superiormente pelo Presidente da

Cmara, sendo que deverá ser sempre tratada, contabilisticamente, como um abate à receita
cobrada, independentemente do ano em que ocorra, conforme disposto na NCP 26 do SNC-AP.
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Capitulo Ill - Despesa Oramental

Artigo 11.º
| Princípios gerais para a realizao da despesa

1. Na execuo do oramento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras definidos
no SNC-AP, no Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, no CCP e ainda nas normas legais
disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicao da LCPA, constantes na Lei n.º 8/2012,
de 21 de fevereiro e do Decreto-Lei nº 127/2012, de 21 de junho.
2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas cumulativamente
as seguintes condies:

a) Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei;
b) Registado previamente à realizao da despesa no sistema informático de apoio à execuo

oramental;
c) Emitido um número de compromisso válido e sequencial que é refletido na nota de encomenda
(NTE);
d) Verificada a existência de fundos disponíveis.
3. O registo do compromisso deve ocorrer o mais cedo possível, em regra, pelo menos três meses
antes da data prevista de pagamento para os compromissos conhecidos nessa data, sendo que
as despesas permanentes, como salários, comunicaes, água, eletricidade, contratos de
fornecimento anuais ou plurianuais, podem ser registados para o ano civil, como compromissos
permanentes, ou mensalmente para um período deslizante de três meses.
4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se estiverem
devidamente justificadas e tiverem cobertura oramental, ou seja, no caso dos investimentos, se
estiverem inscritas no oramento e no PPI, com dotao igual ou superior ao valor do cabimento
e compromisso e no caso das restantes despesas, se o saldo oramental na rubrica respetiva for
igual ou superior ao valor do encargo a assumir.
5. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o pagamento dos
encargos regularmente assumidos e no pagos até 31 de dezembro ser processados por conta
das verbas adequadas do oramento do ano seguinte.

Artigo 12.º | Tramitao dos processos de despesa
1. Os servios devem utilizar a plataforma eletrónica de contratao pública em uso pelo
Município, para todas as aquisies de bens, servios, empreitadas ou concesses, quer tenham
contrato de fornecimento contínuo ou no, com exceo dos procedimentos constantes do
número seguinte.

A
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2. O numero anterior no é aplicável aos procedimentos de ajuste direto simplificado, e em casos
devidamente fundamentados e justificados.
3. Em cada pedido de aquisio deve estar justificada a necessidade de realizao da despesa.
4. Salvo no que diz respeito aos procedimentos de empreitadas, que é promovido e coordenado

pela DOMA, compete ao SAC, em regra, realizar e coordenar toda a tramitao administrativa
dos processos aquisitivos, em articulao com os restantes servios.
5. Para efeitos do referido no número anterior cada servio é responsável pela definio exata
das caraterísticas técnicas específicas, nomeadamente, dos bens, servios, ou empreitadas a

adquirir, as quais constaro do caderno de encargos a elaborar pelo SAC.
6. Compete ao SCont, nos casos aplicáveis de contratao pública, verificar e comprovar a

publicitao do contrato no Portal Base, antes de efetuar qualquer pagamento.
7. Para efeitos de aplicao do nº 5 do artigo 113.º do CCP, todos os servios municipais devem
comunicar à DAF, no momento da ocorrência, a identificao de todas as entidades (designao
e número de identificao fiscal) que tenham executado obras, fornecido bens móveis ou

prestado servios ao Município, a título gratuito, no ano económico em curso ou nos dois anos
económicos anteriores, exceto se o tiverem feito ao abrigo do Estatuto do Mecenato.

Artigo 13.º | Conferência e registo da despesa
A conferência e registo, inerentes à realizao de despesas efetuadas pelos servios municipais,
devero obedecer ao conjunto de normas e disposies legais aplicáveis, nomeadamente as
constantes da Norma de Controlo Interno do Município e as regras de instruo de processos
sujeitos a fiscalizao prévia do Tribunal de Contas, quando aplicável.

Artigo 14.º | Processamento de faturas
1. As faturas justificativas da despesa realizada devem ser emitidas no prazo de 5 dias após a

respetiva prestao de servios ou entrega dos bens, e enviadas para o Município no prazo
máximo de 8 dias úteis da prestao.
2. As despesas respeitantes a formao, viagens e espetáculos podero ser emitidas e pagas em
data anterior à da sua realizao, de modo a permitir a sua realizao.

3. As faturas a liquidar, as guias de remessa ou de transporte devero ser visadas, pelo servio

responsável pela gesto do respetivo processo de contratao.
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Artigo 15.º | Processamento de remuneraes
1. As despesas relativas a remuneraes do pessoal sero processadas pelo SCont, após
processamento de vencimentos pelo SRH, de acordo com as normas e instrues em vigor.
2. O encaminhamento do processamento dos vencimentos, pelo SRH, deve ser efetuado para o
SCont com a antecedência, de pelo menos 3 dias úteis antes da data prevista para o pagamento
de cada mês.
3. Quando se promover a admisso ou mudana de situao de trabalhadores, os abonos sero

regularizados no processamento do mês seguinte.
4. Se após o processamento dos vencimentos se detetarem erros, que no permitam retificar o

processamento já efetuado, a correo dos montantes em causa, será efetuada pelo SCont,
mediante informao da SRH.

Artigo 16.º | Caues ou garantias
1. Os servios que rececionem caues ou garantias, nomeadamente no que respeita a

empreitadas de obras públicas, aquisio de bens e servios, processos de licenciamento e

processos de execuo fiscal entre outros, devero remeter o original à DAF, que a encaminhará
para o SCont para proceder ao seu registo.
2. Cabe ao SCont registar contabilisticamente a receo, o reforo e a diminuio, assim como a

devoluo das caues e garantias.
3. Os originais das garantias ficaro à guarda da DAF, depositados no cofre do Município
(Tesouraria).
4. Para efeitos de libertao de caues/garantias os servios responsáveis devem enviar à DAF

informao, nos termos do contrato e da legislao em vigor, onde constem as condies para
libertar as caues/garantias existentes, com a identificao da referência de cada uma e dos

processos que as originaram.
5. Quando a cauo ou garantia for efetuada em numerário, deve o mesmo ser precedido de

processamento por parte do SCont e depositado no cofre do Município (Tesouraria).

Artigo 17.º | Fundos de maneio
1. Em caso de reconhecida necessidade poderá ser autorizada pelo executivo municipal a

constituio de fundos de maneio, por conta da respetiva dotao oramental, visando o

pagamento de pequenas despesas urgentes e inadiáveis.
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2. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio so objeto de compromisso pelo seu valor
integral aquando da sua constituio e reconstituio, a qual deverá ter caráter mensal e registo
da despesa em rubrica de classificao adequada.
3. A competência para o pagamento de despesas por conta do fundo de maneio é dos

responsáveis pelo mesmo.
4. Os fundos de maneio sero saldados até ao último dia útil do mês de dezembro, no podendo
conter, em caso algum, despesas no documentadas.
5. Os titulares dos fundos respondem pessoalmente pelo incumprimento das regras aplicáveis à

utilizao dos mesmos.
6. Os demais procedimentos constam na Norma de Controlo Interno.

Artigo 18.º | Compromissos plurianuais
1. Para efeitos do previsto na alínea c), do nº 1, do artigo 6º da Lei nº 8/2012, de 21 de fevereiro,
fica autorizada, pela Assembleia Municipal, a assuno de compromissos plurianuais que
respeitem as regras e procedimentos previstos na LCPA, nomeadamente no artigo 12.º do
Decreto-Lei nº 127/2012, de 21 de junho, e demais normas de execuo de despesa, e que
resultem de projetos ou atividades constantes das GOPs, em conformidade com a projeo

plurianual aí prevista e a sua reprogramao até aos limites máximos indicados nas GOPs, desde
que a reprogramao no implique aumento de despesa.
2. Para efeitos do n.º 3 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, na atual redao, é

delegada no Presidente da Cmara a competência para aprovar as despesas cujo valor do

compromisso plurianual seja inferior a 99.759,59 EUR, e que em cada um dos 3 anos económicos
seguintes no ultrapassem esse valor.

Artigo 19.º | Apoios a entidades terceiras
Os apoios a conceder a entidades terceiras, qualquer que seja a sua natureza, esto sujeitos a

publicao e a comunicao à Inspeo Geral de Finanas, até ao dia 31 de janeiro do ano

seguinte, nos termos da Lei nº 64/2013, de 27 de agosto.

Artigo 20.º | Autorizaes assumidas
1. Consideram-se autorizadas, na data do seu vencimento, desde que os compromissos
assumidos estejam em conformidade com as regras e procedimentos previstos no LCPA e no
Decreto-Lei nº 127/2012, de 21 de junho, as seguintes despesas de funcionamento de caráter
continuado e repetitivo:
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a) Vencimentos e salários;
b) Subsídio familiar a crianas e jovens;
c) Gratificaes, penses de aposentao e outras;
d) Encargos de empréstimos;
e) Rendas;
f) Contribuies e impostos, reembolsos e quotas ao Estado ou organismos seus dependentes;
g) Água, energia elétrica e gás;
h) Comunicaes eletrónicas, telefónicas e postais;
i) Prémios de seguros;
j) Quaisquer outros encargos que resultem de encargos de contratos legalmente celebrados.

Artigo 21.º | Reposies ao Município
1. As reposies ao Município de dinheiros indevidamente pagos devem obedecer aos seguintes
procedimentos:
a) Por meio de guia ou por desconto em folhas de abonos;
b) Devem realizar-se no prazo máximo de 30 dias a contar da receo da respetiva comunicao.
2. A reposio em prestaes mensais pode ser autorizada pelo Presidente da Cmara, em casos

especiais, devidamente informados pela DAF, cujo número de prestaes será fixado para cada

caso, mas sem que o prazo de reembolso ou reposio possa exceder o ano económico àquele
em que o despacho for proferido.
3. Em casos especiais poderá o Presidente da Cmara autorizar que o número de prestaes
exceda o prazo referido no número anterior, no podendo, porém, cada prestao mensal ser
inferior a 5% da totalidade da quantia a repor desde que no exceda 20% do vencimento base,
caso em que pode ser inferior ao limite de 5%.

Artigo 22.º | Empréstimos
1. O Município pode contrair empréstimos de curto prazo, para ocorrer a dificuldades de

tesouraria, nos termos previstos artigo 50.0 do RFALEI, desde que autorizado pela Assembleia
Municipal, devendo ser amortizados até ao final do exercício económico.
2. Durante o decorrer do ano económico, a Cmara Municipal poderá solicitar, em documento

próprio e devidamente fundamentado, nos termos da Lei, autorizao à Assembleia Municipal,
para contratao de empréstimo(s) de médio e longo prazos.
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Capitulo IV - Disposies finais

Artigo 23.º | Dúvidas sobre a execuo do oramento
As dúvidas que se suscitarem na execuo do oramento e na aplicao ou interpretao das

e

presentes Normas de Execuo sero resolvidas, em primeiro lugar com recurso às disposies

legais constantes do artigo 1.º e por fim, por despacho do Presidente da Cmara.
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ANEXOS
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ANEXO III

MAPA DAS ENTIDADES PARTICIPADAS

Entidades societárias

ParticipaoEntidade participada

%Denominao NIPC Valor (€)

Empresa Municipal Nazaré Qualifica, EM 507571053 10 000,00 100
514837130 273 724,00 0,24Águas do Tejo Atlntico, S.A.

Águas do Vale do Tejo, S.A. 513606130 194 781,00 0,23
513319182 372 051,00 0,09Fundo de Apoio Municipal

Entidades no societárias

Entidade participada
Contribuio Anual (€)

Denominao NIPC

Associao Sem Fins Específicos - AMO Mais 506922332 1 200,00
Servios Municipalizados da Nazaré 680017399

501627413 5 909,18Associao Nacional de Municipios Portugueses
Ass. Portuguesa Municipios com Centro Histórico 502131047 357,00

502266694 11 673,19Comunidade Intermunicipal do Oeste
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ANEXO V
MAPA DAS RESPOI SAB L DADSS CONT GENTES
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INFORMAÇÃO À
COMUNICAÇÃO SOCIAL

10 de outubro de 2025eNDICE DE PREÇOS NO CONSUMIDOR
Setembro 2025

TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO IPC DIMINUIU PARA 2,4%

A variao homóloga do ndice de Preos no Consumidor (IPC) foi 2,4% em setembro, taxa inferior em 0,4 pontos
percentuais (p.p.) à observada no mês anterior. O indicador de inflao subjacente (índice total excluindo produtos
alimentares no transformados e energéticos) registou uma variao de 2,0% (2,4% em agosto). A variao do índice
relativo aos produtos energéticos aumentou para 0,3% (-0,2% no mês anterior) e a do índice referente aos produtos
alimentares no transformados manteve-se em 7,0%, após sete meses de aumentos consecutivos.

A variao mensal do IPC foi 0,9% (-0,2% no mês precedente e 1,3% em setembro de 2024). A variao média dos
últimos doze meses foi 2,4% (valor idêntico no mês anterior).

O ndice Harmonizado de Preos no Consumidor (IHPC)! português apresentou uma variao homóloga de 1,9%
(2,5% no mês anterior) e inferior em 0,3 p.p. ao valor estimado pelo Eurostat para a área do Euro (em agosto, a taxa
de variao homóloga do IHPC português tinha sido superior em 0,5 p.p. à da área do Euro).

Excluindo produtos alimentares no transformados e energéticos, o IHPC em Portugal atingiu uma variao

homóloga de 1,6% em setembro (2,3% em agosto), taxa inferior à da área do Euro (estimada em 2,4%).

O IHPC registou uma variao mensal de 1,0% (-0,1% no mês anterior e 1,6% em setembro de 2024) e uma variao
média dos últimos doze meses de 2,4% (valor idêntico no mês precedente).

Figura 1

NDICES DE PREÇOS NO CONSUMIDOR E DE INFLAÇÃO SUBJACENTE (VARIAÇÃO HOMÓLOGA E MÉDIA)
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1 ndice calculado pelo INE e utilizado para efeitos de comparao entre os diversos países da Unio Europeia.
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PARECER PREVIO RELATIVO A PROPOSTA DE ORCAMENTO MUNICIPAL PARA 2026
MUNICIPIO DA NAZARE

PROGRAMA DE AJUSTAMENTO MUNICIPAL
DO MUNICIPIO DA NAZARE

NOTA PREVIA

Nos termos do artigo 31.0 da Lei n.º 53/2014, de 25 de agosto, na redao em vigor!, sob a

epígrafe "Parecer prévio aos oramentos dos municípios", a proposta de oramento dos

municípios com Programa de Ajustamento Municipal (PAM) encontra-se sujeita a parecer prévio
do FAM, o qual incide sobre a conformidade da proposta com as medidas e obrigaes nele

previstas, a análise de sustentabilidade de médio e longo prazo e a identificao de riscos

oramentais.

Neste sentido, importa ressalvar que o presente Parecer no constitui uma apreciao quanto
ao cumprimento das regras previsionais estabelecidas na legislao aplicável, designadamente
no POCAL e na Lei das Finanas Locais? No deve, por isso, ser entendido como qualquer

validao por parte do FAM relativamente à observncia dessas normas, uma vez que tal

competência cabe a outras instncias, nomeadamente à fiscalizao sucessiva. A

responsabilidade pela correta aplicao das regras oramentais recai integralmente sobre a

Autarquia.

O PAM do Município da Nazaré (doravante designado por MNaz), aprovado no segundo
semestre de 2018, com um prazo de 32 anos, foi elaborado com base nos cenários
macroeconómicos vigentes em 2017. As previses ento consideradas apontavam para a

obteno anual de saldos positivos nas execues oramentais, destinados à reduo da dívida

municipal, em conformidade com o cenário de sustentabilidade definido.

Atendendo a que na elaborao da proposta de oramento o Município encontra-se vinculado

às regras e princípios oramentais consagrados na legislao em vigor, nomeadamente ao

princípio do equilíbrio oramental, as receitas inscritas devem assegurar a cobertura integral das

despesas, resultando num saldo total nulo em termos de previso oramental".

À data da elaborao deste Parecer, a assistência financeira concedida pelo FAM, através de

contrato de empréstimo celebrado no mbito do PAM do MNaz, ascendia a €31,8Mº.

Heine 53/2014, de 25 de agosto - diploma que aprova o regime jurídico da recuperao financeira municipal e regulamenta o

Fundo de Apoio Municipal (FAM).
2 conforme ponto 3.3 do POCAL - Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais e demais disposies previstas na Lein.º
73/2013, de 3 de setembro, na sua redao atual (RFALEI - Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais).
3
Equilíbrio Global: n.º 1 do artigo 40.º do RFALEI.

4 O montante recebido pelo Município, foi utilizado para efetuar o pagamento de dividas de natureza financeira (€9,9M), dívidas de
natureza comercial (€19,2M) e passivos contingentes (€2,7M).
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E ainda de destacar e agradecer a pronta disponibilidade e colaborao do MNaz no

fornecimento dos elementos e esclarecimentos necessários para elaborao deste Parecer.

I. CONFORMIDADE DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO MUNICIPAL (OM) PARA 2026 COM AS MEDIDAS E

OBRIGAÇÕES PREVISTAS NO PAM

As medidas e obrigaes previstas no PAM refletem-se quantitativamente em metas

oramentais, tanto do lado da receita como da despesa municipal, resultando em objetivos
quanto ao saldo (poupana) a alcanar. Estes objetivos visam, nomeadamente, assegurar O

pagamento dos encargos decorrentes do contrato de empréstimo celebrado ao abrigo da
assistência financeira concedida pelo FAM, bem como reduzir o rácio da dívida total do

município, nos termos programados.

Encontrando-se o PAM em fase de execuo, o MNaz elaborou a sua proposta de oramento
para 2026° com base nos objetivos inscritos no PAM para o mesmo exercício.

Regista-se que o presente Parecer foi elaborado com base na informao disponível até ao dia
2 de dezembro de 2025.

Nos Quadros 1 e 2, infra, apresenta-se o resumo comparativo entre o PAM e a proposta de OM

para 2026, relativamente aos principais agregados oramentais na receita e na despesa.

Receita

Quadro 1 - Comparao de montantes previsionais da receita (resumo): 2026
Em euros, exceto quendo indicado

(1) (2)
{01 mpostos diretos 7128241 10 631 593 3503 352 49,1%
02 mpostos indirectos 332 755 1 -332 754 -100,0%
04 Taxas, multas e outras penalidades 333 102 1253648 920 546 276,A%
05 Rendimentos da propriedade 450 309 747 102 296 793 65,9%
06 Transferências correntes 4361 496 6 471 005 2 109 509 48,4%
07 Venda de bens e servios correntes 271 764 $12 502 240 739 88,6%
08 Outras receitas correntes 156 990 123001 -33 989 -21,7%

RECEITAS CORRENTES 13 034 657 19 738 852 6 704 195 51,4%,
[09 Venda de bens de investimento 11817 87 442 75 625 640,0%
10 Transferências de capital 367 297 8145434, 7778137 2117,7%
11 Ativos financeiros 0 0 DL 0,0%
12 Passivos financeiros 0 4 4 100,0%
[13 Outras receitas de capital _

17136 150 000 132 864 775,4%
15 Reposies no abatidas nos pagamentos 0 1 1 100,0%

RECEITA DE CAPITAL 396 250
>

8 382 880 7 986 630 2015,6%
RECEITA EFETIVA 13430906 28 121729 14 690 823 109,4%
RECEITA TOTAL 13 430 906 28 121 733 14 690 827 109.4%

Desvio Grau de Desvio
RECEITA

PAM Proposta de OM Proposta de OM - PAM face ao PAM

Fonte: PAM em vigor, proposta do Municipio para OMe calculos próprios.

5 Remetido ao FAM por correio eletrónico em 2 de dezembro de 2025.
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A proposta de OM para 2026 prevê uma receita total de cerca de €28,1M, representando um

acréscimo de aproximadamente €14,7M face ao valor inscrito no PAM (€13,4M), traduzindo-se
num crescimento global de 109,4%. Relativamente à receita efetiva, estima-se igualmente um

montante de cerca de €28,1M, superior em aproximadamente €14,7M ao valor previsto no PAM

(€13,4M), refletindo a mesma variao positiva de 109,4%. Este reforo global no invalida,
contudo, a existência de algumas variaes na composio das rubricas, que se tornam
evidentes numa análise desagregada.

No PAM, a receita municipal! estava concentrada nos impostos diretos (53,1%) e nas

transferências correntes (32,5%), seguindo-se, embora com expresso residual, os rendimentos
da propriedade (3,4%), enquanto as transferências de capital apresentavam um peso ainda
mais reduzido, de 2,7%.

Na proposta de OM para 2026, os impostos diretos mantêm-se como principal fonte de receita

(37,8%), mas a hierarquia altera-se: as transferências de capital sobem para 29,0% e as

transferências correntes descem para 23,0%, passando ambas a constituir, juntamente com os

impostos diretos, as três rubricas mais relevantes, que totalizam, assim, 89,8% da receita.

Assim, a proposta de OM no preserva exatamente a mesma estrutura do PAM, sendo que a

razo desta diferena será objeto de análise mais à frente.

A receita corrente inscrita na proposta de OM para 2026, no montante de cerca de €19,7M,
representa um aumento aproximadamente €6,7M, em relao ao PAM, traduzindo um

acréscimo previsional de 51,4%, impulsionado sobretudo pelos impostos diretos (+€3,5M) e
transferências correntes (+€2,1M]).

No OM, os impostos diretos, mantém-se a estrutura já evidenciada no PAM, onde o Imposto
Municipal sobre Imóveis (IMI) e o Imposto Municipal sobre Transmisses Onerosas de Imóveis

(IMT) se destacavam como principais fontes de receita fiscal.

Nas transferências correntes, observa-se uma alterao de perfil: no PAM, o destaque recaia

sobre o Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), enquanto no OM sobressaem o FEF e as

transferências no mbito descentralizao de competências", que passam a assumir maior
relevncia na estrutura desta receita. Esta última componente, tal como outras rubricas

entretanto criadas - designadamente, o excedente previsto no art.º 35.0, n.º 3 do RFALEI e a

compensao do IMT Jovem (DL n.º 48-A/2024) - no estava contemplada aquando da

aprovao do PAM, por corresponder a um quadro legislativo e financeiro que apenas se

consolidou posteriormente.

Ainda nas receitas correntes, destacam-se as taxas, multas e outras penalidades, que, embora
com um peso residual no total da receita (PAM: 2,5%; OM: 4,5%), registam um incremento de

276,4%, equivalente a aproximadamente €0,9M. Neste capítulo, merece a referência a previso

6 Fundo de Financiamento da Descentralizaro (FFD).
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da taxa turística, no valor de cerca de €0,25M, cujo início de cobrana está programado para o
1.º trimestre de 2026. Trata-se de uma receita aprovada recentemente pelo Município, no

podendo, por isso, ter sido contemplada no PAM de 2016, o que justifica em parte o desvio
registado nesta rubrica.

Quanto à receita de capital, a previso é de cerca de €8,4M, o que corresponde a um aumento
de aproximadamente €8,0M face ao PAM, significando um acréscimo previsional de 2015,6%.
Esta variao incide maioritariamente sobre as transferências de capital (+€7,7M), que deixam
de ter caráter residual e passam a assumir um papel central na estrutura da receita, conforme
já referido.

Esto englobadas nas transferências de capital as transferências da Administrao Central,
referentes ao FEF, Cooperao Técnica e Financeira (CTF) e ao n.º 3, artigo 35.º do RFALEI
(excedente), bem como à participao comunitária em projetos cofinanciados, no mbito do
FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) do PRR (Plano de Recuperao e

Resiliência) que embora inscrita no PAM com valor nulo, no OM ascende a cerca de €7,3M,
constituindo a principal fatia das transferências de capital.

Nas transferências do Estado relativas à participao comunitária em projetos cofinanciados,
o Município dá conta de que as candidaturas dos projetos que suportam a receita em apreo
encontram-se submetidas e aprovadas pelas entidades competentes (€7,3M). Diante do

exposto, entendeu-se aceitar a previso da receita, referente aos projetos comparticipados, sem
prejuízo das observaes que se apresentam posteriormente na análise da despesa.

Por fim, no que respeita à participao do Município nos impostos do Estado, a proposta de
OM analisada" encontra-se em conformidade com o Mapa 12 (Transferências para os

municípios), anexo à proposta de Lei do Oramento do Estado para o ano de 2026 (LOE/2016),
prevendo um aumento de cerca de €0,2M (+4,0%) em relao ao LOE/2025, pelo que se
considera no haver riscos decorrentes deste facto.

7 Respeitante às transferências previstas no RFALEI, nomeadamente às classificaes da receita 06.03.01 e 10.03.01: transferências
correntes e de capital da Administrao Central-Estado.
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|
PROPOSTA DE ORÇAMENTO DO MUNICPIO DA NAZARÉ 2026 - Pág. 4/14

O



t

(SAD
À FAM

\-
Despesa

Quadro 2 - Comparao de montantes previsionais da despesa (resumo): 2026
Em euros, exceto quando indicado

Desvio Grau de Desvio
DESPESA

PAM Proposta de OM Proposta deOM-PAM face ao PAM
(2) RAD trema(1)

01 Despesas com o pessoal 4 183 096 7 666 018 3 482 922 83,3%
3977438 7199503 3 222 065 81,0%02 Aquisio de bens e servios

03 Juros e outros encargos 516 712 396 010 -120 702 -23,4%
04 Transferências correntes 702 433 1801 309 1098 876 156,4%
05 Subsídios 735 668 98 301 -637 367 -86,6%

380 001 -104 73506 Outras desvesas correntes 484 736 -21,6%
DESPESAS CORRENTES 10 600 083 17541142. 6941059. 65,5%

07 Aquisio de bens de capital 1504 926 9 061 378 7556 452 502,1%
08 Transferências de capital 73568 340 409 266 841 362,7%
09 Ativos financeiros 0 1 1 100,0%
10 Passivos financeiros 969 707 978 803 9 096 0,9%
11 Outras despesas de capital 0 200 000 200 000 100,0%
17 Operaes extraoramentais 0: 0 0 0,0%

DESPESAS DE CAPITAL 2548 201 10580591. 8 032 390 315,2%
DESPESA EFETIVA 12178578 27 142 929 14964351. 122,9%
DESPESA TOTAL 13 148 285 28 121733 14 973 448 113,9%

Fonte: PAM em vigor, proposta do Município para OM e cálculos próprios.

A despesa total está oramentada em aproximadamente €28,1M, sendo superior em cerca de

€15,0M ao previsto no PAM, o que representa um aumento previsional de 113,9%.

No tocante à despesa efetiva, o montante inscrito na proposta de OM regista um acréscimo de

cerca de €15,0M (+122,9%) face à previso constante do PAM para o ano em análise.

A despesa corrente proposta no OM, no valor de cerca de €17,5M, apresenta um aumento de

cerca de €6,9M, face ao PAM, refletindo um acréscimo previsional de 65,5%. Já a despesa
corrente primária? encontra-se oramentada em cerca de €26,7M, superior em

aproximadamente €15,1M o valor previsto no PAM, o que corresponde a um aumento de

129,4%.

Quanto à despesa de capital, a proposta de OM prevê um montante de cerca de €10,6M, o que

representa um aumento de aproximadamente €8,0M face ao PAM, significando um acréscimo

previsional de 315,2%.

Em termos de estrutura, verifica-se uma alterao significativa nos pesos relativos:

+ No PAM, a despesa estava fortemente concentrada nas despesas correntes (80,6%) e

apenas 19,4% nas despesas de capital, com predominncia das rubricas de pessoal
(31,8%) e aquisio de bens e servios (30,3%).

8 Despesa corrente sem juros.
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e Na proposta de OM, esta hierarquia altera-se substancialmente, com as despesas

correntes a descerem para 62,4% e as despesas de capital a subirem para 37,6%.
Destaca-se a aquisio de bens de capital (32,2%), que passa a liderar a estrutura da
despesa, seguida das despesas com o pessoal (27,3%) e da aquisio de bens e servios
(25,6%), que em conjunto concentram 85,1% da despesa total.

O valor previsto no agrupamento de despesa 07 - Aquisio de bens de capital, inscrito na

proposta de OM para 2026, encontra-se coerente com o montante global registado no Plano
Plurianual de Investimentos (PPI) para o mesmo ano, no que respeita aos pagamentos, num
total de aproximadamente €9,1M, sendo parcialmente coberto pelo capítulo da receita 10 -

Transferências de capital, registadas nas rúbricas "Estado - participao comunitária em
projetos cofinanciados".

Em matéria de despesas com pessoal, o valor inscrito no OM para 2026 ascende a cerca de
€7,6M, representando um acréscimo de aproximadamente €3,5M face ao montante previsto no
PAM. Este aumento resulta, além das imposies decorrentes da legislao aplicável em matéria
remuneratória", em grande medida da descentralizao de competências, processo que no se
encontrava refletido no PAM em virtude da data da sua aprovao. Importa salientar que parte
desta despesa adicional se encontra parcialmente compensada por transferências a receber no
mesmo mbito!º.

No que se refere ao servio da divida™, o montante previsto no OM para 2026 é de

aproximadamente €1,4M, traduzindo uma diminuio de cerca de 7,5% face ao valor inscrito no
PAM. Nesta reduo encontra-se refletida a descida da taxa de juro do Empréstimo do FAM, de
1,75% para 0,95%", implicando menores encargos associados ao servio da dívida.

Salienta-se que a despesa total prevista no oramento em análise, embora superior ao inscrito
no PAM para 2026, encontra-se parcialmente compensada pelo acréscimo de receita,
suportado sobretudo pelo aumento dos impostos diretos e pelas transferências correntes e
de capital - provenientes do OE e da participao comunitária em projetos cofinanciados -

estando a receita e a despesa devidamente equilibradas.

> Este acréscimo - cf. pág. 42 do documento "Oramento & Grandes Opes do Plano 2026-2030" apresentado pelo Município -

resulta do aumento estimado do salário mínimo nacional, da atualizao de outras posies remuneratórias (estima-se um
acréscimo de 56,58 euros ou 2,15% para vencimentos base superiores a 2.630 euros), da alterao do posicionamento de assistente
operacional por antiguidade (anos 2025 e 2026), bem como da aplicao do acelerador de carreiras para trabalhadores cujas
progresses estiveram congeladas entre 2005 e 2017, entre outros fatores.
10 c pág. 36 do documento "Oramento & Grandes Opes do Plano 2026-2030", o FFD prevê um montante total de
aproximadamente €1,1M para o setor da Educao, €0,10M para a Ao Social, €0,31M para a Saúde e €0,11M para a Cultura.
11 Juros e outros encargos e Passivos Financeiros
12 Em 2021 foi efetuada uma adenda ao Contrato de Empréstimo relativa à alterao da taxa de juro passando para 0,95%, que foi
assinada pelas partes em 3 de agosto de 2021, e visada pelo Tribunal de Contas a 2 de setembro de 2021, sendo que no PAM inicial,
ainda em vigor, se encontra contemplada a taxa de 1,75%.
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Assim, em referência aos objetivos oramentais constantes nas medidas de consolidao

oramental anexos ao PAM - adiante medida(s), o OM para 2026:

a)

b)

c)

d)

Assegura o cumprimento da medida de maximizao da receita, destacando-se os

acréscimos provenientes de impostos diretos (+49,1%; +€3,5M), da cobrana de taxas,
multas e outras penalidades (+276,4%; +€0,9M), dos rendimentos da propriedade (+65,9%;
+€0,3M), das transferências correntes (+48,4%; +€2,1M), da venda de bens e servios
correntes (+88,6%; +€0,2M), da venda de bens de investimento (+640,0%; +€0,08M) e das

transferências de capital (+2117,7%; +€7,8M), em relao à previso constante do PAM

para 2026;

A

No que respeita aos encargos com o pessoal, e conforme já constatado, verifica-se um

acréscimo no agrupamento 01 - Despesas com o pessoal de 83,3% (+€3,5M) face ao PAM.
Este aumento resulta de obrigaes legislativas aplicáveis na matéria, conforme justificado
pelo Município. Parte deste acréscimo encontra-se, todavia, atenuado na receita, através
das transferências associadas ao processo de descentralizao.

Importa ainda destacar que os abonos variáveis ou eventuais apresentam uma variao de

cerca de +€0,07M (+34,8%), contrariando a tendência de conteno que seria expectável
para esta tipologia de despesa, sendo que o montante executado no final de 2024 ascendeu
cerca de €0,19M e, em setembro de 2025, se fixou em €0,13M.

No obstante, o Município deve garantir o cumprimento das medidas previstas no PAM
quanto ao controlo da despesa de pessoal', salvo as obrigaes legais que se imponham
no mbito da matéria em apreo;

Sobre a medida de racionalizao da despesa nos consumos intermédios, verifica-se um

acréscimo de cerca de €3,2M em relao ao montante previsto no PAM, o que corresponde
a um aumento de 81,0%. Importa sublinhar que devem ser adotadas medidas que
assegurem o controlo desta despesa, em conformidade com o PAM";

No documento "Oramento & Grandes Opes do Plano 2026-2030" verifica-se que no

agrupamento 05 - Subsídios o valor proposto, de cerca de €0,10M, se destina à Empresa
Municipal Nazaré Qualifica, para promoo e gesto do Car Surf da Nazaré. Neste mbito,

constata-se que o montante inscrito na proposta do OM é inferior ao PAM em vigor em

cerca de €0,64M (-86,6%), devendo, no entanto, ser adotadas medidas que assegurem o

a racionalizao da despesa neste mbito, nos termos definidos no PAM";

e) No que concerne à despesa com outras despesas correntes, regista-se uma variao

negativa de cerca a €0,1M face ao montante previsto no PAM, o que equivale a uma

13 Cláusula 2.0, n.º 2, alíneas a) e b), do Contrato PAM em vigor.
14 cláusula 2.2, n.º 2, alínea c) ed}, do Contrato PAM em vigor.
15 cláusula 2.º, n.º 2, alínea f), do Contrato PAM em vigor.
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se

reduo de 21,6%. No obstante, deve ser assegurado o cumprimento do estipulado
relativamente à racionalizao da despesa em apreo";

f) Quanto à medida de conteno do investimento, verifica-se, com a informao do
Município, que a mesma é compensada parcialmente através de projetos cofinanciados.
De ressalvar que, apesar de se tratar de uma previso oramental, nombito da execuo
devem ser adotadas medidas que garantam o controlo desta despesa, conforme
estabelecido no PAM";

g) Note-se que o processo de descentralizao e os respetivos financiamentos por via do FFD,
bem como a criao de outras rubricas no mbito das transferências provenientes do OE,
os aumentos nas já existentes e a disponibilizao de fundos comunitários (FEDER/PRR),
em valores particularmente elevados, no estavam previstos - nem poderiam estar - no
PAM em vigor, dado que este apenas reflete informao conhecida e previsível à data da
sua aprovao. Tal circunstncia justifica as diferenas agora apresentadas.

Saldos oramentais

À perspetiva do FAM é que os municípios abrangidos por Programas de Ajustamento Municipal
devem gerar excedentes oramentais que permitam a reduo gradual do rácio da dívida total
da autarquia, de forma que este se venha a situar abaixo do limiar legalmente previsto"®. No
atual enquadramento, este indicador assume natureza crítica na avaliao da sustentabilidade
das finanas autárquicas, sendo que tal análise deve ser efetuada numa perspetiva dinmica e
no meramente estática (cf. ponto Il infra).

Os desvios verificados nos saldos primário e efetivo (Quadro 3), refletem uma reduo da

despesa estrutural na ordem de €0,15M e de €0,27M, respetivamente, face ao previsto no PAM.

Quadro 3 - Decomposio de saldos: 2026
Un: euros

SALDOS PRIMÁRIO TOTAL

DESVIOS (3) =(2)-(1). -152 827,33 -273 529,54 -282 621,44

EFETIVO

{1) PAM 735 616,33 1 252 328,54 282 621,44
to) OM 2026 582 789,00 978 799,00 0,00

Fonte: PAM em vigor, proposta do Município para OMe cálculos próprios.

16 Cláusula 2.0, n.º 2, alinea f), do Contrato PAM em vigor.
17 Cláusula 2.0, n.º 2, alíneas e) ej}, do Contrato PAM em vigor.
18 N.º 1 do artigo 52.0 do RFALEI - "Limite do dívida total'.
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O saldo total apresentado, cumprindo o princípio de equilíbrio oramental formal em que as

receitas inscritas devero prever todas as despesas previstas, é nulo, existindo uma variao

negativa face ao PAM de aproximadamente -€0,3M.

Tratando-se de saldos previsionais, e tendo como referência o princípio do equilíbrio
oramental formal, deverá o Município, em sede de execuo, condicionar a despesa face à

receita cobrada, garantindo os saldos previstos em PAM.

Conforme anteriormentemencionado, asmedidas constantes no PAM e as previses descritas
nos anexos visam, durante a vigência do PAM, gerar excedentes oramentais que permitam a

reduo gradual dos rácios da dívida. O oramento apresentado encontra-se alinhado com o

objetivo definido para o exercício de 2026, exceto no que conceme ao saldo oramental do

período. No entanto, devero ser garantidos os excedentes primários relevantes para que a

trajetória de reduo da dívida seja sustentável (cf. pontos II e Ill infra), acompanhando as

previses do PAM.

11. ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE DE MÉDIO E LONGO PRAZO

Encargos plurianuais

Quanto a esta matéria, o Município remeteu, além do Oramento, o Plano Oramental
Plurianual (POC), as Grandes Opes do Plano (GOP), o Plano de Atividades Municipal (PAM) e
o PPI'º,

A leitura do Quadro 4 permite identificar variaes relevantes entre os valores inscritos nas GOP,
resultantes da agregao das Atividades Mais Relevantes (AMR) e do PPI, e os tetos de despesa
definidos no Programa de Ajustamento Municipal (PAM).

19 Embora oMNaz apresente ainda o Plano de Atividades Municipal (PAM) como documento autónomo, importa sublinhar que, no
atual enquadramento legal, este corresponde às Atividades Mais Relevantes (AMR) integradas nas Grandes Opes do Plano (GOP),
complementadas pelo Plano Plurianual de Investimentos (PPI). A utilizao da designao PAM reflete uma prática tradicional, mas

entende-se como equivalente às AMR/GOP.
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Quadro 4 - Comparao montantes previsionais GOP e tetos plurianuais de despesa: 2026-2029
Un: em euros

0295ORCAMENTO MUNICIPAL (OM) 2026 2027 2028

(1) Atividades Mais Relevantes (AMR) 5 286 609,00 3 666 008,00 3 740 506,00 3 722 508,00

(2) Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 9061 378,00 7 506 328,00 3 856 803,00 1525 603,00

GRANDES OPÇÕES DO PLANO (GOP) (3)=(1}+(2) 14 347 987,00 11172 336,00 7 597 309,00 5 248 111,00

PROGRAMA DE AJUSTAMENTOMUNICIPAL (PAM) 2026 2027 2028 2029

(4) Despesas correntes 10 600 083,44 10 765 230,12 10 933 643,83 11 105 592,68

(5) Aquisio de bens de capital 1504 926,39 1532 015,07 1559591,34 1587 663,98

DESPESA (6)=(4)+(5) 12 105 009,83 12 297 245,19 12493 235,17 12 693 256,66

COMPARACAO 2026 2027 2028 2029

AMR(OM) - Despesas correntes (PAM) (7)=(1)-(4) -5 313 474,44 -7 099 222,12 -7 193 137,83 -7 383 084,68

PPI (OM)- Despesas de capital/investimento (PAM) (8)=(2)-(5) 7 $56 451,61 5 974 312,93 2 297 211,66 -62 060,98

DESPESA (9)=(7}+(8) 2 242 977,17 -1 124 909,19 -4 895 926,17 -7 445 145,66
Fonte: PAM em vigor e Proposta do Municipio para OM.

No período 2026-2029, os valores inscritos nas GOP, se mantêm globalmente abaixo dos tetos
de despesa definidos no PAM, com exceo do ano de 2026, em que se verifica um excesso.

Para o ano de 2026, e face aos valores de referência definidos no PAM, a proposta de OM
evidencia uma diminuio de aproximadamente €5,3M nas AMR?, acompanhada por um
acréscimo de cerca de €7,6M no investimento previsto no PPI. Esta variao resulta num excesso
global de cerca de €2,2M face ao teto de despesa definido no PAM para esse exercício.

Nos anos subsequentes (2027-2029), a situao inverte-se.

e Em 2027, o valor global das GOP (€11,17M) fica abaixo da despesa prevista no PAM
(€12,30M), registando-se um desvio negativo de cerca de €1,1M.

e Em 2028, a diferena acentua-se, com as GOP (€7,60M) significativamente abaixo do
PAM (€12,49M), originando um desvio negativo de aproximadamente €4,9M.

e Em 2029, o desvio negativo atinge o valor mais elevado do período, cerca de €7,4M,
dado que as GOP (€5,25M) se mantêm muito abaixo da despesa inscrita no PAM
(€12,69M).

Quanto ao investimento previsto realizar, encontra-se justificado, em parte, com base nos

projetos comparticipados/cofinanciados, cuja receita em 2026 ascende a cerca de €7,3M.

De referir que o Município deverá tomar medidas para garantir que as dotaes do PPI
acomodem os compromissos plurianuais assumidos e salvaguardar a capacidade financeira

20 Importa sublinhar que as AMR no correspondem exclusivamente a despesa corrente, podendo integrar igualmente despesas de
capital de menor escala. A comparao efetuada no Quadro 4 entre AMR e despesa corrente do PAM deve, por isso, ser entendida
como uma aproximao metodológica, no constituindo uma equivalência direta entre rubricas.
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para suportar e executar os mesmos, sem gerar dívida relevante que coloque em causa o

cumprimento das obrigaes constantes do PAM.

Análise de sustentabilidade da dívida

A informao infra (Quadro 5) apresenta os resultados da simulao de sustentabilidade da

dívida municipal, com base nos pressupostos constantes da proposta de OM para 2026. O

modelo utilizado?! assenta num cenário de políticas invariantes e confirma que o rácio

divida/receita, situado em 1,05 (105%), já se encontra corrigido em conformidade com os

limiares legais, no sendo necessário qualquer prazo adicional para atingir os patamares de

200%, 175% ou 150%. 22

Quadro 5 - Sustentabilidade da dívida municipal do MNaz num cenário de políticas
invariantes, tendo por base resultados da proposta OM 2026

Seduo do Rádio daDivida Receita
Análise de Sensibilidade Al= 1,00%

Ad 1,00%

Número de anes (Mf) cara reduzrs o acc da divido abaiac.
200% 175% 150%

Cenário central
Número Anos º 0 a
Divida 30376 165 30376 165 30376 165
Receita 29018379 29018 379 29018 379
Rádio Divida/Recelta 105 105 1,05 -5,00 - tip 117,5%Box 0.1%. O anos

Cenário otimista -6,00
Número Anos o a o
Dívida 30 376 165 30376165 30376165
Receita 29018379 29018379 29018379

105 1,95
Cenário
Número Anos a q 0
Divida 30 376 165 30376165 30376 165
Receita 29018379 29018379 29018 379

Divida/Receito 105 105 105

2,00

1,00

ao + 338981,00

2,00

3,00

200

1,00

0,00

831188988-1.00

2,00

3,00

4,00

5,00

-6,00

7,00

Os três cenários considerados - central, otimista e pessimista - convergem no mesmo

resultado, evidenciando que o esforo realizado até à data foi suficiente, confirmando que o

21 O modelo apresentado corresponde ao instrumento utilizado para a análise da sustentabilidade da dívida, permitindo projetar a

sua evoluo em horizontes de médio e longo prazo. Os três cenários - central, otimista e pessimista - diferenciam-se pelas
hipóteses sobre crescimento da receita e custos de financiamento, permitindo verificar a consistência da trajetória em diferentes
condies económicas. O gráfico superior representa o cenário central, enquanto o gráfico inferior acrescenta uma faixa deincerteza
(área sombreada), que traduz possíveis variaes na receita e nas taxas de juro.
22 No final de 2024, com as contas aprovadas, o Município já se encontrava em cumprimento dos limites legais de endividamento.
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Municipio já cumpre os requisitos previstos no artigo 52.0 do RFALEI e projetando uma trajetória
de reduo sustentada da dívida até 2060.

Os gráficos ilustram esta evoluo: o superior representa o cenário central, enquanto o inferior
acrescenta uma faixa de incerteza (área sombreada) que traduz possíveis variaes na receita e
nas taxas de juro. Em ambos os casos, a trajetória mantém-se abaixo dos limiares legais.

Salienta-se que esta projeo está sujeita à evoluo das taxas de juro e/ou da receita municipal,
podendo o saldo primário ajustado variar em funo desses fatores. O exercício assenta nos

seguintes pressupostos:

(i) valores inscritos na proposta de OM em análise e estabilidade dos mesmos nos anos
subsequentes;

(ii) valor da divida total registada no SISAL no final do 3.0 trimestre de 202523;

(iii) que a média da receita corrente cobrada liquida dos trés exercicios anteriores (2023,
2024 e 2025) seja considerada equivalente à previso inscrita na proposta de OM

para 2026, incluindo a receita dos Servios Municipalizados (SM), já que os mesmos
so um servio do Municipio.

IN. IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS ORÇAMENTAIS

Relativamente aos riscos oramentais decorrentes da aplicao das medidas do PAM, o

Município no identifica riscos diretos associados. Contudo, verifica-se um desajustamento do
PAM face à realidade municipal, resultante, entre outros, de fatores já conhecidos, como os

impactos da pandemia, da guerra e do processo de descentralizao.

Do lado da receita, observam-se diferenas significativas face ao PAM, em especial nos impostos
diretos, nas transferências decorrentes da LEO para 2026 e na participao comunitária em

projetos cofinanciados, estes últimos relativos à receita de capital.

O maior risco decorre, sobretudo, do elevado montante de transferências por financiamento
comunitário (FEDER e PRR), no valor de €7,3M, devendo a despesa associada ser realizada com
a garantia destes financiamentos.

No que se refere à despesa, destaca-se, face à previso do PAM, o aumento de 81,0% na

aquisio de bens e servios, de 156,4% nas transferências correntes e de 502,1% na aquisio
de bens de capital, sendo este último aumento parcialmente compensado na receita de capital,

23
Informao extraída do Relatório Aferio da Divida Total.

24 No foram expurgadas do apuramento as relaes de receita entre Município e SM, por no se dispor de elementos.
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nomeadamente na participao comunitária do Estado em projetos cofinanciados e outras
transferências (PRR).

A presso da despesa identificada, em comparao com a cobrana da receita prevista no OM,

representa assim um risco oramental elevado, devendo ser identificadas algumas medidas de

contingência ou reajustados os valores dos agrupamentos, designadamente, quanto à execuo

prevista de despesa de capital financiadas por fundos comunitários.

Para além dos riscos operacionais associados ao PAM, importa destacar que, em anexo à

proposta de OM, no documento, "Oramento & Grandes Opes do Plano 2026-2030" o

Município procede à identificao e quantificao dos principais riscos oramentais de natureza

contingente, nomeadamente a despesa inscrita em Outras despesas de capital, no valor de 200

mil euros, referente ao passivo contingente com a MD Plastics, conforme acordo celebrado
entre as partes.

IV. PROPOSTA E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Face ao exposto, a Direo Executiva do FAM emite parecer prévio positivo à proposta de

oramento municipal para 2026, apresentada pelo MNaz, sem deixar, contudo, de entender
emitir as seguintes recomendaes:

a) Devero ser tomadas medidas que garantam a efetivao da cobrana da receita referente
aos impostos diretos, às taxas, multas e outras penalidades, transferências correntes e de

capital;

b) Relativamente à despesa, em sede de execuo, tomar as medidas necessárias ao

cumprimento da racionalizao da despesa, destacando aquisio de bens e servios,
transferências correntes, caso a receita cobrada seja inferior à receita prevista;

c) Ajustar os níveis de despesa ao longo da execuo por forma a garantir saldos oramentais
semelhantes ou melhores aos previstos em PAM;

d) Averba inscrita nas despesas de capital ultrapassa o montante previsto no PAM, pelo que,
em sede de execuo, deverá ser garantido que, na possibilidade da existência de

constrangimentos na cobrana da receita prevista, que se tomem medidas contingentes de
reserva oramental no agrupamento 07 - Aquisio de bens de capital de forma que seja

garantido o equilíbrio oramental;

e) A execuo dos montantes previstos em sede de aquisies de bens de capital deve estar

adequada aos montantes financiados no mbito das candidaturas apresentadas a

programas comunitários;

f) Os montantes das despesas correspondente ao valor previsto na receita de financiamento
definido para 2026, relativos a projetos cofinanciados esto consignados à obteno das
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respetivas receitas, no podendo nos termos da lei serem utilizados como contrapartida
para a realizao de alteraes oramentais em outras rubricas de despesa oramental;

g) Remeter no relatório trimestral informao ao FAM, detalhada por ano e agrupamento da

despesa, quanto aos compromissos assumidos para os exercícios seguintes;

h) Solicitar a emisso de parecer prévio ao FAM para abertura de procedimento para
recrutamento de pessoal, em regime de contrato em funes públicas por tempo
indeterminado, de acordo com a LOE aprovada para 2026, caso seja necessário e aplicável,
mediante justificao e fundamentao pelo Município.

Tendo também em conta o previsto no PAM (cláusulas 5.º e 6.8, sob as epigrafes "Outras
obrigaes" e "Monitorizao") quanto à disponibilizao de todos os elementos necessários ao
acompanhamento e verificao do cumprimento das obrigaes estipuladas no mesmo, o MNaz
deve, ainda:

" Remeter ao FAM o OM, após aprovao pelo órgo deliberativo;

" Dar conhecimento ao FAM das deliberaes adotadas sobre taxas e impostos
municipais, bem como das respetivas notificaes à Autoridade Tributária Aduaneira
(AT), quando aplicável.

O cumprimento das obrigaes estipuladas no PAM, verificadas em sede de monitorizao, será
fundamental para a avaliao do cumprimento do mesmo. Independentemente da previso

oramental agora apresentada, o Município estará obrigado a cumprir as metas estabelecidas
no PAM, devendo pautar a execuo do oramento de 2026 pelo estrito cumprimento dessas
metas.

A Técnica Superior,

Assinado por: Cláudia Nunes
Data: 2025.12.03 17:18:55+00'00'
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